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ORGANO OFICIAL APOSTADERO DE LA HABANA 

ABJIINISTKACION 
DEL, 

DíAmO D E L A MARINA. 
Con esta fecha lie nombrado agente 

del D I A K I O DE L A M A R I N A en Pun ta 
Brava de Gnatao, a l Sr. D . Juan L ó 
pez, con quien se e n t e n d e r á n los sus-
criptores de este per iódico en dicha lo
calidad. 

Habana, 3 de marzo de T893 .—El A d 
ministrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

DKIJ 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AXJ D I . I K I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

TEÍl iSGrHAMAS D E AlSTOCErEJ. 
Madrid, 3 de marzo. 

S o h-abla á.e h a b e r s e a p e r e c i d o u n a 
p e q x i e ñ a p a r t i d a i n s u r r e c t a e n u n 
p u e b l o de l a p r o v i n c i a ' d o B u r g o s , 
c o m p u e s t a de d o s c i e n t o s c i n c u e n t a 
h o m b r e s a r m a d o s de e s c o p e t a s , n a 
v a j a s y p a l o s ; a ñ a d i é n d o s e q u e e l 
A l c a l d e M u n i c i p a l d e l p u b l o d o n d e 
a p a r e c i ó d i c h a p a r t i d a , s a l i ó c o n a l 
g u n a f u e r z a y v e c i n o s , l o g r a n d o d i 
s o l v e r l a . 

E s t a s n o t i c i a s s o n p a r t i c u l a r e s ; 
o f i c i a l m e n t e n o s e s a b e n a d a . 

E l M i n i s t r o de M a r i n a i n s i s t e e n 
q u e n o p o d r á o b t e n e r m a y o r e s e c o 
n o m í a s e n e l p r e s u p u e s t o de s u r a 
m o e n l a i P e n í n s u l a . D i c e q u e d i c h o 
p r e s u p u e s t o h a s t a a h o r a e r a i n e x a c 
to, y q u e s e g a s t a b a m u c h o m á s de 
lo c o n s i g n a d o , p r o p o n i é n d o s e q u e 
e n lo a d e l a n t e l a c i f r a d e l p r e s u 
p u e s t o do M a r i n a s e a e x a c t a . 

C o n m o t i v o d e e s t o s h e c h o s s e 
a s e g u r a e n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s q u e 
e l s e ñ o r C e r r e r a r e n u n c i a r á s u c a r 
go. 

Nueva Yorlc, 3 de marzo. 
P r o c e d e n t e d é l a H a b a n a h a e n t r a 

do h o y e n e s t e p u e r t o e l v a p o r i n 
g l é s JSfyasaa, c a p i t á n 'JLiimond. 

Nueva York, 3 de tiúirzú. 
S e g ú n e l Sau, H e r r L a s k e r s e pro 

p o n e a b a n d o n a r e l a j e d r e z c o m o j u 
g a d o r p r o f e s i o n a l , p a r a d e d i c a r s e 
s e r i a m e n t e a l e s t u d i o de l a s m a t e 
m á t i c a s . 

Roma, 3 de marzo. 
H a n s ido m u y b r i l l a n t e s y c o n c u 

r r i d a s l a s c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s 
e f e c t u a d a s e n l a C a p i l l a S i x t i n a e n 
c e l e b r a c i ó n d e l a n i v e r s a r i o d e l n a 
c i m i e n t o y c o r o n a c i ó n de S u S a n t i 
d a d L e ó n Z I Í Z . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
JXueva- Vor i , ; m a r z o 2 , <l tai» 

&\ dv l a U IT Í IG , 
Ouzas e.spaiíoltiSj tí $15.75. 
(fenieneS) ¿i .151.85. 
Doscnento impcl comercial, tío div., do tí fl 

tíi por ciento. 
Cambios sobro Londres, tííJdiv. (banqueros/, 

á $1.854. 
Idem sobre París , 00 div. (banqueros), 5 

í'rancos 18f; 

Idomsobrc Hamburgo, 60 div (banqueros), 

Bonos registrados de \m Esladou-Unldos, 4 
por ciento, á l J í í i , ox-cupán. * 

Centrfl'ugas, n. 10, pol. 00, it Sf. 
Regular fi buen refino, de ¡i 11 «ii. 
Antícar do míe!, de 2 á 
Mieles de Cuba, en bocoyes» nominal. 
E l mercado, sostenido. 
VENDIOOS: 4,100 sacos de azúcar. 
Manteca (Wiícox) , en tercerolas, $13.20. 
Harina paíeiit Minnesota, $5.00. 

JLontlres, m a r z o 2 . 
Azúear deremoiacba, á l ü i l l i - . 
Aziícsircenírfruga, pol. Otí, <1 Itíiíí. 
Idem regulai' refino, de 13 & Í8|5>. 
Consolidados, ft 98 3 i l t í , ex-¡uter<Ss. 
Descuento, Banco de Inglaterra, íí i por 100. 
Cnutro por ciento cspaQol, & tí3¿, ex-luto-

rea. 
P a r í s , m a r z o 2 , 

Renta, 3 por 100, íl í)3 I'rancos 07i cts., c r 
in loríis. 

(Queda prohibida la reproducción de Jos 
telegramas (¿ne anteceden, con arreglo al ar~ 
ilculo'ül de la Ley de l'ropicdad Intelectual.) 

~Ñ0ÍICÍ AS" DE VALORES. " 
O R O 

DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 

) Abriíí de 

^ 24ÍH 

Abriíí de 249 íl 24!Upor 
cierra de 240 
por 100. 

PLATA f Abrió. ̂  de 92 IÍ 92}. 

WAOIONAL ( Cerró. 3 «le 92 á 92¿. 

FONDOS PUHLICOS. 

Oblig. Ayuntamiento l í Ilipoteci; 
Obligaciones Hipotecariae del 

Exorno. Ayuutaniiento 
Billetes Hipotecarias de la lula do 

Cuba 

Caiapradoreí!, VenJs. 
Valor. P.00 

Nominal. 

64 i á 

75 á 

6iJ 

99 

ACCIONES. 
Banco Espafiol do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Forrocarri 

Ies Unido» de la llábana y Al 
macenes do liogla 

Compañía do Caminos do Hierro 
do Cárdenas y Jfícaro 

Compañía Unida de los Pcrroca 
rrilcH de Caibarién '. 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas &. «Sabanilla... 

Compañía do Caminos de Hierro 
do Sagna la Grande 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á VíIIaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 

nía de Gas Consolidada , 
Compañía de Gas Hispano-Amo-

ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 

Catalina 
Bofinería do Aztínar do Cárdenas. 
Compañía do Almacenes do Ha

cendados 
Empresa de Fomento y Navogar-

ción del Sur 
Compañía do Almacenes rto De-

Eósito de la Habana 
ligaciones Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclara ~ . 
Red Toletónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Tsbv de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñales.—Aocionoa 
Obligaoioues....... 

115.1 íi 116i 
25 á 50 

96i & 

117 á 

08* & 

110i á 

109} á 

108 « 
102Í á 
53 á 

30 á 

68 á 

sil á 

Nominal. 

45 á 

44 6. 
50 & 

Nominal. 
110 á 118 

Nominal. 
Nominal. 
120 á Sin 

Nominal. 
Nominal. 

96 i 

119 

995 

112 

111 

109i 
105 
5?i 

45 

69 

51} 

75 

52 

Nominal. 
91 á 110 

Habana. 3 ele marzo do 1893. 

BE OFICIO, 
COMANDANCIA UENV.UAl. 1>E flIAUlNA BEL 

APOSTADERO I>E I.A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCKIVCCIÓN MARÍTIMA. 

ANUNCIO. 
Según participa al Excmo. Sr. Comandante Gene

ral de Marina do esto Apostadero el Excmo. Sr. Ca
pitán de este Puerto, el del vapor-correo Ciudad de 
Santander que "en Latitud N. 29° 7' y Longitud O. 
de San Fernando 37° 1' 15", avUtó el casco do un bu
que entro aguas, coiii"letamei)te abandonado, no te
niendo nadie á su bordo. Dicbo easco parece ser de 
unas 600 toneladas, pintado de negro, de conslrucción 
americana, con cámara á popa en toldilla, falquín 

Slutado de blanco, dos pequeños pueulei á popa y 
eatrozada er. ambos costados la obra muerta con los 

bairaganetee al doscubierto: pai eciendo no ser muy 
remota la í'ecba de su abandono." 

Lo que por disposición de S. E. so publica para 
Jiotícia de los navegantes. 

Habana, 1° dg Marzo do 1893.—ims'í?. C'arho-

COMANDANCIA «ENE11A1, ME MARINA B E I i 
APOSTADERO D K L A H A B A N A . 

ANUNCIO. 
Por el últiiuo correo de ta IVníntula se ba recibido 

cu ebta Coumulancia Gcucral la Ilcal Orden si-
guionte: 

'"Excmo. Sr.:—Con esta fecha dice el Sr. Ministro 
del rataq flrl Presidente del Centro Consultivo, lo que 
sigue:—Excmo. Sr.:—Dada cuenta do la moción ele
vada á este Ministerio por la Casa Ibarra y Compa
ñía, de Sevilla, imuiifostamlo une en vista del articul 
11 del Keal Decreto de 29 de Dieicmbie último, reor
ganizando los servicios del mismo, parece baborse 
prescindido del derecho que la líeal Orden de 17 de 
Febrero de 1892 concedía á las Empresas de navega-
cióu y propietarios de buques que poseyesen tonelaje 
bruto superior á 20,600 toneladas, para estar repre
sentadas cu la Juntado Marina mercante por dere-
cho propio, y por tanto suplicaba el restablecimiento 
del mencionado derecho; 8, M. el Rey (q. D. g. ) y 
en su nombre la Eeina Regente del Reino, de confor
midad con lo consultado por esa Corporación y consi 
derando que continilan subsistentes las razones que 
presidieron á la expedición de dicha Koal Orden do 
17 de Febiero de 1892, se ha servido declarar subsis
tente tambión la-resolución de referencia. De lieal 
Orden lo expreso á V. E. para su cenoeimienfo y el 
de esa Corporación.—Y de la propia Real Orden co
municada por dicho Sr. Ministro, lo traslado á V. E. 
para su noticia.—Dios guarde á V. Ev muchos años. 

•Madrid, 28 do Enero de 1893.'' 
Lo que, de orden de S. E. se publica pava conoci

miento do los interesados. 
Habana, 2 de Marzo do 1893,—El Jefe del Nego

ciado, Emilio de Acosta y Ilyerman. 3-4 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E ü H A B A N A . 
SECCIÓN 2•.,—I3irUESTOS. 

Vencido el plazo concedido para pagar los recibos 
por concepto do Subsidio Industrial, correspondiente 
al tercer trimestre de 1892 á 93, por juegos de bolos, 
billar y naipes, en equivtilcncia de la notificación á 
domicilio v con arreglo al artículo 14 reformado do la 
Instrucción do 15 do Mayo dé 1885, so otorga á los 
deudores un último y definitivo plazo de tres días, 
que terminará en seis del corriente, en los que conti-
miará la cobranza sin recargos, en la Recaudación, 
sita en el entresuelo de esta Casa Capitular, de once 
de la mañana á cuatro de la tarde. 

Los que no efectúen el pago dentro de esos tres 
días, incurrirán en cinco por ciento de recargo do 
primer grado, desde el día siete. 

Habana, 19 de Marzo de 1893.—El Alcalde Presi
dente, Luis G. (Jorujcdo. 3-4 

Muy Ilustre Ayuntamiento. 
PRESIDENCIA. 

Expedidos los recibos del repartimiento vecinal, 
aprobado para el corriente año económico do 1S92 a 
93 por los conceptos de fincas Urbanas, liúrticns, In 
dustria. Comercio, Profesioues, Sueldos y Emolu 
mentos, se anuncia por este medio que quedan pues
tos al cobro durante quince dias que empezarán á 
contarse desdo el día seis del presente mes, á fin de 
que concurran dentro de dicho plazo los contribuyen
tes á verificar el pago do sns respectivas cuotas en la 
Oficina de Recaudación, situada en los entresuelos 
cíe esta casa Consistorial, todos los díás hábiles de -S á 
10_de la mañana y de 12 á 4 de la tarde, evitándose 
así los recargos en que incurren según la Ley, los que 
no lo verifiquen. 

Gáuauácovl V! de marzo de 1893.—Enrique Gui 
ral. 2220 ! M 

E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E I.A I 8 I . A D E C U B A . 

ItKC.1. i:i).U'l6X DK CONTRIHUCIONES. 
A los Conlribuyenlcs del Término Municipal de la 

Hahana. 
SEGUNDO Y ÚLTIMO AVISO DE COBHANZA DEL 

Segundo trimestres do 1892 á 1893, por contribución 
de Fincas Urbanas. 

La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 7 de Marzo venidero vence el primer 

plazo señalado á los contribuyentes de este Término, 
para pagar sin recargo ]a contribución por el concep
to, trimestre y año económico arriba expresados, así 
como de los recibos semestrales y anuales del mismo 
año y los do trimestres, semestres y años anteriores ó 
adicionales, do igual clase, que por rectificación de 
cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora, 

Y en equivalencia de la notificación á domicilio, 
que en cpvforinldad con lo preceptuado en el ar
tículo I t de la Instrucción de lo do Mayo de 1S8,"), se 
bacía antes, y que ya no tiene lugar en virtud dé ha
berse reformado dicho artículo por Real Orden fecha 
10 (le N0Tléfi)bre de 1887, publicada en la Gacela de 
lü l lnlur.iri , el 2 Qo Diciembre siguiente, y reite.ada 
cu 2;i de Noviembre de 1892, se concede un SKGUNDO 
v r i / m i o niazo de tres días hábiles, que empezarán 
el 8 y terminarán M 10 del referido mes, al efecto do 
que, durante ellos, y en las horas de las diez de la 
mauana á lastres de la tarde, pueda pagarse, también 
sin recargo, la contribución aludida, en este Estable-
cim'cnto, calle do Aguiar números fil y 83. 

Se advierte, que de no verificar el pago dentro de 
esos Mrjss días, incui rirán los morosos, definitivamente, 
desde el día 11 inclusive, en adelante, en el primer 
grado do apremio, y pagarán, por tanto, el recargo do 
5 por 100 sobre el total importe del recibo talonario, 
como está dispuesto, para este evento, en los artículos 
11 y 16 de la tnstrucción mancidnada. 

Lo que so anuncia en cumplimiento del referido 
artículo 14, reformado, de la misma Instrucción, y 
demás disposicionos vigentes. 

En la Habana á 28 do Febrero do 1893,—El Sub-
Qobernador, Josf, Gndny García —Publíquesc; El 
Alcalde Muti'cipal, Luis García Corvjedo. 

I n, 13 8-2 . 

Orden de In í'lnza del día .1 de marico. 
SERVICIO PARA EL DIA 4. 

Jefe do día: El Comandante del Ser. batallón Ca
zadores Voluntarios, I ) , Ualdomero Puig. 

Visita de Hospital: 10'.' batallón do Artillería. 
Capitanía Goucral y i'aiT.da; Ser, hatallón Cazado 

res Vclun'íirios. 
Hospital Militar Ser. bata^ón Cazadores Volunta 

ríos. 
Hatería do la Reina: Artillería de Ejórcito, 
Castillo del Príncipe: Rcginiieuto Infantería Isabel 

la Católica, 
.-.yii.lanto de guardia en el Gobierno Militar: El 

2',' do la Plaza, D, Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem. El 19 de la misma, D, Carlos 

Jústiz. 
Kl Coronel Sargento Mayor. Eclix del Caslillo. 

Mzo. 

VAFOIflEy Í>K T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
4 Olivette: Tampa v Cayo-Hueso. 
4 San Fraucisco Cádiz y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas, 
5 Panamá: Nueva York. 
5 City of Alexandría: Nueva York. 
(! Mascotto; Tampa y Cayo-Hueao. 
6 Gracia: Liverpool y escalas. 
7 Lafayette; St. Nazaire y escalas, 
7 Reina M1.1 Cristina: Santander, 
8 Tantallon: Amberes y escalas. 
9 Yumurí: Veracruzy escalas: 

. . 12 Saratoga: Nueva-York. 
Í2 Euskaro: Liverpool y escalas. 

-. !2 R. do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas, 

S A L D R A N . 
Mzo. 4 City of Washington: Nueva-York, 

4 Olivette: Tampa y Cayo-Huoso. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
7 Lafayette: Veracruz. 
8 Reina María Cristina: Veracruz, 
9 Yumurí: Nueva-York, 

. . ' 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 C. de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 11 City of Alexandría: Nueva-York. 

18 Saratoga: Nueva-York. 
20 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 

t'UEBTO DE L A HABANA. 

M o v i m i e n t o do p a a a j o r o s . 
ENTRARON. 

De PENSACOLA, en el vap, norg. Baracoa: 
Sres. D. W, Wright y señora—T. O, Houve y se

ñora—A, Houve—P, Cambield, 

SALIERON. 

Para NUEVA-YORK, en el vap. amor, Orizaha: 
Sres. D. Ludinilla Schertoff—Manuel Ríos—José 

Alonso—Jcan Auinaitre—Jerónimo M. Menóndez— 
J. H. Waystofl—Simón Heyman—W. Fisher—A. F. 
Berg—W. I I . Stevcnson—II. Sand—B, C. Dolten— 
F, Kraickstromc—J. Abrahamsen—J. M. Jonnesen 
—D. Platte—S. Carlsen—L. Van Leau—E. Svedberg 
—.1. Jobeasen—Félix Rey—José Roca.—Además, 12 
asiáticos. 

Para NUEVA-YORK, en el vapor-correo español 
Méjico: 

Sres. D. Alejandro Remefes—Luis Enríquez—N. 
Pong—Autolín Cuezala—Donato López—Además, 14 
do tránsito. 

E n t r a d l a s de c a b o t a i o . 
Día 3; 

Do Caibarién, vapor Pedro Murias, cap. Puig: con 
efectos. 
Mantua, gol. Lince, cap. Román: con 600 sacos 
carbón, 
Morrillo, gol. Feliz, pat. González: con 11 sacos 
azúcar y 36 bocoyes miel 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Frcixas: con 712 sacos 
azúcar v 13 bocoyes miel. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con 240 sacos azúcar 
Mariel, gol. Allagracia, pat. Sastre: con 530 sacos 
azúcar. 
Bahía-Honda, gol. Unica do Coyanea, pat. Sná-
rez: con 550 sacos azúcar 

D e s p a c h a d o s do c a b o t a j e . 
Día 3: 

Para Cárdenas, gol, Jtan Toralla, pat, Toralla: con 
efect os. 
Cárdenas, gol, Teresita, pat, Pereira: con efec
tos, 

——Cabarins, gol. Josefa, pat. Frcixas: con efectos. 
Mariel, gol. AUDgracia, pot. Sastre: con efectos. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: cen efestos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. González: con efectos. 
Balita-Hóuda, gol. Unica do Coyanca: con efec
tos, 

—Matanzas, gol, María, pat, Ferrer: con cfecto?i 

B u q u e s c o n r o g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delawaro, (B, W,) vap, inglés Russian Prince, 

c,-;p, Olscp, por R, TnirOn y Comp, 
Galvoston, vapor inglés Violante, cap, Rattle, 
por Denlofeu, hijo y Comp, 
Nueva-Orleans y escalas, vap, amcr, Whitncy, 
cap, Staples, por Galbán, Río y Comp. 
Para Puerto Rico, barcclona y escalas, vapor es
pañol Conde AVifredo, cap. Díaz, por Loycbate, 
Sacnz y Cp. 
Vigo y Barcelona', berg. esp. Francisca, capitán 
Perrer. por J. Balccl's y Comp. 
PazcagoulH, gol. ing. Jonh S. Parker, cap. Mcl-
bcr, por R. P; Santa María: en lastre. 
CaU>arién. gól. :imer. Wm. H, Sv,-an, cap, Davl^ 
Ion, por M. Gómez: en lastre, 
Matanzas, vapor inglés Violante, cap, Rattle, por 
Doulofen, hijo y Comp,: de tránsito. 

•Enq,vie» q u e se- h a n d e o p a o b a d © . 
Para Nueva-York, vap. arner. Orizaha, cap. Me I n -

tosb, por Hidalgo y Comp.: con 2,500 tercios ta
baco; 557,5i!3 tabacos torcidos; 93,000 cajetillas 
cigarros y ef: ctos, 
Nneva-Yoik, vapor-correo esp, Méjico, capitán 
Alemany, per M. Calvo y Comp,: con 4 sapos 
azúcar; 'IñO tercios tabico; 32.800 tabacos torci
dos y efectos, 
Wilraingf.on, gol, ing, Myrtle M,, cap, Gould, 
por R, 1'. Santa María: en lastre. 

B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 

Para Delawaro, (B, W.) berg. amer. Mary Gibbs, 
cap. Moore, por R. Trulfin y Comp. 

-Nueva-York, vap. amer. City of "Washington, 
cap. Curtís, por Hidalgo y Comp. 

-Cavo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca
pitán Me Kay, por Lantén Huos. 

P o l i a a s c o r r i d a s e l d í a 2 
de m a r z o . 

Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Gaítétillas cigarros 

4 
3.030 

590.325 
92.000 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios... 
Tabacos torcidos 
Caietillaa cigarros 
Picadura, kilos 
Aguardiente, pipas 
Cera, kilos 
Miel de abejas, galones. 

5.600 
3.032 

350.005 
198.110 

102i 
25 

1.630 
21 

L O K J A D E Y I V E E E S . 
Ventas efectuadas el día 3 de Marzo. 

7iH) sacos arroz semilfa corriente 7.i rs, ar, 
105 cajas bacalao Escocia Rdo. 
204 id, i latas pimientos 18rs, dna, 
150 cajas pasas lechos Rdo, 
100 id, id, en grano Rdo, 
100 sacos café Puerto -Rico corriente; $27¡¡ qtl, 
83 id. garbanzos morunos Rdo, 
7.'» cajas frutas latas ovaladas 27 rs. caja. 

175 tabales bacalao Halifax $7 qll. 
75 id. robalo $0.} qtl, 
50 id, pescada $5;' qtl. 

Si'O cajas sidra Cruz Rlanca 29 rs, caja, 
25t; id, id. Guerrillero 29 rs, caja. 

w m i M m u 
1>AKA CANARIAS DIRECTAMENTE,—Sal-

. drá el 30 de marzo para dichos puertos ía barca 
"Feliciana", capitán D, Cayetano González; admite 
carga y p;snje á precio módico: impondrán Obrapía 
1, sus arniadares—Hijos de S, Aguiar y Cp, 
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VAPORES - CORREOS FRANCESES 
B a j o contra to p o s t a l c o u e l G o b i e r n o 

f r a n c é s . 
Para Ver.-tcraz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de marzo 
el vapor francés 

E 
C A P I T A N H O L I & T V I I T . IAMS. 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos diroctcB 

de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores eiiiplados y militares obtendrán gran

dor ventnjas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp..'Amargura número 5, 

2150 a9-21 d9-24 

; w - Y ! M k m i 

m v m m m m t m 
SE A B A S T A Y K f B W - ^ O E K . 

S.OB UerraüKos rapoves do esta Compafila 
saidrí in como sígae: 

E>s N u e r a - T T o r k l o s m i é r c o l e s á las 
t r e s d s l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 

i l a u n a de l a t a r d e . 
CITY OF ALEXANDRIA Marzo 19 
SARATOGA 8 
CITV OF WASHINGTON . . 15 
CITY OF ALEXAN DRIA - 22 
SARATOGA 29 
D e l a H a b a n a p a r a I T u s T a I T c r k l o s 

j u e v e s y l o s s á b a d o s í . A S 
8 de l a n o c h e . 

ORIZABA Marzo 2 
CITY OF WASHINGTON 4 
YUMURI 9 
C m OF ALEXANDRIA U 
SENECA 16 
SAUATOG A 18 
STUCATAN 23 
CITY OP WASHINGTON.. . . . , 25 
ORIZABA . . 30 

Estos bermosoa vaporea íün biou conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excclentea 
comodidades para pasajeros en aus espaciosaa cámaras. 

También so llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 

S e d a n b o l e t a s do ^riaje p e r l o s va.-

Ío r o s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
l i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 

H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t o 53ta.r y c o n es
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y 3íTew-"S"ork y e l H a v i e . 

L í n e a e n t r o I T u e v a - Y o r k y C i e n f u e 
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
BS^Loa hermosos vapores do hierro 

capitán PIERCE, 

capitán CALLAWAY. 
Halen en la forma siguiente: 

L I N - B A D E L S U H . 
D o K e w - T o r k , 

SANTIAGO Marzo 2 
CIENFUEGOS 16 
SANTIAGO . . 30 

D e C i e n í u e g o s . 
CIENFUEGOS Marzo IV 
SANTIAGO 15 
CIENFUEGOS . . 29 

D e S a n t i a g o d e C u b a . 
CIENFUEGOS Marzo 4 
SANTIAGO . , 18 

gsg'"Pasaje por ambas líneas á opción del visyero. 
Para fletes, dirigiríe & LOUIS V. PLACE, Obra-

pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía uimero 25, HIDALGO Y COMP. 
C n. 1384 812-1 Jl 

D e N u e v a TTork á l a H a b a n a , 
Ia $40—2* $20,—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.—3:,1 $17.—Ida y vuelta $80 

oro español, 
llidileo r Cn. 14.-.TTI 

PLANT STEAM S H I P L I N E 
A iSTaw-'Srorfc e n 7 0 h o r a s . 

Los r áp idos vaporea "Correos americanos 

MSeOTTS Y OLSVBTTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cay o-Hueso y Tampa, donde se toman los 
tronos, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasandopor Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Riclimond, Washington, Fíladeliiay Baltimc-
re. Se venden billetes para Nn^va-Orlean», St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Eeta-
doB-Uniiíos, y para Europa en combinación con las 
mojoros líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta 4 Nueva-York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después do las once de la maCnna, 

Para más pormenores, dirigirse á sns consignata
rios, LAWTO» HERMANOS, Mercaderes n. 35. 

J. D. Haehagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W.Fitzgerald, Sep6rmtendente.--Pnerto Tampa 

7 A P 0 M E E 1 0 S 
OE 

l-i DE 

m 
KX VAPOR COUKEO 

Keina María Cristina^ 
CAPITAN GOROKDO. 

Saldrá para Veracruz, el 8 de marzo á las 2 de la 
tardo, llevando la correspondencia pública y do ofi
cio. 

Admite carga y pasajeros para dicbo puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los biilotes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el día 7, 
Do más pormenores impondrán sns consignatarios, 

Jf, Calvo y-Compañía, Oficios número 28, 
I 10 312-1 E 

E l v a p o r - c o r r e o 

Ciudad de Santander 
CAPITAN GARCIA. 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
marzo á las 5 do la tardo, llegando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
carga para Pto. Rieo, Cádiz y Barcelona. 

Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billet-es 

do pasaje. 
Las pólizas do earga se ílrmcrán por los consignatA-

rloa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Reeibe carga i bordo hasta el día 8, 
Do más pormenores impondrán sus consignatario», 

M, Calvo y CompaTiía. Oficios número 28. 

Y I A J E E X T K A O E D I K A E I O . 

9 

c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para 

Vigo, • Corulla, Sautander, Cádiz 
y Barcelona. 

el de marzo, & las cinco de la larde lle
vando la corresponden cía pública y de oficio. 

Admite carga genera!, incluso tabaco 
y aguardiente para dichos puertos. 

Las pólizas de carg-a so finnarán por los 
consignatarios antes de cerrarlas, sin cayo 
requisito seríín nulas. 

Recibe carga íí bordo hasta el día 10. 
Do míís ponnenores impondrítu sus consig

natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
110 4-3 M 

L I I E A DEFEW-YOEE. 
¿ n c o m b i n a c i ó n c o n I O B v i a j e s S 

B u r o p a , V e r a c r a z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e l i a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n * 
do l o s v a p o r e s de eafcc pu©rt;> l o s 
d í a s l O , í2Q y 3 0 , y d e l de K T e w - ^ o r l s 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a i r . ea . 

E l v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para K^cva-Vori; el 10 de marzo, álas 

"v átrd do la t arde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece o! buen 

trato «lúe esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
anu diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amaterdan, Rotterdan Havre y Amberes, 
co¡i CMincimiento directo. 

Lfi carga se recibo hasta la víspera de la salida. 
La eorrespondenciasálo se recibe en la Administra-

cMn 'le Covreoi', 
Xs'üTA.—Esta Compcñía tiene abierta ana póliia 

flotante, así para esta linca como para todas las de-
mis, bajo ía caal piieden asegurarse todos los efecto! 
que so cniba¡r<iae-n en aus vaporen, 

I 10 312-1 E 

L i m k m LAS AITILLAS. 
NOTA,--Esta Compañía tiene abierta una póliza 

ñotaLíe, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo ía cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embaríjaon en sus vaporea. 

M. Calvo y Comp., Oficios námero 28. 
I D A . 

SALIDA, 1 LLEGADA. 

Do la Habana el día úl
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara : . . 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce. 8 
Mayagüsz . . . . . . B . 9 

A Nuevitas el • 
. . Gibara 

Santiago do Cuba,, 
Ponce 

.- Mayagüoz 
Puerto-Rico 

SALIDA, 

Do Paerto-Rico el,.. . 15 
,. Mayagüez 16 

17 
19 
20 
21 

LLEGADA. 

A Mayagüez e l . . . . . . . 15 
. . Poneo 16 

Puerto-Príncipe,.. 19 
. . Santiago de Cuba,. 20 

Gibara, 21 
.. Nuevitas 22 

Habana 24 

Poncé. . 
. . Puerto-Príncipe 

Santiago de Cuba., 
Gibara 
Nuevitas 

SSTOTAS. 
En sn viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los días 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para ios 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
du Cádiz el 30, 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos (leí mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 

En la época de cuarentena, ó sea desdo el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero ustsajeros sólo 
páralos últimos puortoo,—M. Calv.o y Comp. 

I 10 312-1 E 

LINEA DS LA HABANA A COLON, 
Ea combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Ncrte del Pacífico. 
El . VAPOR CORRfíO 

c a p i t á n H i v e r a . 
Saldrá el día 6 de matrzo, á las cinco de la tarde, 

con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico, 

La carga se reciba el día 4 solamente. 

Aviso á los cargadores. • 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga,, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta do precinta en los mis-

SiALIDAS, 

De la Habana el día.. 
Santiago de Cuba.. 

. . La Guaira 

. . Puerto Cabello.... 
Santa Marta 
Sabanilla 

. . Cartagena> 
Colón 
Puerto Limón (fa
cultativo j 

M, Calvo y Comp. 

LLEGADAS. 

A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Santa Marta. . . . . . . 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 

I 10 312-1 E 

Linea Beplar rae 
DE 

Vapores Trasatlánticos 
DE F. PIIATS Y COMP. 

DE BARCELONA. 
Viaje ieclo á C a i . u M e t o á D e o 

YAFOR "GRAN ANTILLA" 
CAPITAN 1). TIBURCIO DE I.ARRAÑAGA. 
Este magníñeo y espacioso buque clasifi

cado 100 A, 1, en el Lloyds, de 4,000 tone
ladas, saldrá, el día 20 del actual á las cua
tro de la tarde directamente para 

I AS PALMAS DE GRAN CANARIA, 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 

CADIZ Y 
BARCELONA. 

Se admite un resto de carga lijera á ñoto 
y pasajeros, quienes recibirán el esmerado 
trato que tiene acreditado esta euipresa. 

Para comodidad de los pasajeros atraca
rá ol vapor al muelle de los Almacenes de 
Depósito (San José.) 

Para más imformea dirigirse á sus con
signatarios, Oficios núracro 20. 

Habana, 24 de febrero de 1S93. 
C. B L A N C H Y COMP. 

C 358 20-25 

n a s i i 
Tercera Excursión 

E L E L E G A N T E Y NUEVO VAPOR 
5? 

Saldrá de osle paerto sobre el 17 del corriente para 
Kinsgton (Jamaica), Martiniquc, Guadalupe, St, 
Kitts y Bermudas, 

Admit.e pasajeros en sus lujosas cámaras. 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 

Lawíon Hiios., Mercaderes B5 i 
C 420 15-2 

Yapores-correos Alemaaes 
de la Compañía 

PAKA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Halará para dichos puertos sobre el día 10 de mar

zo r.l vapor-correo alemán 

c a p i t á n F . S p r u t h . 
Admite carga á flete y pasajeros de píos, y anoo 

cuantos pasajeros del? cámara, 

p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? támara: £ln prou. 

PAHA T A M p r c o . . . . . . . $ 25 oro. $12oro. 
.- VKEACRÜZ $ 35 oro. $17 oro, 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminií-

tracióa de Correos. 

Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
evenlaales en H A I T Í , HANTO DOMINGO y ST. 
THUM'AS, saldrá sobro el día 25 do marzo el nuevo 
vapor corroo alemán 

c a p i t á n Spruth . . 
Admite carga para los citados puertos, y también 

trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de nueitos de EUROPA. AMKRICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segán por
menores que so facilitan en la casa conslgnataria. 

NOTA.—ue. carga destinad,-, á puertos cu donde no 
toca el vapor, será traabordada en Hamburga 6 en ol 
Havre, <\ conveniencia de la empresa. 

Adiáile pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra cár.iara para St. Thomas. Tlaity, Havre y Hambur-
(fq. á precios arreglados, sobre los que Impondrán loa 
óonsignataríoo, 

ÁBYSBTENGIá ÍMPOETáNTE. 
Líos vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para les 
puertos de su itinerario y también para caalnuier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo, 

La carga se recibo por el muelle de Caballería 
La correspondencia sólo ee recibe en la Adminli-

tración do Corroo». 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios; 
calla de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos S i l . 

C n. 1938 
MARTIN. PALX Y CP. 

16-Nov 

c o r n o s . 
m m 

capitán ANSOATEGUI, 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 

S A L I D A . 
¡Saldrá loa miércoles de cada semana, á las seis de la 

tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue
ves y á CAIBARIEN los viernes, 

RETOaNO. 
Saldrá do CAIBARIEN, locando en Sagua, para 

ja HABANA, los doTaingos por la mañana. 
T a r i f a d s f l e te s e n oro. 

A SAGUA, 
Viveros y ferretería. 
Mercancías 

A CAIBARIEN 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercan cías idem í d e m . . . . . . . . . 

$ 0-40 
0-60 

0-40 
0-65 

|{3F*NOTA.—Estando cn combinación con el fono-
carril do Chinchilla, so despachan conocimiontos di
rectos para los Quemados de Güines, 

So despachan á bordo, ó informos Cuba número 1, 
C 400 1 M 

¡EiapresaíleYapres 
CORSEOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 

VAPOR 

Cosme de Herrera 
CAPITAN I>. JULIAN GARCIA. 

Este vapor saldrá do esto puerto el día 5 de marzo 
las 12 del dia, para los de 

NUEVITAS, 
c»! rs ARA, 

MAYARI, 
BARACOA, 

GüAKTANAMO, 
CUBA. 

CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez j Cp. 
Gibara: Sr, D, Jíanuel de Silva, 
Maj'arí; Sr, D, Juan Gran, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Onantánamo: Sres, J, Bueno y Cp 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp, 

So despacha por ens armadores, San Pedro 6, 
1 37 312-1 E 

VAPOF 

CAPITAN D. MANUEL GINESTA, 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 10 de marzo 

á las 5 de la tardo, para los de 
NUEVITAS, 

GIBARA, 
BARACOA, 

CUBA, 
I'ORT AU PRINCE, H A I T I , 

CABO HAITIANO, H A I T I , 
PUERTO PLATA, 

PONCE, 
MAVAGUEZ, 

AGUADILLA Y 
PUERTO RICO. 

Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi
ten hasta ol día anterior de su salida. 

CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel de Silva. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp, 1 , 
Port-au-Prince: Sres, J, E, Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres, Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp, 
Mayagüez: Sres, Schulze y Cp, 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr, D, Ludwig Duplace, 
Cabo-Haitiano: Sres, Jiménez y Cp, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme

ro 6, 19 312-1E 

VAPOR "HORTERA" 
CAPITAN J . VINOLAS. 

Saldrá para Puerto Padre directo los dias 2, 12 y 
22, á las 4 de la tarde los de labor y á las 12 del dia 
los festivos retornará los días 5, 15 y 25 y llegará á la 
Habana los 7,17 y 27, 

Recibe carga y pasajeros, —Sobrinos de Herrera. 
19 27 E 

CAPITAN D. JOSE M? VACA, 
Este vapor saldrá para Gibara y Nuevitas el dia 7 

de marzo á las 8 de la mañana, 
¡Gran rebaja de fletes! 

Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarros, puesto en el muelle 

Para Nuevitas á 35 cts, el caballo de carga de ví
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto cn los alma
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp, 

Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores 
Habana, septiembre IV de 1892.—Se despacha por 

sus armadores Sobrinos de Herrera, San Pedro 6. 
I 9 312-1 E 

U ¿ 1 

C A P I T A N D . F E R N A N D O P E R E D A . 
Saldrá de la Habana todos los hiñes á las seis de la 

tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 

del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
do la mañana. 

CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr, D. Andrés Urrutiboascoa. 

AVISO. 
So despachan conocimientos dilectos para la Chin

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga 
además del flete del vapor, 

NOTA,—So recomienda á los señores cargadorei 
las condiciones qoe roune dicho biifpift para el tras
porte de ganado.' 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Hersre-
ra, San Pedro 20, plaza do Luz. 

I 9 812-1 E 

55 Banco del Comercio, Ferrocarriloí Unidos do la Habana y Almacenes do Regla. 

CAPIT.fN LARRAGAN. 
Saldrá do la HABANA todos los viernes á las sois 

de l£t tardo, y llegará á SAO UA los sábados al ama
necer y á CAIBARIEN los domingos por la mañana. 

RETOHMO. 
Saldrá do CAIBARIEN los martes después de la 

llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo dia y llegará á la HABANA los miércoles, d« 
ocho á nueve de la mañana, 

NOTA,—Se recomienda á los señores cargadores 
las condicicnes que reúne dicho buque para el tras
porte do ganado 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cihn-

chilla, cobrando 28 centavos por caballo do carga, 
además del flete del vapor. 

Consignatarios: Sagua, Puente y Torre, Caiba
rién, Andrés Urrutibeascan. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos do Harro-
rrera, San Podro 20, plaza do LUÍ, 
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BIEOS DE Iff lAS. 

B A M Q U E K Ó S - á . 

E S Q X J I N A A M E R C A D E K E S . 

MACEN PAGOS POR E L CABLE, 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO, 

y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FI<ANClSCO,.NUEVA-ORLEANS, VERA 
CSüSl. MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-
KICO, PONCE, MAYAGÜEZ, LONDRES, PA
RÍ», BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBÜK-
GO, BREMEN, BERLIN, V.IENA, AMSTKR-
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TO-
DAÍJ LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A j>3 I S I J A S C A C T A H I A S 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS B INGLESAS, BO
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES PUBLI 
OOS, O 233 Iñfi-l F 

GIRO DE LETRAS 
CUBA M U M , 4-3, 

S I S T T S I S O B X ^ P O T O S H A P I A 
C 14 IKft-lE 

1 0 8 , i ^ G - O T A H , 1 0 8 . 
E S Q X T I K A A A M Á i R G r X J R A 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a r , c a i ü í i a do c r é d i t o y g ir* t : 

l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
íobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veraoruí, Méji 
oo. Kan Juan de Paerto-Rico, Londres, Parl?^ Bár
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, fíápolca, 
Milán, (íénova, Marsella, Havre, Lille, NanteSj Saint 
Quintín, Dieppe, Tolonsa, Voneeia, Florencia, Pa-
lemio, Turín, Mesina. &, atí como sobre todas I v 
oapitaloa y pueblos ds 
E S P A N A E I33t.A8 C A N A R I A S . 

v. V33 l««-l F 

H I D A i L a O T C O M P . 
35, OmiAPÍA 25¡ 

Hacen pagos per el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre New-York 
Fiíadclphia, New-Orlcans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitalos y ciuda
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, us' 
como sobre todos los pueblos de líspaña v sus provb-
Oiarí, C 12 156-1 E 

Merc&doreH 10, altos. 
E A C E N P A G O S POEt C A B l i B 

C41KAN L E T R A S 
A CORTA Y LAKOA VISTA, 

sobro Londres, París, Berlín, Ntieva-Yorlc y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales d« 
provincia y pueblos chicos y grandes de Eupaiia, Islas 
Balearos y Canarias. 

C(519 ^12-1 Abl 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AftO DE 181*9. 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de, Júsils, entre las de Baraliüo 

y San Pedro, al lado del café La Marina. 
El lunes fl del actual, á las nueve, se rematarán en 

el muolle de Villalta, con intervención del Sr. Agen 
te del Seguro Marítimo Americano, y en dos lotes, 
1,147 saeos con harina americana, en el estado en 
quo r.e hallen. Habana, 2 de marzo de 1893.—Sierra 
y Gómez. 2371 2a-3 2d-4 

Vén 
MERCANTILES. 

¡ E m p r e s a de F o m e n t o 

NAVEGACION D E L SUR. 
SECRETARÍA. 

Según el artículo 14 del Reglamento de 
esta Empresa, so recuerda á los señores ac
cionistas que la segunda sesión do la Junta 
general ordinaria, tendrá lugar el viernes 
17 del corriente, á las dos de la tarde, cn 
las oficinas do la Empresa, Oficios n'.' 28, 
en cuya Junta so tratarán todos los parti
culares pertinentes ¡l la Empresa. 

Advirtiendo tiuo, según el artículo 4V del 
Reglamento, tenunl debido efecto y cum
plimiento lo que acuerden los concurrentes. 

Habana, 2 de Marzo do 1893.—El Secre
tario, Miguel Herrera y Orúc. 

0 425 al3-3 dl2-4 

8Ü SITUACIÓN EN LA TAKDE DEL MAIl'IT.S 28 DE i niIUERO DE 1893. 

ACTIVO. 
CAJA: 

En efeetivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español. 

CARTEKA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 

CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 

PROPIEDADES: 

Procedentes do la fusión 

ADQUISICIONES Y ORRAS NUEVAS: 
Material rodante,.. 
Adquisiciones,..' 
Ramal do Regla 
Cunado 

Obras cn construcción 
AtlqnisicioiiQe en 1892 

„ en 1893 
Central "Favorito" 

UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario. 

Empréstito inglés: partidas amovtizables de 
189dál930 

Obras á particulares 
Depósito de valores (noniinal) 

{Generales 
AimacéñVs:::: 
Ferrocarriles., 

2.219,188 
799.200 8Q 

1.424.96659 
94.289 00 

377.919 
210.443 
321.295 

5.21340 

110.83343 
175.574 86 

3.60107 
252.10090 

$ 3.018.888 B7 

$ 249.29718 
80,48543 
45.345 3: 

$ 13.130.000 

914.871 

542.110 

2.019.250 

381.127 

02 

242.092 90 
15.000 

17.907 
8.055 

25.613 
136.810I0C 

14.580,98803 

257.092̂ 90 

su).xv¿ 
20.034 

.Mt.EOO 

188.416 

$21.815.737 

PASIVO. 

Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo 

OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Depósitos simples 

Dividendos: 
En ofectivo... 
En acciones.. 

$ 120.21899 
1.544 

OBLICIACIONES A PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión... 

Id. Id. por convertir iiúin. 
Plazos de materiales 

Recaudación de ferrocarriles (de lebrero)... 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras empresas 
Cuenta corriente do valores y efectos pábli-

Contr 
)S (nominal), 

ato con el Ayuntamiento. 

GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto do los ferrocarriles 
Idem do los almacenes 
Idem generales del Banco 

$ 4.718.076 
150.936 

127.792 

7.700.500 
256.500 . . 
47.227 95 

276.701 50 
15.15184 
18.083 81¡ 

7.000.000 
109.8-15 
522.680 

4.990.80& 

8.001.227 

295.41014 
16.476 11 
22.808 951 

71! 

98 

527.500 
9.486 

310.537 02 

$21,815.737;50 

NOTA. 
Saeos de azúcar recibidos desdo 18 do enero. 
Saldo de 31 do diciembre do 1892 

Total. 
Sacos entregados. 

EXISTENCIA á liquidar almacenaje. 

Idem en sacos do abono 

212.807 
8.897 

221.70Í 
00.156 

155.548 

Habana, 28 de febrero de 1892,—El Contador General, Pedro A . Scotl —Vto, Bno, El Presidente, R a 
món A rgücllct. C 285 '1-7 

Contaduría <1(Í la Compaíiía del Ferroeairil de Stógiia la Grande. 
Situíición do la Compañía el día *{1 do do onoro 1803, 

EFECTIVO 

CA RTEBA 

CRIÍDITOS VARIOS. 

A C T I V O . 

f Hanco Espafiol do la Isla do Cuba 
j Banco del Comercio 
; Administración de la Empresa 

; Vales por cobrat 
f Derechos do Aduana condicionales 

Í
Tho Colonial Conipany limited do Londres. 
Ferrocarril entro Cieniuogosy Villaclara.... 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
Trasportes á cargo del Estado 
()l roa cirdilos más 

O R O . 
Pesos. Cts. 

31.320 
3.920 

33.535 
1.010 

15.162 
5.54:! 

oso 
772 

5.372 
2.470 

PP.OPIEDADES, 
í Construcción general de línea 
< Ideln del tramo de la EnrTiicyada á Cnmajiianí., 
¿Adquisición do material rodante 

(/'lienta de materiales sobrantes 
( Gastos do Exnlotación,—Dirección 

GANANCIAS Y PERDIDAS < Idem do Explotación.—Adiiiinistración. 
¿Intereses generales 

.$3.15:!. 078 
2.075 

83,240 

O R O . 
Pí«o«, Cts. 

$ 00.792 

21.000 

29.902 

4.298 
127.107 

1.812 

77 

28 

3.238.99 » 50 
I 

S0.84S.20 

133.312 93i $3,532.405 08i 

P A S I V O . 

CAPITAL SOCIAL,. $ Capital realizado. 
" \ Idem in vertible... 

BANCO D E L (JOMEllCIO, 
FerrocaiTlles Unidos de la líaliaiia 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

Admlnistracláu do los Ferrocarri les. 
P.IITLETES DK LA EMISIÓN DE GUERRA. 

Siendo necesario fijar una fecha para la admisión 
de los billetes de la emisión de guerra cn las diversas 
dependencias de estos ferrocarriles, do modo que las 
operaciones preliminares para su ingreso cn la Caja 
déla Sociedad te haga con la debida anticipación pa
ra poder efectuar el canje do los mismos, cuyo último 
plazo vence el dia 12 del csrrionte. esta Administra
ción ha dispuesto que los expresados billetes sólo se 
reciban cn las Estaciones de la Habana, Luz, Regla, 
.Jesós del Monte y Cerro, liasta el día 10 y en las Esr 
taciones de campo basta el dia 8. 

Lo que se avisa al píiblico para su conocimienlo 
Habana, 2 de marzo de 1893.—El Administrador 

General é Ingeniero Jefe. Eraueiseo Paradela y Ges 
tal. C 423 8-4 

Fondo de reserva 
Dividendos activos desde el n',' 1 al 41 
Ferrocarril de Cárdenas y Jácaro, cuotas de combi-

OULIQACIONES k LA i nación 
VISTA ¡ Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 

( ¡ l i e n t a en suspenso 
Depósitos para el sello del canje do títulos 

OrTTOAriows í PT A/rt $ ,íono8 P01" PW" m KmpáMo Inglés 
*9B A PLAZO, J VAICH 1)01, PAGNR 

41.050 
142.075 
72.320 

Productos por cobrar 
r»wkwPTí« v pí-Tjmnia^ *>ro<luct08 sobrantes en 30 de septiembre últinio. 

ÍIDAS\ ¡(]em on octubro, noviembre y dicienibro pplos.... 
Idem en enero actual 

|¡}!3,532.405 08i 
Habana25 do febrero de 1893.—El Contador, E . A. Mánlici.—W1; B9—El Presidente, L . Carvajal. 

C411 -̂1 

O R O . 
Pesos' Vis. 

2.923.980 . . 
100.020¡.. 

16.58816Í 

2.01215 
:i.2ny 52 

430 33 
190 55 

152.000 
55.812 

O R O . 
J'csns. Cls. 

3.024.000 

10.082 48 

24.479711 

207.812 

5.372 83Í 

256.658 70i 

C o i j i í a iel ferrocarril fle Matanzas. 
SECRETARIA, 

La Junta Directiva, atendiendo á que los billetes 
del Ba&croEspafiol de la Habana se han retirado de 
la circulación, ha acordado que se reduzcan á oro, al 
tipo de 249 p.3, que ha sido el oficial par a la amorti
zación de esos billetes, las cantidades c n esta espe
cie que tengan aún pendientes de cobro los señores 
accionistas por dividendos distribuidos cn los mismos 
billetes del Banco Español de la liaba na. 

Lo que se anuncia á los señores ac eionistas para su 
conociniicnto.—Matanzas, marzo 1" de 1893.—./I faa-
ro Lavaslidn, Secretario. 

2155 8-4 

Compañía del Ferroearril de Sasna 
la Grande. 

S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr, Presidente se re

cuerda á los señores accionistas quo á la» doce del 
día 8 del próximo Marzo, continuará en la calle del 
Baratillo número 5, la Junta general extraordinaria 
que se suspendió el 17 del corriente, para continuarla 
en dicho día, con objeto do dar lectura al nuevo líe-
glamento aprobado, y que estará ya impreso. 

Habana, 27 de Febrero de 1893,—Jtenigno Del 
Monté. C401 6-2 

COMPAÑIA 
del Ferrocarril de vía oslroclui 

San Cayetano á Viñales. 
do 

SKCUUTARÍA, 
Por disposición del Sr. Presidente y previo aeuer-

lo déla Directiva, se convoca á los señores accionis
tas, para la Junta general ordinariii, que habrá de ve
rificarse el dia 13 del próximo mes de marzo, á laa 
oabo de la mañana, en los altos de la casa O'Kcilly 
QÚinoro 5, debiendo tratarse en esa Junta de los par
ticulares que previeno el artículo 27del Reglamento, 
advirtiéndose quo se llevará á efecto el acto, cual
quiera que sea el número do socios que concurran, y 
que para tómar parte en la Junta, deberán los socio» 
depositar cn la Caja de la Compañía, ocho dias an
tes del señalado para la celebración do aquella, los 
títulos do sus acciones, obteniendo en cambio de loa 
mismos un eertil'ieado. 

Habana, febrero 25 del893,—El Secretario Carlos 
. Fonh y ÓtérUng. C—3(17 8-28 

Ceníro de la propiedad urbana y 
rñsliea i k la ¡íabana. 

No habiendo concurrido suficiento número de se
ñores asociados por la que pudiera tener efecto la jun
ta general convocada para el 28 del próximo pasado 
febraro, el Sr, Vicepresidente ba dispuesto so>eonvo-
quo nucvaniente para las doce del dia 9 del mes co
rriente, en las oficinas Empedrado n, 42, con la ad-
veitcncia que oste dia tendrá efecto la Junta y serán 
válidos los acuerdos que adopte con cualquier ni'miero 
de seliores asociados que concurra. 

Habana, 3 de marzo do 1893.—El Seeretarfo Con
tador, Pabló González 

Cn 439 4-4 

«ANCO D E L COMERCIO, 
Forrocnrrltcs Unidos do la Habana y Alma

cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Mnünistrac iÑi do los Ferrocarriles. 
Vencido el contrato do aiTciidainionto del local 

para puesto de dulces en el interior de la Estación de 
Regla, se admitirán proposiciones cn esta Adminis
tración para nuevo arrendamiento, hasta el 14 de 
Marzo próximo, á las tres de la tarde, Al díatiguicn-
te se comunicará el resultado á los interesados. 

El pliego de condiciones á quo deberá sujetarse el 
arrendatario do ese local, estará de manifiesto en la 
Secretaría de la Administración, altos de la Estación 
de la Habaea, (Villanucva), todos los día* hábiles, de 
doce á tres do la tarde. 

Habana, 28 de Febrero do 18íi3,—El Administrador 
ceneral é Infireniero Jefe, Francisco Paradela y 
Geslal. C405 11-2 

SECRETARIA. 
Por disposición de la Junta Directiva y cn cumpli

miento de lo que prescriben los artículos 8? de los 
Estatutos y 3',' del Reglamento de esta Sociedad, so 
cita á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que deberá celebrarse el día 11 del próximo 
mes de Marzo, á la una de la tarde, en la oficina de la 
Empresa, calle de Aguiar número 95, (bajos), cn la 
que se presentarán la Memoria, inventario y Balance 
del año social, cumplido en 31 de Diciembre de 1892, 
é informe de los Sres, Glosadores de las cuentas del 
año 1891. 

Habana, 28 de Febrero do 1893.—El Secretario, 
Carlos Muga. 0 403 5-2 

Sociedrd Anóiiiina 
E L L I C E O D E L A HABANA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á 
la general de accionistas para la sesión extraordina
ria que en el teatro de Tacón, y á las 12 del dia del 
domingo 19 del entrante, ha de celebrarse con el solo 
objeto de cubrir la vacante dé Vocal de la Directiva 
causada por fallecimiento d«l Sr. D, Juan Burgos, 

Lo que jior este medio so participa á los señores 
accionistas para su conocimienlo y fines correspon
dientes—Habana, 27 «le febrero de 1898.—José Mí 
del Rio, Secretario-Contadór. 

2145 10-28 

E M P R E S A UNIDA 
de ferrocarriles de Cárdenas y Júea ro 

SRORBTAItfA. 
La Directiva ha acordado, para «vitar los perjui

cios ya de importancia que ocasiona la admisión de 
la plata por su vi»lor noniinal, que desde el dia 5 de 
marzo próximo esta Fnipresa la reciba, así como 
tanibién la entregue, al tipo de su cotización. 

Habana 27 de febrero.de 1893 —El Seerelario, Gui
llermo Fz. de Cusir». C 873 8-28 

COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarriles de Caibarién. 

SECRETARIA. 
Do orden del Excmo. Sr. Presidente, se convoca 

por este medio á los señores accionistas do esta Em
presa, para que álas doce del día 29del entrante mes 
do marzo, se sirvan concurrir á las oficinas déla mis
ma situadas en esta ciudad cn los altos de la calle de 
San ítadro número (i, esquina á Sol, á fin de celebrar 
la Junta general ordinaria prevista en el artículo 51 
de los Estatutos, que tendrá lugar sea cual fuere el 
número de socios que asista. 

En dicha Junta se dará lectura á la Memoria que 
presenta la Directiva, dando cuenta de todas las ope
raciones de su gestión durante el año social vencido 
en 31 de diciembre último; se procederá á la elección 
do tres Vocales propietarios y dos suplentes de la 
Junta Directiva y se designarán los Sres, accionistas 
que han de formar la Comisión de glosa á que hace 
referencia el articulo 54 de dichos Estatiitos. 

Y se hace presento que con arreglo al expresado 
artículo 51 de los mismos, quedan desde el día 2(! del 
actual en la Contaduría de la Empresa á disposición 
do los señores accionistas quo quieran examinarlos, 
los libros, cuentas y demás documentos de la Socie
dad, 

Habana, 23 de í&nro de 1893,—Jí(í?lítc2 Maílas y 
Urquiola, C 357 -̂35 

C O M P A Ñ I A . 
del Ferrocarril de Matanzas, 

SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir por 

cuenta do las utilidades realizadas cn el presente año, 
el dividendo número 08 de tres por ciento en oro EÔ  
bre el capital social. Desde el 9 del entrante marzo 
pueden los sefíores accionistas ocurrir á hacer electi
vas las cuotas que Ies cerrespondan, en esta ciudad, 
á la Contaduría, y en la Habana, de once á dos de la 
tarde, á la Agencia de la Compañía, A cargo del 
Excmo, Sr. Vice-Presidentc, Conde do la Diana, 
Gaüano GS. 

Matanzas, febrero 24 do 1893,—yt/iwo Lavaslida, 
Secretario, 2151 ]3-2fiF 

Banco Español de la Isla de C o k 
En cumplimiento de lo prevenido en el artículo 52 

de los Estatutos, y de lo acordado por el Consejo do 
(Jobierno de este Banco, en sesión do 13 del corriente 
se convoca á los señores accionistas para la Junta ge
neral ordinaria que debe efectuarse el día 23 de Mar
zo próximo venidero, á las dose de su mañana, en la 
sala de sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar 
número 81; advirtiendo que sólo se permitirá la en
trada cn dicha sala á los señores accionistas que, con 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamen
to, presnnten la papeleta do asistencia á la Junta, do 
la cuat se podrán proveerse en la Secretaría del Ban
co, desde el día 15 del mismo Marzo, en adelante. 

Desde el expresado día 15 de Marzo, también cu 
adelante, do una á tres de la tarde, y con arreglo a} 
artículo 81 del Reglamento, so satisfarán cn las do-
pendencias del Banco, las preguntas que tengan ú, 
bien hacer los señores accionistas facultades para, 
asistir á las Juntas generales. 

Habana, 20 do Febrero do 1993,—El Gobernador, 
Luciano Puga. I n, 13 26-21 F 

Con esta fecha dejo revocados los poderes de cua
lesquiera especie, que por mi propio derecho y como 
administradora de la testamentaría de D. Antonio 
Veitia y Valdós y de D'.1 Sofia Veitia de Navarreto 
tongo otorgados, "dejando cn su buena opinión y fama, 
á las personas que me representaban. 

Habana, 28 de Febrero de 1893,—J?os«lí(í Branly. 
2258 4-1 

El Salón do la Moda. 
Qneda abierta la ánsorlpción. para el ;iño de 1893, 

do tan acreditada como especial revista do Modas. 
Precio de suscripción: por un año $5-30 y por se

mestre $3-50. Número 30 centavos, Pago^ antici
pado. Se suscribe para todos puntos de la Is'a en sq 
agencia feneral, NeptllCO número 8/ Babaim. 

7 gaos ' ' iHh m 
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SABADO i '.n ÜAr.ZO i>E 1 8 » 3 . 

f r a ACTiTUD, 
K'o puede ser m á s clara y definida la 

que las circunstancia nos trazan. E l 
D I A R I O DE L A M A R I N A no ha tomado 
n i toma, parte en las cuestiones electo
rales. Su l ínea de conducta viene de
terminada por este cri terio que para él 
es inflexible. Contempla desdo lejos 
los preparativos de la elección^ no pue
de complacerse n i alegrarse de las ad
versidades por las que el partido de 
U n i ó n Constitucional pudiera atrave
sar; pero como quiera que tampoco en 
aquellos preparativos ha intervenido, 
salva toda responsabilidad respecto de 
los hechos que ocurren. 

•Ko creyéramos necesario repetir que 
en ese sentido abundan todos los ami-

: gos del D I A R I O y que él con todos sus 
¿amigos en dicho sentido e s t á . Y i lo de
b íamos ayer: ninguno de ellos ha opues
t o óbice á que l a Di rec t iva resuelva 
cómo estime conveniente en estos d i l i 
ciles momentos; pero tampoco ellos 
ninguno do ellos, ha entrado en pactos 
y tratos en los cuales se haya pddido 
l l e g a r á i6\minos de avenencia, cual 
aquellos que hubiese podido suponer la 
c a p i t u l a c i ó n de que nos hablaba. L a 
Lv.eha. 

Por si estas nnestraa declaraciones 
no parecieran suficientes, creemos jus 
to advert i r que al hublar fie sitó ami 
gos no introdujo el D I A R I O iinfitaoáo 
nes n i exeep^ M ! P o d r á haberse ce
lebrado ajgnua conicjvucia, proyocada 
por el Sií M a r q u é s de A p e z t e g u ú i ; pe 
ro tales conferencias no dieron resnltn 
do. Y ya que 'en los cí rculos pol í iu 
se han citado los nombres de dos ami 
gos nuestros, de los m á s queridos, no
sotros declaramos que e.-ios nuestros a-
migoS, los Sres. Amblard y Herrera, no 
han acordado ñ a u i n i Siquiera en p r in 
cipio respecto de inicligencias n i ave-
Qéiicias; De ambos podemos afirmar 
más: que sus amistosas conversaciones 
con el Sr, M a r q u é s de A p e z t e g u í a de
j a n en ellos el recuerdo de su afectuosa 
cortesía , mas no el de proyectos de 
pactos y tratos que no han llegado á 
someterse á estudio n i del iberación. 

Y hacemos estas manifestaciones, ó 
insistimos en ellas con tanto mavor mo
t ivo cuanto que, definida as í nuestra 
actitud, quedamos en mayor libertad 
para dirigirnos ahora á los que hayan 
de ser nutestros representantes en Cor
tes, exponiéndoles aquello que creemos 
ser su deber y nuestro derecho. ; 

Hablamos de nuestro derecho, por
que todo él pa í s lo tiene á reclamar de 
su representación el cumplimiento de 
obligaciones sagradas. Los que sean 
elegidos Diputados el p róx imo domin
go, pcríéütauieiite se d a r á n cuenta de 
que no van al Congreso á representar 
tan sólo á quienes depositaron en su 
lúvor U7i voto en las urnas, sino á lof 
que lo depositaron contrario, á los que 
se abstuvieron de votar, á los que n i 
voto tienen. Tal es el concepto de la 
representación. Si por la necesidad 
de l imitar más ó menos el ejercicio del 
sufragio, si por la do agrupar en deter
minados distritos y circunscripciones á 
los electores, han de ser Diputados 
electos por este ó el otro número de 
votantes, llega un momento solemne, 
aquel en quejaran el importante cargo 
que se los coníiere, en que no son más 
que representantes de la Nación. Todo 
exclusivismo de agrupación y de loca
lidad desaparece, para dar l o g a r á 
aquella amplia representación del voto 
público en nombre do todo e! Estado. 

Y claro c.% que damos muchá in ipo r -
taucia á las indicaciones contenidas en 
el párrafo anterior respecto de los ex
clusivismos de agrupac ión y de loca
lidad. 

Por lo que <-oca á los de agrupac ión , 
no puede significar esta manifestación 
nuestra que dejen de .ser nunca los que 
sean nuestros Diputados fieles intér
pretes de los principios fundamentales 
del partido de Unión Constitucional 
frente á nuestros constantes adversa-
nos. 

Por lo que a t a ñ e á los exclusivismos 
de localidad, si entendemos que és tos 
no pueden sacrificarse nunca á los gene
rales de la Kación, tampoco ha de des
conocerse que las ú l t imas reformas tan 
poco meditadamente in t i educidas en 
nuestra organización administrativa y 
en nuestro modo de ser económico, de
mandan un estudio especial y una de
fensa valerosa é inte.'igente de los in
tereses do la Isla de Cuba. 

Lamenta rémos , pues, que la repre
sentación del partido no responda á 
esos fines á que es tá llamada; .y en to
do caso, aguardamos sus actos para 
poderla juzgar. 

Esto demuestra que la candidatura 
acordada por l a Junta Direct iva no ha 
üucont rado ,en la opinión de nuestros 
correligionarios la acogida que aquella 
se h a b í a prometido. 

La c a n o i i l á f a de ia Habana, 
Ayer una Comisión delegada por 

Presidentes de Comités del partido de 
Unión Constitucional que se h a b í a n 
reunido en e l ' U e n t r o Asturiano," es-
tuvo conferenciando con el señor Mar
ques de Apez tegu ía con objeto de so
meter á su aprobación una candidatura 
¿le Diputados á Corles por la circuns-
< i pc iónde la Habana, compuesta de 
lea señores Marqués de Apezteguía , 
Ga rc í a Marqués , Vfla Vendrell y Ko 
d r íguez ( D . Laureano.) 
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J.A DEO-RIKGOLADE. 
(LA V O L T E R E T A . ) 

• B v e l a original de 
S M I L I O G A B O S I A X T . 

(Esta obra, publicada por "El Cosmos Editorial," 
c. lialla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
fíara Viada de Pozo é byos, Obispo 55.) 

ÍCONTI.VÚA.) 

Y añadió vivamente; 
—Vero nada puede haberle ocurrido, 

porqué llevaba su espada y cuan
do él lleva su espada 

—Gracias, K r a u s s — i n t e r r u m p i ó la 
t v m r a de Delorge. 

Y volvió al salón. 
Ahora ya no dudaba, ahora ya esta-

ba segura do una gran desgracia. 
F u é á la cama de su hijo, que dormía 

c u ese dxdce sueño de la infancia, y le 
besó en la fren íe. 

—¡Pobre Branjundo!—dijo.—¡Dios te 
proteja!. ^ ;.,Q> & 

Amanecis cuando la campanilla d é l a 
puerta del j a r d í n sonó. 

-—¡Ya es tá ahí!—exclamó Isabel, loca 
de alegría.—¡Ya es tá ahí! 

Creía reconcer su modo de-llamar y 
(j ;• salir corriendo á su encuentro; 

e«ta inmensa alegría, despuéa de 
í i evuelts suíVimieucos, la l i i ío t a l im-
J- ^ n, que sintfó que ia í a l t aban las 
füerzas y se dejo caer en una butaca. 

pesde all í oyó rechinarlos goznes de 

Caodidaka para Diputados, 
H e a q u í l a acordada definit ivamente 

por l a J u n t a D i r e c t i v a del part ido de 
U n i ó n , Const i tuc ional , en s e s i ó n cele
brada ayer tarde: 

P R O V I N C I A D E I X^A H A B A N A . 
CIRCUI « C H I P O I O N . 

D. Fermín CalVefón. 
Franchce de Armáis y Céspedes. 
Antonio Gouzfilez López. 

„ Simón Vi la y Vomlr 11. 
D I S T R I T O D t CtUJIÍES. 

Excmo. Sr . D. José Fraaoisco Térgez . 
D S T K T T O IIR .TAI? U C O . 

D r . D . Mcclí ís SFnría Sen ano y Diez. 
D I S T R I T O H E ÍJU ANABA COA. 

D. Manuel Rom» ro liubio. 

P R O V I N C I A P I N A R D S I . , R I O 
* c i i i c r N s c ' R U ' n o v . 

D. Tüne'cio Pórez Castofieda. 
Cresceutc García San Miguel. 

„ Anaclcto de Pablos. 
D I S T R I T O D r O U A N A J A Y 

1), runsfino KodrígnezSnn Pedro, 

P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S . 
C R C Ü N S O R I P C I O N . 

1>. FraiiclSQO Komero Robledo. 
Alvaro Suürez Valdés. 

niSTRí'yo D E C A R D E N A S . 
1). Gilberto tyiijano Ferniíudez. 

Í>!STR1TO 1»E C O L O N . 

Sr . Conde de Macur¡jos„ 

P R O V I N C I A D33 S A N T A C L A R A . 
C I R C U N S O R I P C I O N . 

1). Mif-ucl ViManueva. 
|jj Angel Carvajal. 
Sr . Condij do Xlqucna. 

D I S T R I T O Ü E R E D I E D I O S . 

1). Martín Zoznya,, 

P R O V I N C I A D E S A N T I A G O D E 

C X T B A . 
C I R O I J N S O R l P C t O N . 

D . Mannel Crespo Quintana. 
Vi ente Sííncbiz. 

D I S T R I T O 1>E IIOI.«l1I'v. 

D . Javier Tioagoria. 
PÍ&TÜÍXP DJB : t IANZANn.I .O. 

I4. Joaifuíi» Satittfá i]:';'v. 

S E C C I O N E S E L E C T O R A L E S . 
Locales designados par-t, la constitu

ción de loe cologios de las 175 secciones 
que comprende el t é r m i n o municipal 
de la HabíMia . 

T E M P L E T E . 
Primera secoión. En na' & segunda 

Oasa Consís lor ia : : tercera, Obispo 8j 
•uartu, Bara t i l lo o; quinta, J í e r c a d e -

\-Q* 31; sexta, O b r a p í a 19; aóptinia , Te 
nienl:e-Eey 14; Casa Blanca, Sevilla 2. 

S A N F E L I P E . 
Primera sección, Obispo 1G; segunda 

Obispo 5G; tercera, Agtuar 07; cuarta. 
Lamparilla 21; quinta . Habana 87; sex-
a, Amargura 19. 

C R I S T O . 
Primera sección, O b r a p í a 68; s e g ú n 

da, Aguacate 68; tercera, Bernaza 3; 
cuarta, O b r a p í a 67; quinta. L a m p a n ! 
!la63; sexta, Tieruaza 30. 

S A N J U A N D E D I O S . 
Primera sección. Empedrado 3; se

gunda. Empedrado V2; tercera, D i p u 
tación Provincial ; cuarta. Tejadillo 13; 
quinta, Cnba 11. 

A N O E L . 
Primera sección, Empedrado 46; se-

a-unda, O'Eei l ly 101; tercera, Cuartel 
le policía mnnicipal; cuarta. C h a c ó n 36 

S A N FKANOISCO. 
Primera sección, Callejón Churruca; 

segunda, casilla de la D i p u t a c i ó n del 
Mercado de Cristina; tercera, Oficios 
19; enaitn, Inquisidor 16; quinta . Ofi
cios 70; sexta. Oficios 74. 

P A U L A . 
r r i m e r a sección, Paula 2; segunda, 

Cuba 148; tercera, Paula 23. 
S A N T A C L A R A . 

Primera sección, Aguiar 95; segun
da. Habana 136; tercera, Cuba 112; 
cuarta. Habana 148; quinta, Cuba 128; 
sexta, Compostela 135. 

S A N T A T E R E S A . 
Primera sección, Villegas 103; se

gunda. Biela 88; tercera, Sol 110; cuar
ta. Biela 95; quinta, Sol 95; sexta, B i 
ela 113. 

S A N ISIDRO. 
Primera sección, J e s ú s M a r í a 76; se

gunda, Picota 21; tercera. Picota 31 , ' 
cuarta, San Is idro 68; quinta, Compos
tela 158. 

P U N T A . 
Primera sección, A lca ld í a de la Cár

cel; segunda, oficinas del Presidio; ter
cera, Posos munic ipales; cuarta, San 
Lázaro 45; quinta , San L á z a r o 57; sex
ta, Consulado 22; SÓptimá) Prodo 61; 
octava. Consulado 84; novena, Morro 
11. 

C O L Ó N . 
Primera sección. Casilla de l a D ipu

tación del Mercado de Colón; segunda, 
Consulado 91; torcera, Vir tudes 57; 
c u a r t a , Amistad 46; quinta. Teatro A l 
ba mbra; sex'ta, Vir tudes 1; sép t ima , 
í J e p t u n o 19; octava. Amis tad 68; no
vena, Galiano y San Miguel . 

M O N S E R R A T E . 
Primera sección, Galiano 10; segun

da. Animas 101; tercera. Concordia 33; 
cuarta, San Miguel 98; quinta, San M i 
guel IOS; sexto. Concordia 64; s ép t ima . 
Perseverancia 27. 

S A N L E O P O L D O . 
Primera sección, San Lázaro 221; se

cunda, Belascoaíu 7; tercera, Gervasio 
33; cuarta, Vir tudes 155; quinta, San 
Miguel 126; sexta;, Gervasio 96. 

SAIS L Á Z A R O . 
Primera sección. Casa de Beneficen

cia; segunda, Belascoaíu 24; tercera, 
San Miguel 221; cuarta., Arambnro 50; 
quinta, San Miguel 244; sexta. Concor
dia 185; sépt ima, Oquendo 2; octava. 
Asilo de San José ; novena, Marina n ú 
mero LN). 

T A C Ó N . 
Primera sección. Prado 119; segun

da. Prado 93; tercera. Dragones 44; 
cuarta, Amis tad 95 A ; quinta. In ter ior 
del Mercado de Tacón; sexta. Diputa
ción del Mercado de Tacón; sép t ima. 
Reina 5. 

DRAGONES. 
Primera sección. Lealtad 110; segun

da, Gervasio 146; tercera, San Migue l 
165; cuarta, Lealtad 102. 

M A R T E . 
Primera sección. Monte 10; segunda, 

Estrella 25; tercera, Angeles 16; cuar
ta, Beina 35. 

G U A D A L U P E . 

Primera sección, Galiano 102; segun
da, San Bafael 49; tercera. Bayo 30; 
cinirta. DragonesOO; quinta. Dragones 
43; sexta, Salud 15. 

P E Ñ A L V E R . 
Primera sección, Ceina 101; segunda, 

Estrella 121; tercera, Sitios 96; cuarta, 
Esirella 137; quinta, Be lascoa ín 127. 

A R S E N A L . 
Primera sección. C á r d e n a s 24; se

gunda, Apodaca 6; tercera, Apodaca3; 
cuarta, Apodaca 7; quinta. Arsenal 2. 

. C E I B A . 
Primera sección, E a c t o r í a 20; segun

da. A g u i l a 140; tercera, S u á r e z 87; 
cuarta, Kevillagigedo 74. 

J E S Ú S M A R Í A . 
Primera sección, Suárez 94; segunda, 

Agui la 284. 
V I V E S . 

Pr imera» sección,' San M c o l á s 293; 
segunda, Puertacerrada 61. 

S A N N I C O L A S . 
Primera seción. Monte 139; segunda, 

Monte 167; tercera. Monte 52; cuarta. 
Monte 106. 

C H Á V E Z . 
Primera sección, Carmen 1; segunda.. 

Marte 2^.'): tercera, Campanario 227; 
cuarta, Monte 168; quinta, Belascoaín 
637. 

A T A R É S . 
Primera sección. Castillo 17; segun

da, Monte 463; tercera. Monte 501. 
P I L A R . 

Primera sección. Monte 320; segun
da. Monte 3:17; tercera, Infanta 8. 

V l L L A N U E V A . 
Primera sección. Infanta 35: segun

da, Bamíre/- 8 a; tercera. Calzada de 
¿Tésús del Monte 96. 

P U E B L O N U E V O . 
P m u e r a sección, Salud 116; segun

da, M a r q u é s González 51; tercera, Pa
seo de Tacón 8. 

V E D A D O . 
Primera, sección, calle 7 número 75; 

segunda, calle 7 número 175. 
P R Í N C I P E . 

Primera sección, calle 21 número 11. 
J E S Ú S D E L M O N T E . 

Primera sección. Peces 25; segunda, 
J e s ú s del Monte 230; tercera, J e s ú s del 
Monte 272; cuarta, L u y a n ó 86. 

L U Y A N Ó . 
Primera sección, L u y a n ó 125. 

A R R O Y O A P O L O . 
Primera sección, Luz 4; segunda, Je

sús del Monte 567. 
C E R R O . 

Primera sección, calzada del Cerro 
677; segunda, Santo T o m á s 45; tercera. 
L a Caridad; quinta. Cerro 534; sexta. 
Hospi ta l de Higiene. 

P U E N T E S G R A N D E S . 
Primera sección, Beal 66; segunda, 

Beal 51. 
A R R O Y O N A R A N J O . 

Primera sección, Beal 55£. 
C A L V A R I O . 

Primera sección, Beal 33. 

la verja al abró-se y d is t inguió el mur
mullo de varias voces. 

D e s p u é s sonarbu pisadas en el jar
dín. 

—Es ex t r año—se dijo;—creo que Pe
dro no vuelve solo 

Ya los pasos resonaron en el portal... 
luego en ia escaleup, lentos, pesados 
como los pasos de gente que va carga
da con a lgún peso. 

Después oyó el cucliicbeo de varias 
voces sofocadas 

Loca de terror consiguió levantarse; 
pero en el mismo instante la puerta del 
salón se abrió y entraron dos descono
cidos, seguidos de Kraus, que estaba 
más pál ido que la cera. 

— í D ó n d e e s t á mi mar ido?—exclamó 
Isabel. 

Uno de los hombres que entraron con 
Krauss se a d a l a n t ó pál ido y temblando 
de emoción: 

—Valor, señora—dijo,—¡Valor! 
L a desgraciada lo conqnend ió todo 

y dijo con voz apenas inteligcble: 
—¡Ha muerto! 
Y su cuerpo vaci ló . 
Krauss se ade lan tó para sostener

la; pero ella le rechazó y ende rezán
dose por un prodigiu de energ ía ,—ex
clamó; 

—Llevadme á su lado; quiero verle! 
¿Dónde está? 
i Uno de los dos desconocidos señaló 
una puerta, y respondió . 
\ —¡Allí! 
\ La generala Delorge se precipi tó ba-

icia aquella puerta, y e n t r ó en la alcoba 

El Papa al Conde de Mun. 
Con motivo de un elocuente discurso 

pronunciado por el Conde de M u ñ e n 
la L iga de la propaganda catól ica y so 
cial de Eraj iciá , le ha escrito Su Santi
dad León X I I I una interesante carta, 
de la que reproducimos los pá r r a fos si
guientes: 

< Y en verdad, c u á n t o IsTos com
place recordar que mientras la Iglesia 
y la sociedad c iv i l se dieron mutuamen
te la mano y marcharon de concierto, 
cada una eu la esfera de acción que le 
es propia, la nac ión francesa asegura
ba, la paz en el in ter ior con el concurso 
de todas las fuerzas 'hacia el bien co
mún, pudo realizar en el exterior mag-
n iñeas empresas y t rasmi t i r á la poste
ridad un renombre glorioso de valor y 
v i r tud . P e r o ¡ay! ¡con q u é evidencia 
t ambién h is tór ica no da ella testimonio 
de que cuando los funestos consejos de 
una falsa pol í t ica pusieron en peligro 
esa x)reciosa a rmon ía , la Erancia, des
garrada por los partidos y las r ival ida
des estér i les , se hizo miserable presa 
de sectarios de miras estrechas y egoís
tas que, habiendo perdido hasta la mv 
eióu del honor, colocaron, con gran de
trimento de la nac ión , sus bienes p r i 
vados por encima del bien común. 

E n presencia de t a l estado de cosas, 
y no buscando m á s que el bien de las 
almas, fin supremo de jSTuestro minis
terio, movidos por un sentimiento de 
paternal alecto p ^ r á con la H i j a predi
lecta de ia Iglesia, que en tantas cir-
cuustancias ba merecido bien de la ci
vilización y de la Sede Apos tó l i ca , íTos 
hemos dirigido muchas veces la pala
bra á la nación francesa para manifes 
tar á todos los hombres de sentido y de 
buena voluntad, laí necesidad de acep
tar de común acuerdo la forma de go
bierno actualmente constituida; acep
tación que es el ún ico medio de llegar, 
por la p r ác t i c a común de todas las e-
nerg ías , á restablecer la paz religiosa 
y, con ella, la concordancia entro los 
ciudadanos, el respeto de la autoridad, 
la just icia y la honradez en la v ida pú
blica. Nos no podemos menos de con
firmar é inculcar de nuevo estos mis
mos sentimientos, hoy que vemos á 
Francia reclamar en alta voz, m á s que 
nunca, el concurso de todos sus bijos, 
invi tar á dejar á un lado los intereses 
privados y las diferencias pol í t icas pa
ra unir sus fuerzas contra el peligro 
común, retener á su patria en la pen
diente resbaladiza que conduce á su 

débi lmente i luminada por la tembloro
sa luz de una bujía. 

En el lecbo y acía el cuerpo ya r íg ido 
del General Delorge. 

Sus grandes ojos abiertos y su con
vulsiva faz, conservaban a ú n una terr i 
ble expresión de odio y de desprecio. 

Una espuma sanguinolenta bordeaba 
sus labios violáceos. Su uniforme, que 
estaba manchado de lodo y desabro
chado, no conservaba m á s que una de 
sus charreteras. 

E u una silla al lado del lecho h a b í a n 
dejado la capa del General, su sombre
ro, cuyas plumas estaban ajadas por la 
l luvia , y su espada desnuda. 

A n t e este horrible espectáculo , aque
lla desgraciada quedó como (lavada en 
el suelo, con las pupilas dilatadas y los 
brazos extendidos como para rechazar 
aquella terrible vis ión. 

D e s p u é s se ade l an tó vacilan te, yava -
lauzándose a l lecho, e s t rechó entre sus 
brazos con fuerza convulsiva aquel 
cuerpo iaanimado, oprimiendo con sus 
labios aquellos labios helados j mudos 
para siempre, como si en la clemencia 
de su dolor hubiese esperado que el ca
lor de sus besos h a b r í a de reanimar y 
hacei la t i r de nuevo aquel corazón que 
durante t á n t p s años no h a b í a palpitado 
más que por ella. 

—-¡Pobre mujer !—murmuró uno de 
los desconocidos bastante alto para ser 
•oido por Krauss. 

Isabel se h a b í a erguido, y con u n a-
cento inexplicable de espanto y horror 
exclamó: 

ruina, haciendo prevalecer en las iust-i-
ruciones públ icas , la l ibertad, la jus t i 
cia, la honradez y el respeto debl(?o á 
las creencias de la gran mayoría de los 
franceses. 

E n este terreno, á la vez amplio y 
prudente, pueden fáci lmente encon
trarse todos los hombres de inteligen
cia y de corazón que no sacrifican el 
bien común de ia patria á los intereses 
personales y que no ciegan las pasiones 
hasta no dejarlos ver los males que a-
carrea para su pa í s la real ización de 
los designios egoís tas . Es para todos 
un deber, y principalmente para los 
catól icos, el olvidar sus discordias pa
sadas, el un irse y organizarse en pro 
del bien connin. No dar á esta obra de 
salvación sino tibieza, indiferencia, y 
sobre todo, hacerla reyisteneia, ser ía se
guramente una gran taita. 

E l estudio de las cuestiones sociales, 
tan importantes hoy en todas partes, 
de las preocupaciones y de los temores, 
no es menos digno de llamar la aten
ción de los católicos. 

E l pueblo siempre ha sido amado 
particularmente de la Iglesia, su ma
dre; el obrero que sufre porque se vé 
abandonado ó porque se halla oprimi
do, debe estar rodeado de los cuidados 
más asiduos y m á s afectuosos para 
que se levante y salga de la condi t ión 
desgraciada á que se halla reducido, 
sin recurrir á las violencias y .sin bus
car el trastorno del orden social. E n 
este sentido, y prescindiendo de toda 
preocupación puramente terrenal, y 
ú incamente por cumplir el deber de 
Nuestra misión, Nos hemos publicado 
recientemente la Encíc l ica De conditio-
ne oplficvm y dado después , con ocasión 
de e.ste mismo asunto, diversos avisos 
y enseñanzas paternales. 

Y ahora, querido hijo, comprende
réis sin dificultad, que conociendo 
vuestra piedad filial y el celo inteligen
te con el cual os ocupáis en secundar 
Nuestros propósi tos , en hacer popula
res Nuestras euseñanzas y en procurar 
que penetren en la p rác t i ca de la vida 
nacional, l a lectura de vuestro discurso 
Nos ha sido grandemente agradable. 
A la vez que Nos complacemos en en-
via.rqs los elogios justamente mereci
dos. Nos os exhortamos á seguir en 
vuestra, generosa empresa. 

¡Ojalá surjan bombres que con igual 
amor al vuesiro y grande amplitud de 
miras se consagren por completo al le
vantamiento de la Franeial 

Nos tenemos, por otra parle, píen-: 
coíiíianza de que en cuestiones tan grá-
ves y tan impoi-tantes seréis siempre 
fiel á las reglas por n >s traa'a laS; 

E n prenda de Nuestra benevolencia, 
Nos os concedemos de torio corazón I 
Bendición Apostó l ica . 

Dado en el Vaticano á 7 de enero de 
1893. 

L E O N , P A P A X I I I . " 

E X P O R T A C I O N D E AZUCARES. 
E n el mes do febrero úl t imo se ha 

exportado por la Isabela de Sagua, pa
ra los Estados Unidos: 

1,865 bocoyes de azúcar mascabado y 
82,008 sacos i d . centr í fuga de guarapo 
y miel. 

NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por la Socreiftría del Círculo de Ha

cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 

Nueva, Yorlc, 3 de marzo. 
Mercado, firme, buena demanda. 
Centr í fugas polar ización 9G á 3.3^8 cts. 

costo y flete. 
Mercado Londres, firme, 
A z ú c a r remolacha 88 anális is á 14. 

•fV* -feTJ" *» 

Los ingleses han dado una prueba 
m á s de su gran sentido prác t ico . Míen 
tras que en-Francia los hombres políti
cos no se preocupan de otra cosa que 
de destrozarse los unos á los otros, 
aquél los , aprovechando esa dis t racción 
de la opinión públ ica que es general en 
Europa y aun en Amér ica , t ra tan de 
vengar el descalabro sufrido por la mi
sión de Sir Evan Smith, enviando cer
ca de Muley-Hassan á u n hombre de 
tan excepcionales condiciones como las 
que r e ú n e Sir West-Ridgeway. 

F i j ándose eu el ca rác t e r del repre
sentante sé c o m p r é n d e l a importancia 
del cometido y se adivina con facilidad 
que su viaje ha de producir un resulta
do algo m á s p rác t i co que el que produ
cen los que hacen los Ministros eero-
peos á Fez, para saludar al Su l t án , que 
les recibe ginete en brioso corcel, cu
bierto con el tradicional quitasol, cam
b iándose los productos dé la industria 
europea por los consabidos alazanes, 
armas blancas y tapices, y regresando 
á T á n g e r sin haber obtenido otra cosa 
que la necesidad de un buen reposo, 
consecuencia natural de las. grandes 
molestias de umi jornada, hecha en pé
simas condiciones de comodidad. 

De esta misma opinión son los perió
dicos que con m á s in t e ré s siguen estas 
cuestiones: L s Tcmps, Le Journal ¿íes 
Dólmts, L'LndcjJendanve Belge y E L Im-
parcial, bien enterados seguramente de 
los x^roblemas que se agi tan allende ei 
Estrecho. 

Sir West-Bidgeway, que tiene la ca 
t ego r í a de Coronel en el ejército inglés , 
ocupa, eu su p a í s una importante posi-
sición polí t ica, pues en la actualidad 
d e s e m p e ñ a la S u b s e c r e t a r í a de I r l an 
da, d á n d o s e el caso raro, si se tiene en 
cuenta la naturaleza del cargo, que no 
sea Sir Bidgevvay quien mayores entu
siasmos sienta, por los proyectos del 
home rule de M r . Gladstone, n i quien 
se halle m á s estrechamente unido pol
los lazos de s i m p a t í a y amistad á Sir 
John Morley, Minis t ro de I r landa y su 
jefe inmediato. 

Esto indica que el gobieiaio de la rei
na Vic tor ia , al nombrarle para que le 
represente en la corte deS.M.Sheriffla-
na, ha tratado de librarse de u n ele
mento qu izá molesto en las p r ó x i m a s 
discusiones parlamentarias que se han 
de suscitar con motivo de las concesio
nes que se pretende hacer á la patr ia 
de Parnell; y claro es que se h a b r á pro
curado halagar al polí t ico descontento 
conflándole una empresa grave y d i 
fícil. 

—¡Sangre , sangre, mirad! 
Y al decir esto e x t e n d í a el brazo. 
Su mano, en efecto, estaba llena de 

sangre, as í como t a m b i é n el encaje de 
la manga de su traje. 

— ¡ H a n asesinado á m i marido!—con
t inuó .—¡Cobardes! 

E l m á s joven de aquellos dos hom
bres, que era el que ya h a b í a hablado 
antes, dijo entonces: 

—¡Señora , eso no! E l General Delorge 
ha muerto en un duelo. 

—Y d e s p u é s de u n combate leal,— 
a ñ a d i ó el otro. 

Isabel los mi ró sin comprender, y re
pi t ió maquinalmente: 

—¡Un duelo, un combate leal! 
Los dos desconocidos, que desde ha

cía un momento hablaban eu voz baja, 
se incl inaron profundamente. 

—Señora—di jo uno de ellos,—hemos 
cumplido la dolorosa mis ión do que es
t á b a m o s encargados, y á menos que 
podamos serviros en algo, os pedimos 
permiso pai^a retirarnos. 

Y esperaron respetuosamente una 
respuesta pero Isabel no respon
dió. 

—Por m i parte, s e ñ o r a — a ñ a d i ó en
tonces el que h a b í a hablado el ú i t imo, 
— e s t a r é siempre á vuestra disxmsición; 
he a q u í mi tarjeta. 

Y depositando eu efecto una tarjeta 
en la chilnenea, hizo una seña á su com
p a ñ e r o y ambo^ sé ret i raron en silen
cio, sin que nadie pensase en detener
los. 

Isabel se había arrodillado junto al 

No creemos que haya llegado el mo
mento de la ruptura del statu quo en 
Marruecos, como indican algunos cole
ga L-S, demasiado impresionables en es
tas cuestiones, cuando dan la noticia 
del ultimátum dir igido por Inglaterra 
ai Gobierno imperial; pero sí entende
mos que sus proyectos han de ser mi
rados, aun con maj^or cuidado que los 
de Francia: esta tiende á ensanchar sus 
fronteras argelinas, mientras que aqué
lla no olvida que poseyó á Tánge r , co
mo dote de Catalina de Braganza, mu
jer de Carlos I I , y estima que siendo 
d u e ñ a de tan importante plaza fuerte 
y de Gibraltar, tiene en su poder las 
llayes del Estrecho, y con ellas las del 
Medi te r ráneo . 

H o y por hoy, nuestra polí t ica en 
Africa ha de ser de dignidad y fran
queza, empleando la fuerza cuando se 
ataque á aqué l la ó se ponga en duda 
és ta ; pero el d ía en que en el imperio ma
r r o q u í se cumpla lo que el Czar Nico
lás I predijo de T u r q u í a , no podremos 
renunciar á la parte que de derecho 
absoluto nos corresponda en el bot ín . 

Junta de la Deuda Pública 
de la Isla de Cuba. 

SECRETARIA. 
Negociado de Ordenación. 

De orden dol Iltmo. Sr. Ordenador central Dele
gado de Pagos, se cita á los comprendidos en la si
guiente relación, pava que acudan á esta oficina en 
días y lioras hábiles á cumpliumitar las reglas que 
para acreditar su personalidad establece la Keal ü r -
úeü número 1,389, úe 12 do noviembre de 1891. 
iiolación de los acreedores del Tesoro público de esta 

Isla, por valores cíe las deudas creadas por la Ley 
de 7 fie julio do 1892, á quienes se ba reconocido 
el crédito reclamado y dispuesto su pago. 

JJeuda aiiioriizahla. Oapilal reconocido. 
l í . del 
certM? 1NTERK3AD09. Ps Cs Ps Cs Ps Cs 

216 

217 
218 
219 

220 

221 

222 

223 

221 

D. Juan Bautista 
Cauíero, por 
doña lí'.'sario 
de la Peña 63 32 

D. JRnriq-e Dixz..20150 . . 
D. Gerardo Díaz.. ¿0 
D. EdaaxUq Rey 

dclá Ori i / . . . ' . 103 
D. Evaristo Gon

zález Porta... 115? 
D. Agustín Mén

dez de Castro 1710 
D? Maiía de los 

Dolores Oli-
ver 144 . . 

D. José Mí Mar
tín, por don 
Cuadalure O-
ieda. 426 66 

D. José Granados 
y Sancho, por 
D. Jaeé María 
Caro 

D. C vimiro Ai ed 

03 32 
20150 . . 

20 . . 

1 03 

11 57 

17 10 
f 
144 . . 

420 06 

9>< 95 
74 25 

135 .. 
Gó-

' A l -
lO 173 

161 60 

52 50 
52 50 
52 50 

15 . . 

21 . . 

151 45 
126 75 
187 50 

119 73 

182 66 

A las cuatro y veinte rainuto« eS snspeú 
dio la sesión, en visca de lo avaozado de la 
Iiora, para continuarla hoy. 

J C I O Í O S OívAÍ/EH. 
SEÑ.U.AMIKNTOS PARA HOY. 

¡Sección Ia.: 
Contra el moreno Caeirniro O'Farrill por 

hurto.—Defensor, Ldo. Angulo.—Procura
dor, Viilanueva.—Juzgado da la Audien
cia. 

Contra D . Frnncisco Autonio Sanabria 
por robo.—Defensor, Ldo. Fernández L l a 
nos.— Procurador, Valdós.— Juzgado del 
Esto. 

E s Secretario en ambos juicios el Licen
ciado L a Torre. 

Sección 2* 
Contra D . José Cabezas por hurto.—De

fensor, Ldo. Chomafc.—Procnrador, Valdéa. 
Juzgado del Este. 

Contra D . Camilo Caniejo por disparo de 
arma.—Defensor, Ldo. Gómez.—Procura
dor, Poroira.—Juzgado de Bejucal. 

E s Secretario en ambos juicios el Licen
ciado G-astóa. 

ADUANA D E L A HABANA. 
EEOAITDACIÓN. 

Pesos. Cts. 

Día 3 de marzo. 

Suma 21403 27 193 50 21601 77 
Btr/las de la Beal orden que se cita. 

Primera. Los inter-ísados, cuando por sí mismo 
tiagan la reclamación de su crédito, no necesitarán 
para este acto ui para el del cobro más que ideiitlíicar 
-.ú persona. 

Segunda. Los causahabientes por cualquier título, 
deberán justificar su derecho pava reclamar y cobrar, 
en la forma que determinan las leyes. 

Tercera. Los apoderados de los acreedore3 pre-
aetjtarán poder con todaŝ  las condiciones y requisitos 
legales para la reclamación y para el cobro, siempre 
quí el crédito exceda de doscientos pesos. Eu otro 
caso, bastará una autorización simple del acreedo-
eon el V'.' 159 de la Autoridad local de su residencia 
ó do la militar en su caso. 

Cuarta. Que se devuelvan á la Junta de la Deuda 
Je Cuba, los expedientes que carezcan de los requisi
tos exiircsados, para que los reclamantes presenten 
los documumos de personalidad necesarios. 

Habana, febrero 21 de 1893.—El Secretario, P. S 
José Muñoz de Buena. 

NOTICIAS J U D I C I A L E S 
I N C U L T O 

L a Sección segunda de lo Criminal ha 
concedido, por reunir los requisitos que exi
ge el Eea l Decreto do 5 de noviembre últi
mo, indulto total de la pena de cuatro meses 
7 un día de arresto mayor que se le impuso, 
á D. Francisco Camacho en causa que, pro
cedente del Juzgado de Gruanabacoa, se le 
siguió por imprudencia temeraria en choque 
de trenes de la Empresa de los Ferrocarri-
ies Unidos d é l a Habana. 

C A U S A l ' O U F A I Í S I F I C A C I O N 
2 a Sección. 
A la una y diez minutos de la tarde del 

día de ayor se abrió la sesión comenzando la 
Prueba docxmiental. 

E l Secretario de Sala Licenciado D. José 
Vlaría de la Torro con auxilio del oñoial de 
la Sala Licenciado D. Eduardo Azcarate dió 
lectura ;1 !a propuesta por las partes, ra-
mtnciáudoso en ê e acto muchos de los do-
camentos quo formaban p a r ^ de esa prue 
ba y consignándose algunas protestas por la 
defensa del procesado D. Agust íu Pian> 
colativaa á oponerae á la lectura de deter
minados documentos. 

A.las tros menos veinto so (ioncluyó l« 
lectura de esta prueba, suspendiéndose la 
sesión por diez minutos para dar descanso 
al Seoretario-

Abierta nuevamente, y como el Letrado 
defensor dol acusado Piauy renunciara á la 
lectura do ciertas declaraciones testificales, 
quo forman parta da su prueba y que cons-
tap en pl rollo de audiencia do esta causa., 
se procedió á la prueba de 

CONF8SIOÍÍ . ' 
E l acusado, D . Agas t ín Aurelio Pián;., 

declara que posee cuatro idiomas, que es 
cierto salió do la Habana en 15 de diciom-
ore de 1888 con diroccióa á Tampa y que 
•lo ese punto se dirigió á Nueva-York, re
grosando á ostü capital en 23 de febrero do 
1880; que en Nueva-York residía on un ho 
(.el y que desdo OoO punto tenía correspon
dencia con su señora madre, quo se encon
traba on la Habana; que m cierto que él lo 
dbcarecla en una do sus cartas que no le 
escribiera, pues como estaba buscando co
locación ora muy factible so trasladara de 
¿se hotel á otra casa ó habitación, siendo 
isimietno cierto que lo conoce so señora ma-
¿ro con el apodo da Tata , pero que elii! 
-olamenre le llama así; que él ha sido tcno-
ior do libros; que ha usado siompre un mis
mo carácter do letra, escribiendo^ por lo 
regular, con plumas de Mallat; que en la 
calle ae Industria, donde habitó, vivía un 
individuo-jlamado Arturo .Fernández; que 
uo conoce la letra de este señor; quo ba os
eado colocado en casa de un tal G-utriérroz; 
que lia puesto algunos telegramas sin clavo 
aigoba y nunca á la casa Goquel y C*, de 
París; que la carta fotogiáfiada que se le 
puno de maniñesto á instancias del Fiscal , 
remitida por el Banco Español á dicha casa 
de París, nunca la ha visto, pues ni conoce 
Cal casa ni ha estado on ella, ni sabe si esa 
cafa es depositaría del Banco Español; quo 
tampoco ha estado colocado eu el Banco; 
|Uo no ha sido quien cobró los veinto mi! 
frar.cos á la referida casa de Goquel, pues 
no acostumbraba á intervenir en esa clase 
de negocios; que cuando estaba incomuni
cado eu la Jefatura do Policía tuvo una en
trevista solicitada por el Sub-Gobernador 
del Banco, Sr. Godoy,_ á quien no co«pcía, 
y le inquirió dicho señor sí sabia quienes 
eran los autores de la falsificación de que 
fué víct ima el Banco; que nunca ha estado 
on Francia, y manifiesta que en 4 de enero 
de 1889 se encontraba aún en Nueva-York 
y que asistió la ñocha do ose dia á la repre
sentación de la ópera Hugonotes, en el Me
tropolitan Opera Rouse. 

$ 20.054 17 

CEOIICA CrEIEEAL 
Eecíbidos en esta Is la para au con-

smuo en las Aduanas, sellos móviles de 
5, 35 y 75 centavos, destinados, respec
tivamente, al reintegro de papeletas de 
Salida, Manifiesto^', Eelaciones do via
jeros y Facturas de Cabotaje, Princi
pales y do Expor t ac ión j se hace públi
co por medio dé la Gaceta para general 
conocimiento. 

—Por la Capel lan ía del Cementerio 
de Colón se nos ha rem itido un anunoio 
que se publica en la sección de Govm-
locados, en el que se menctonan las bó
vedas cuyos plazos de diez años lian 
vencido, 4 fin de que los que deseen 
trasladar los restos de sus deudos á 
orasios particulares, lo efectúen en el 
té rmino de tres mésesj contadOB dfesd^ 
esta fecha, pasado él cual se procederá 
á depositar dichas restos en el osario 
general de la necrópolis. 

—Damos la m á s cumplida enhora
buena a l Sr. D . Secundíno B a ñ o s , qne 
por su laboriosidad, constancia y clara 
inteligencia ha logrado concluir los 
estudios de Licenciado en Derecho, cu
yo t í tu lo obtuvo el 27 de lebrero; lo 
cual, en las circunstaneias del señor 
Baños , es de innegable mér i to , aten 
diendo que durante sus estudios l ia te
nido necesidad de trabajar constante
mente para l ibrar su subsistencia, sien
do por extremo excepcionales sus do
tes. 

— B l Gobierno C i v i l de iSanta Clara 
ha aprobado el repartimiento de dos y 
medio por ciento, solicitado por el A -
yuntamiento de Cienfuegos para la 
composición de las calles. 

— E n los 13 días de la segunda mitad 
de febrero, se bencliciaron eu el Kastro 
de Sagua la Grande, las signientos ro
ses: 2 bueyes, 127 toros, 19 vacas, 1G 
novillos, 17 novillas, 2 carneros y 103 
cerdos, que por junto dieron un peso de 
28,570'kilos. 

— E l antiguo vecino de Caibar ién don 
Pedro Miliá y Merca dal, ha fallecido en 
la tarde del lúues úl t imo en Eemedios, 
á consecuencia de una larga y penosa 
enfermedad. 

—Dice E l Eco de Galicia: 
aLa Sra. DR C á r m e n Horta , hermana 

de nuestro querido amigo el Sr. D . Cons
tantino Hor ta , l ia regalado al Centro 
Gallego un precioso estandarte, rica
mente bordado que fué premiado en la 
úl t ima exposición celebrada en la Co-
r u ñ a . 

Sabemos que tan bella alhaja será 
enviada á Chicago, para que figure eu 
aquel gran certamen universal como 
una muestra de lo que saben hacer 
nuestras mujeres gallegas. 

Los qne deseen pueden verlo en el 
Centro ó en Aires d'a, Miña Terra, en 
donde so exh ib i rá durante los d ías que 
celebra su certámen.5 ' 

— E l i lustrado cap i t án , segundo jefe 
de la Comandanciti de la Guardia Ci
v i l de Sagua, don Eduardo A r m i ñ á n y 
Miyares, e s t á concluyendo un proyecto 
de "Eeglamento para la Asociac ión de 
auxilios de nuiroha de señores jefes y 
oficiales de la Guardia C i v i l de la Isla 
de Cuba.5' 

—Ha sido aprobada la propuesta p a r á 
que un sargento se encargue del Depo-
dito del E s c u a d r ó n de voluntarios do 
Camajnaní . 

— É e p r o d u c n n o s de nuestro colega 
L a Higiene, asoeií tndonos al pésame 
que da ul Sr. Ga rc í a Montes: 

' 'Xuestro querido amigo el señor don 
Josó M a r í a García. Monte y sn virtuo
sa esposa, acaban de sufrir rudo golpe 
con ja p é r d i d a de n u precioso niño, 
arrebatado á su canuo por la implaca
ble difteria. Nos asociamos al dolor 
que experimentan los car iñosos padres 
y les deseamos res ignac ión por la de
sapar ic ión de ese ser querido." 

—Nuestro colega E l Magisterio pu-
biioa'ei siguiente edicto del Secretario 
general del Dis t r i to Universitario de la 
Habana: 

I g n o r á n d o s e la residencia del señor 
Director y Profesor de la Escuela Nor
mal Superior do Maestros de esta Isla, 
D. J o a q u í n Bcrmndez y Rodr íguez ; de 
orden del Excmo. é l i t m o . Sr. Eector 

cita por este anuncio para que en el 
t ónn ino de quince d ías , comparezca en 
este Centro Universitario á presentar 
sus descargos en el expediente que se 
le instruye por abandono de destino.— 
Habana, febrero 11 de 1893.—El Secre
tario general, JJr. J . Gómez de la Maza. 

lecho y t e n í a la frente apoyada en una 
de las heladas manos del cadáver . 

—¡Pedro!—decía .—¡Pedro! ¡perdona 
me! ¡Has muerto por mí! ¡Por mí , 
que te amaba tanto! P r e v e í a s sin du 
da esta muerte horrible el d í a en que 
me propusiste retirarnos á Gloriere. 
¡Y yo, insensata, he abusado de la in 
dulgencia de t u amor para traerte aqu í , 
contra t u voluntad, eu medio de tus 
enemigos! 

Era tan desgarradora la expres ión de 
su dolor, que Krauss qne pe rmanec í a 
cerca de la puerta, transido de dolor, 
tuvo miedo y se acercó. 

Isabel n i siquiera volvió l a cabeza y 
absorta en su dolor, con t inuó : 

—-En Gloriere nos esperaba la folici 
dad! a q u í la muerte horrible 
¡Pero yo sé cuál es m i deber, m i Pedro 
adorado! ¡En l a muerto como en la v ida 
fce pertenezco, soy ú n i c a m e n t e t u y a ! . . . 
¿ P u é s qué , no puedo seguirte cuando 
quiera? 

Krauss sollozaba. 
—¡Dios mío!—se decía—¡es tá loca!.. . 

¡Quiere matarse! ¿Qué va á ser de los 
pobres n i ñ o s ? . . . . 

Y p e d í a a l cielo que le inspirara, 
cuando resonó un gr i to horrible, deses-
perado. 

Krauss se volvió asustado. 
Eaimundo qne se h a b í a despertado 

con las idas y venidas de las gentes, 
estaba allí á medio vestir. 

E l pobre n iño lo h a b í a comprendido 
todo y se arrojó a l cuello de su m a d f é 
gritando: 

C0R11ESP0NDENCIA. 
C A E T A D E E U E O P A . 

P a r í s , 7 de febrero de 1803. 
L a nota m á s importante de la quin

cena es, sin disputa, la apertura del 
Parlamento inglés , aunque realizada 
sin ninguna solemnidad, pues el men
saje regió fué leído por el L o r d Canci 
ller ante Lores y Comunes. Natural
mente el primer puesto en el discurso 
de la Corona e s t á concedido á la pro
mesa de la p re sen tac ión inmediata de 
las medidas encaminadas á dar satis
facción á I r landa, cuya s i tuación mo
ra l y material aseguran los ministros 
haber mejorado. De la paz europea sé 

habla como de cosa cada vez más afir
mada, mcreed á las excelentes relacio
nes que subsisten entre las potencias. 
Sobre el Egipto hay t ambién un párra
fo importante, en el cual, refiriéndose 
á las recientes dificultades que surgie
ron entre el joven Kedive y el alto c.o 
misario inglés L o r d Cromer, á propósi 
to de los cambios de ministros, se calma 
la inquietud que estos sucesos han po
dido producir en Inglaterra, diciendo 
que satisfechas las legí t imas aspiracio
nes de és ta , las reiaciones entre el pa
lacio del Cairo y la Gran B r e t a ñ a , han 
vuelto á reeobrar su antigua benevo
lencia. E l mensaje habla t ambién de 
mejoras para la Escocia, armonizando 
las relaciones entre la Iglesia y el Es
tado; de una reforma equitativa, en la 
ley electoral que imxddc la acumulación 
de votos en una misma pérsoiia, de me
joras para la clase obrera, y de un sis
tema que concibe los antiguos privile
gios de la municipalidad de Londres 
COTÍ las libertades municipales del con
dado y de la vasta región que la metró
poli representa. E l discurso atribuido 
oficialmente á la Eeina, ha producido 
por lo general grata impresión; y ahora 
la espectativa pende del contesto de las 
leyes sobre Ir landa. Entretanto la dis
cusión que a ú n no ha terminado en la 
Cámara de los Comunes, se lia lijado 
principalmente sobre los asuntos egip
cios. L o r d Salisbury, jefe de la oposi
ción conservadora en los Lores, ha 
aprobado en lo general la acti tud enér
gica observada por el gabinete C!,ids-
tone en el Cairo, donde la respuesta á 
las veleidades de independencia s i . : ubi
cadas por el joven Kedive, ha sido el 
envío de varios regimientos br i tánicos 
que, procediendo de las Indias, isla de 
Chipre y Gibral tar han desembarcado 
y a á bsjbás huras en Ale jandr í a y Suez, 
reforzando los cinco mi l hombres, casi 
agniDivlos antes en el Cairo. Salisl" -y 
no eulta, sin embargo, eu xiensamiento 
de que los ú l t imos sm-enos h a r á n m á s 
d i ó c i i Ja s i tuación del protectorado in
glés en la tierna de los Eavaon^s , no 
s ó l o ante el Kedive, sino ante Francia 
y el Bul tán mismo, á quien so atribuyo 
el p ropós i to de solicitar una cóúíl '"en 
c í a europea para discutir esta eterna 
miestión, ó lo (pie me parece má s proba
ble; conociendo la pol í t ica de Constau-
tinopía, reclamar que se reanuden las 
negociaciones dol tratado de 1880 ñv 
.nado por Drumond Wolff, el mismo 
que representa hoy á l a Eeina Victoria 
en M a d r i d , y que l a Sublime Puerta, 
cometió la falta de. no ratificar. Glads
tone, respondiendo á las mismas inter
pelaciones egipcianas en Ja. Cámara de 

Jos Comunes, aunque tomando bien dis
t in ta significación en los labios de Mis-
Lst Labouchiere, pudo decir con razón 
pie sí aquel convenio hubiese sido u l t i 
mado á estas horas, de no surgir gra
ves trastornos en Egipto, la evacuación 
"nglesa, que debía realizarse en un lus
tro, ser ía y a un hecho consumado. 

He dicho que el diputado Labouchie
re, aunque liberal , h a b í a deseado sa
ber del gabinete Gladstone, si pensaba 
en evacuar la Ouganda, si estaba dis
puesto á cumplir lás promesas que más 
de una vez ha hecho Inglaterra á las 
potencias europeas y repetida ahora 
en v i r t u d de los úl t imos sucesos, de 
poner té rmino á su ocupación del Egip
to, al propio tiempo que deseaba cono
cer que clase de compromisos ligaban 
la polí t ica inglesa con la tr iple alian/ i, 
y muy especialmente con I tal ia en la 
eventualidad de que las Ilotas de és t a 
fuesen atacadas por otra potencia ma
rí t ima, aludiendo á Erancia. Bien en
tendido que el diputado radical es ab
solutamente contrario á que la Gran 
B r e t a ñ a se mezcle en los conflictos con
tinentales y haga el Don Quijote por 
los bellos ojos de I ta l ia . La respuesta 
de Gladstone fué modelo de diplomáti
cos: nada h a b í a decidido el Gobierno 
inglés respecto de Ouganda, dependien
do su resolución del giro de los aconte
cimientos. Como no hay peligro alguno 
de que se turbe la paz do Europa, y 
nada amenaza tampoco á I ta l ia , cree 
ocioso un debate sobre las eventuali 
dados del porvenir, en el cual. Jos mi 
nistros de !a Eeina cu ida rán de los in 
tereses de la patria, siendo elemento do 
u n i ó n entre las potencias. E l Gobierno 
inglés tiene el deber de velar por ja. se
guridad interior y exterior del Egipto, 
r a z ó n á l a que l ian obedecido las últ i-
más medidas adoptadas; pero abriga el 
deseo t ambién de conservar buenas re
laciones con Francia, lo cual se rá fá
c i l Si no se perturba el buen ju ic io n i 
do n n a parte n i de otra. E l gabinete de 
Francia h a expresado el deseo de en
tablar sobro esta cuest ión egipciaua 
negociaciones que además nunca se ha
b í a n roto. Considerando el estado do Ja 
política interior de Francia en estos 
úl t imos tiempos, be pensado, añadió 
Gladstone, que no h ab r í a sido u i cortés 
ni prudente tomar l a iniciativa de nue
vos tratos. L a . frase, aunque galante, 
ha debido caer como fuego sobie los 
fautores de los escándalos del P a n a m á 
El los han debilitado Ja acción francesa 
en J ígipto, como la inteligencia, amis 
tad, ó alianza entre Ja EepúbJ iea y eJ 
tmpeiio moscovita, acerca de Jo cual 
encontramos versiones enteramente o-
puestas en la prensa europa. As í , mien
tras los diarios germánicos atribuyen al 
Czamvi tch haber asegurado en Ber l ín 
que la alianza franco-rusa no existe, 
dando esperanzas de una nueva entre
vista de los dos Emperadores Guiller
mo y Alejandro en el curso de 1893, la 
prensa par i s ién nos comunica que en 
abri l v e n d r á al Havre una gran escua
dra rusa, precediendo ó siguiendo Ja 
visita deJ CzarewitcJi á Carnot, habién
dose escogido aquel puerto por ser el 
m á s inmediato á P a r í s , para que ten
gan más solemnidad Jas fiestas y Jas do
bles visitas deJ Presidente Carnot y del 
heredero del más poderoso soberano de 
Europa y Asia. 

Igualmente es tán discordes las apre
ciaciones sobre el alcance de las diplo
mát icas frases consagradas por Glads
tone á. los compromisos m á s ó menos 
ínt imos que pueda tener Inglaterra con 
l a t r iple alianza y especialmente con 
Ital ia . Diarios acreditados de Berlín y 
Yiena, quieren persuadir á Europa de 
que n a d a h a cambiado en la polít ica 
exterior br i tán ica , siendo la de Lord 
Eosebery idént ica á l a del M a r q u é s de 
Salisbury. Pero si es cierto qne el es
cándalo de P a n a m á ha d a ñ a d o á Fran
cia, no creo Jiaya dejado de producir 

sus consecuencias morales en Londres 
como las ha tenido en P a r í s el e sc ín
dalo de Jos Bancos de I ta l ia , y cierta 
infección moral que se revela también 
en algunas esferas parlamentarias del 
nuevo Eeino. Sus corresponsales de 
Eoma Jes habrán dicho, en efecto, que 
serie de importantes prisiones, lo mis
mo en la esfera parlaineutaria que en 
la bancaria, se han realizado en Ja se
mana últ ima, formando triste contraste 
con las bellas fiestas del Jubileo Epis
copal de León X I I I : el cual viene á en
t rar en todo su esplendor con Ja sene 
de Beatificaciones de bienaventura: 
dos, de embajadas extraordinarias que 
mandan al Vaticano, lo mismo el 
Emperador do Alemania que el Sul
tán de T u r q u í a ; con la toma soleimio 
de posesión por parte do los nuevos 
cardenales de sus t í tu los presbitcriale? 
en las iglesis romanas y de la CO'ISÜ-
graéión como arzobispos y obispos ae 
tantos prelados, á quienes forman co
rona los cardenales y sus coJegas qne 
(Je todas Jas partes del Umve'v.o arri
ban constantemente. Consagración de 
la cual el telégrafo nos trae mención 
especial de la realizada anteayer en la 
iglesia española de Santiago y Monsc-
rrat,' donde fué aclamado arzobispo de 
Damasco Monseñor Cretoni, nuevo 
nuncio en E s p a ñ a . 

—¡Muerto! M i pobre padre ha 
muerto! 

Estas palabras recordaron á aquella 
pobre mujer sus deberes y la devolvie
ron la razón . No se p e r t e n e c í a n i te
n í a el derecho de morir porque la nece
sitaban sus hijos. 

Se sen tó en una butaca, y estrechan
do á Eaimundo contra su pecho, mur
muró : 

—¡Oh! hijo mío, q u é desgraciados so
mos! 

A s í permanecieron un rato estrecl ián-
dose el uno contra el otro y mezclando 
sus lágr imas , hasta que por fin la seño
ra de Delorge se l e v a n t ó y d i r ig iéndose 
á Krauss, dijo: 

—Quiero saberlo todo... Soy fuerte... 
Hablad. 

U n inmenso estupor se p i n t ó en el 
rostro del viejo y agrdaecido soldado. 

—¿Qué es lo que quiere la señora que 
le d iga?—balbuceó. 

—Cómo ha muerto el general, dónde 
fué el duelo, cuá l su causa... 

—Señora , nada sé... 
— ¿ P u e s qué , esos hombres, que eran 

sin duda los padrinos del general, nada 
os han dicho? ' 

—Nada... 
L a desgraciada creyó que Krauss la 

e n g a ñ a b a para no excitar a ú n m á s sn 
sensibilidad, y con tono seco. 

—Os mando que d igá i s cuanto sepajs 
—dijo. 

E l pobre soldado uo galp'a que par
t ido tomar. 
• —Os jaro, seiípyíh que nadft sé,,, ;Es-. 

¡taba tan turbado que no lie hecho ni 
una sola pregunta... Cuando Jlamaron 
fui corriendo á abrir la puerta, pues 
sin saber por qué ten ía una inquietud 
mortal. Delante do la verja había un 
coclie, del que bajaron dos señores que 
me preguntaron si este JioteJ era el 
del general Delorge. Naturalmente, yo 
les respondí que sí. Entonces me pre
guntaron quién era, y después de ha
berles dicho yo que era el ordenanza 
del general, exclamaron: a ¡Ha sucedido 
una gran desgracia... el general acaba 
de morir en un dtieioí" 

Y o quedé anonadado sin acabar de 
comprender, y respondí : "¡No es posi
ble:'' Los desconocidos se encogieron 
de hombros y replicaron: "Es tan ver-
"dad lo que os decimos que su cadáver 
" e s t á ahí , en ese coche, y que ahora 
"mismo vais á hacernos el favor do a 
"yudarnos á llevar á su lecho." Luego 
me preguntaron si el general era casa
do. Y o les respondí que sí y ento;: r \s 
quisieron saber si os hab ía i s acostado. 
Les dije que no, que esperábais al ge
neral, y que es tába is levantada. En
tonces dijeron que ta l vez eso fuera 
mejor, qne subir íamos el cuerpo hacien
do el menor ruido posible y que des
pués les l levar ía cerca de la señora.. . 
A s í lo hicimos y yo nad*. m á s sé... 

Mientras hablaba Kraus, la pá l idas 
mejillas de Isabel hab í an ido ponién
dose rojas. 

—¿Eso es tódo lo que os han dicho? 
¿ Absolutamente todo?—replicó. 
• —Absolutamente todo. 

Pero volvamos al Cairo, de donde 
tanto me he alejado, para consigmir 
un hecho curioso, escapado hasta hoy 
á Ja prensa europea y que me revela 
una eorrespondencia privada de Cons-
tantinopla. No es un secreto e l 
impulso qne ha influido en el acto va
liente del joven Khedive destituyendo 
al protegido Inglés Mustafá Bajá. 

Apar te la induencia que liaya ejerci
do Ja embajada de Francia, el deseo del 
Su l t án por ver puesto fin á la ocupa
ción br i tán ica , vaJicndosa para eJIo de 
Ismail Baijáí a W é l é del principe, Ja ac
ción par t ió de una joven favorita eula-
sada con vínculos de parentesco al se-
cretario. quo Abba.s Bajá t en í a cnando 
era alumno del colegio Jeresianum en 
Vicna. Sus.relaciones iniciadas en Ja 
qué merece el t í tu lo del P a r í s de Ale-

j manía , l ian continuado jun to á las pi-
rámides y culos kioskos de la ciudad 
de Alejandro, donde en el otoño úlli-
mo Ja belJa odalisca dió un Jdjo al Khe
dive. Sin duda el ministro MustttfS 
no guardó á Ja favorita Jas atenciones 
debidas, produciendo esto su desgra-
c i s i n que Jos jóvenes amantes penga-
sen en Ja protección que Je dispensaba 
Lord CrOwer, EJ Secretario dol Tere-
siamua de Viena, ha tenido que aban
donar el Cairo y durante algunos (lías 
ha estado amcna.zadado medida igual 
la Ester este nuevo Asuéro. Ahora 
sé dice en el pá l ae iode Aledin que la 
i i ndah i j ado Viena abraza rá el isla
mismo y pudiendo entonces ser esposa 
ó Kadinade l Khedive, reconocido d 
niño, adqui r i r ía Ja primogenitura al 
Kédíva to , pues sabido es que en Egip
to á diferencia de Turquía , suceden 
los hijos del Soberano. 

Una vez en este capítulo galante, 
desment i ré una noticia de esta índole 
divulgada estos días en los bonlevnn s 
parisienses. Sabida es la reconciliación 
reciente de la bella Natalia y del Rey 
Milano de Servia que tanto h a dado 
que hablar al mundo. Abrazándose 
en la v i l l a de Biarr i tz , acordándose que 
en ella y en P a r í s p a s a r á n unidos Ja vi
da, á parte Jas excursiones que hagan 
al Danubio, para visi tar en sus orillas 
á su único hijo el Eey Alejandro de 
Servia, que en 1894 a lcanzará la mayor 
edad, todo parecía, combinado, cuando 
lie aqu í que la prensa anuncia que Ja 
linda bailarina Subra de nuestra gran-
.de ópera , amante del marido infiel, y a 
quien parece hab ía entregado las cuan
tiosas economías hechas por Ja artista, 
hab ía recobrado la posesión del incons
tante corazón regio, no se sabe si por 
amor, ó por recelo de tener que devol
ver la fuerte suma adelantada. Nata
l ia exasperada después de esta nueva 
afrenta, habr ía partido para la Crimea 
y Ensia. E l rumor parisién era una 
pura fábula y Ja bella Subra se ha a-

prosurado á desmentirlo. 
# 

Colocados entre Italia y BapaHá, ha
biendo en P a r í s grandísimo número de 
carlistas en constante relación con Jos 
que se llaman los Blancos <¡e Ihqmm, 
ó sean aqifellos legitimistas simboliza
dos por el P r ínc ipe de Valory que 
creen, evocando la ley Sálica y decla
rando nulas las renuncias de Felipe \ , 
que el Duque de Madrid, además de ser 
Carlos V I de E s p a ñ a , es Carlos Y I I de 
Francia., no es de e x t r a ñ a r que l a 
muerte repentina de su esposa ocurri
da hace una semana en Yiareggio, ha
ya causado viva sensación, y dado lu
gar á ' s o l e m n e s exequias fúnebres eu 
los templos de Santa Clotilde y Saint 
Germain, DAuxer ro i s . Ambas han 
sido presididas por los que füeron Be
yes de Ñápe les , í n t imamente e.dazados 
á la difunta, asistiendo gra ü eontoraen-
cia francesa, italiana y española; do 
igual manera que los fieles á su.memo
ria le han elevado sentidas oraciones 
en nuestros templos de Madrid y la fa
milia de los pr íncipes Máximo, hija la 
princesa de la Duquesa de Bcrry, en 
los de Eorna, Margari ta de Borbón y 
Este, muerta á la edad de 4G años, de 
una apopleg ía fulminante en su pala-
cío-villa de Yiareggio, residencia real 
de los antiguos soberanos de Lucca, que 
lo fueron t a m b i é n de Paruia, y que he
redó de su abuelo, p r ínc ipe que todos 
hemos conocido en P a r í s , era la Jiya 
segunda de los cuatro hijos que deja
ron al morir el Gran Duque de Parma, 
asesinado y Ja princesa de Borbón, Jier-
mana del que debió ser Enrique V de 
Francia; faJJecida aquella un ano des
pués de que Jos italianos, ó mejor di
cho, Jos Piamonteses, Je hab ían arreba
tado su trono, con la regencia de su 
hijo, al propio tiempo que c a í a n l a s mo
l í a n , nías de Ñápeles , MódeTia, Tosca-
na; los aus t r íacos desaparecían de l a 
Lombardía , y las tropas pontií lcias de 
las legaciones y de la Emilia. Muy jo
ven todav ía se casó en -1807 en F ros-
dheríf residencia del Conde de Cham-
bord su t ío , heredando m á s tarde es
pléndido patrimonio de éste, de su a-
buelo y del Duque de Módcna. 

Acaso no es sabido generalmente el 
hecho, del que fué testigo en Par í s , a-
donde los jóvenes novios fueron á pa
sar su luna, de miel, de que merced á 
una negociación larga é inteligente, 

L a infortunada hizo un gesto de do
lor. 

—Este es el mundo.—dijo con deses
peración.—Se. bate un hombre, mueie 
y sus amigos, sus testigos, aquellos 
mismos quizá que le han hecho batirse, 
éreén haber cumplido con su deber con 
llevar e! cuerpo del desgraciado á ^u 
casa... Llegan al amanecer, sacan el 
cadá ver del coche y se le entregan á la 
viuda diciendo: " A h í e s t á vuestro ma
rido... l iemos cumplido nuestra mi
sión... ¡lo demás no nos pertenece!..." 

Kraus, que hab í a permanecido silen
cioso, se atrevió á decir cuando terminó 
su señora. 

—Perdonad, señora; pero esos caba
lleros antes de retirarse os han preguu-
tado si podían seros ú t i l en algo. 

Isabel inclinó la cabeza y dijo: 
—Es posible. 
—Uno de el los—continuó el digno 

servidor—ha dejado ah í su tarjeta. 
;( n i lu e Ja señora verla? 

—Sí, dámela . 
Krauss se la en t regó é Isabel leyó 

on voz alta: 
E l D r . J . Buirou, calle de JSausaycs. 
U n médico hab í a presenciado el com

bate, ó por lo menos hab ía sido llama
do inmediatamente después. Este pen
samiento fué un consuelo parala pobre 
mujer, pues si a lgún medio había Iia-
bido para salvar su marido, ese medio 
parecía haberse ensayado. 

—Es necesario ver á eso doctor Bui
rou y pedirlo detaJJes—dijo Isabel des
pués de un momento do réíioxión, 
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, soguida por nuestro embajador enton
ces D. Alejiituln) Mon, ú, quien pres tó 
.todo el ooucurso de TUÍ amistad y d é 
la iiiflueucia que me daba haber sido 
representante de la Eeina de E s p a ñ a 
Cérea de la inolvidable Duquesa, de 
Piinna, y su defensor en la Corte de 
Víctor Manuel; el actual Duque de Ma
drid y su hoy difunta esposa habian en 
realidad pactado el reconocimiento de 
la Reiua Isabel, devolv iéndose les el 
rango de Infantes de E s p a ñ a que ya 
tuvieron durante el mismo reinado sus 
pudres los Duques de Parma. Desgra-
ciadameute la revo luc ión de 1808 des
truyó todos los trabajos realizados, 
perpetuando las guerras fratricidas y 
la lucha entre las dos ramas de la fa-
niilia real de E s p a ñ a . Y como Marga
rita liabia sido siempre en el seno del 
matrimonio la m á s favorable á estas 
paces, de recelar es que D . Carlos ó 
quedando solo, ó e n l a z á n d o s e m a ñ a n a 
á princesa más ambiciosa, haga imposi
ble lo que estaba hecho en septiembre 
de 1SGS. Aunque unido oficialmente 
en matrimonio el Duque do M a d r i d pa
saba la mayor parte de su v ida en el 
célebre palacio de Loredan en Veuocia, 
mientras Margari ta con sus tres hijas 
menores, salidas ya del Sacre Coeur 
donde se habian educado, alternaba 
entre la residencia ducal de Lucca, sus 
visitas al puerto de Viareggio y á la 
encantadora Florencia y las frecuentes 
excursiones que h a c í a á Eoma, ya para 
postrarse á los p iés del Pont í f ice , de 
quien siempre oía palabras de paz, ya 
para visitar á su t í a la princesa Máxi
ma. Cuando ocur r í a l a primera comu
nión ó la confirmación de sus hijos, ó 
en alguna fiesta natalicia, los esposos 
se reuniau en Venecia ó en Lucca, don
de pasaba sus vacaciones el p r ínc ipe 
D. Jaime. P i a d o s í s i m a como su madre 
Margarita de Parma, era la providen
cia de los pobres do Yiareggio y Lucca 
y cual lo hac ía semanalmente, hab ía 
comulgado en plena salud la v í spe ra de 
su inesperado fallecimiento, sobreveni
do con t a l rapidez que solo en los ex
tremos le l legó la bendic ión pontificia. 
Su c a d á v e r ha sido tumulado en el 
Pan teón - ig l e s i a de los Soberanos de 
Lucca, precediéndole antes solemnes 
exequias á las que han asistido el 1 >n 
que do Madr id , el p r ínc ipe Don ¡Tair$e 
con sus hermanas solteras, D o ñ a IJlan-
ca, casada con el archiduque Sal vador 
de Ara t c i a y de Lorcna; los pcíncijpes 
de la familia Ducal de To .^ ina , la pr in
cesa Beatriz madre de D . Carlos, su 
hermano D . Alfonso con su esposa; los 
Duques de Parma y entre otros pi ínci 
pes im Máximos de liorna y los do iío.s-
pigliesi que desde su palacio del CM.M ¡ 
nal, no queriendo habitar lo que es ( or
to de I t a l i a , trasladaron su residencia 
á Florencia. 

* * 
Solemnísima, como pocas veces, des

de que rige la l í epñb l ica , ha sido la re
cepción en el E l í seo de los dos nuevos 
cardenales de la Iglesia arzobispos de 
Euan y de Tours, á quienes el jefe del 
Estado ha impuesto el solideo, insignia 
de su dignidad. Eecibidos con los mis
mos honores que los embajadores y ro
deados de espléndido séqui to , en el cual 
t en ía distinguido puesto el Nuncio 
Monseñor Ferrata, el Cardenal M'eig-
nan, como el m á s antiguo tomando' la 
palabra, después de elogiar las lumino
sas encíclicas del Santo Padre, dijo que 
como francés y católico, contemplaba 
con profundo reconocimiento a l Pon t í 
fice, multiplicar hacia Francia sus tes
timonios de confianza y de predilec
ción, estando dispuesto á secundar la 
acc ión del Santo Padre y la do los po
deres establecidos en su empresa hoy 
t a n difícil de gobernar á los hombres. 
A su vez el cardenal Thomas ofrece el 
mismo concurso para el servicio de la 
Iglesia y de la Francia, las dos pensio
nes de su vida. Su misión es tanto m á s 
fácil, cuanto que el Santo Padre no ce
sa de recomendar á todos los hombres 
do buena voluntad que acepten el go
bierno constituido, obra de paz á que 
el Sacerdocio nos asociamos no pidien
do en cambio sino just ic ia y l ibertad. 
A l t r a v é s de las formas que cambien 
hay principios inmortales y verdades 
divinas que se imponen á la gran na
ción católica, que bendecida por León 
X I I I , m a r c h a r á á la cabeza de los pue
blos en las renovaciones que se prepa
ran y en todas las conquistas de la ci
vi l ización. 

E l presidente de la Repúbl ica dice 
haber oído con satisfacción afirmar los 
«en t imieu tos benévolos en favor de la 
sociedad c iv i l y de los poderes republi
canos que son su emainiHón: A I ejem
plo de Su Santidad León X I I L de 
quien la Iglesia so prepara á fesrejar 
el glorioso y fecundo pontificado, so
lemnidades á las que se asociará el go
bierno de la Repúbl ica , vosotros pr ín
cipes de la Iglesia, habé i s comprendi
do la necesidad de pacificación, de ar
m o n í a y de inteligencia entre los hijos 
de una misma patriaj y el gobierno de 
la Repúb l i ca se asocia hoy, usando de 
su alta prerogativa á la Santa Sede pa
ra abrirles bis puertas de los' consejos 
de la Iglesia, felicitándoos por vuestra 
e levación á la p ú r p u r a romana. 

Carnot y el gabinete Ribot-Develle 
no so han contentado con el esplendor 
impreso á la ceremonia del Elyseo y 
con dar cruces de la legión de honor á 
los Ablegados y Guardias nobles por
tadores del solideo y de los decretos 
cardenalicios, sino que acaba de enviar 
como ofrenda á León X I I I en su jub i 
leo episcopal magníficos jarrones de 
Sóvres , de donde so elevan en bases 
doradas, bell ísimas antorchas; otros 
objetos a r t í s t icos de la misma célebi 
manufactura francesa? destinadas á la 
basí l ica, en const rucción, de San Joa
quín, ofrecida por el mundo católico al 
Pontífice; y una colección de cinco 
grandes albums conteniendo los gra
bados do los mejores cuadros y esta
tuas de los museos del Louvre, objetos 
que serán respectivamente presentados 
al Papa por el embajador de Francia, 
por l a Academia francesa, de la V i l l a 
Medié is y por la escuela de arqueolo
g í a que la Repúb l i ca mantiene en la 
ciudad eterna. 

L o que no es tan fácil de compren
der es que al lado de estos testimonios 
que son comunes á las naciones catól i 
cas, como á la Alemania protestante y 
á la Turqu ía musulmana, se hallan en
contrado diputados radicales en el 
Cuerpo legislativo que interpelen con
denando la act i tud de Carnot y de sus 
ministros, como contrario á los senti
mientos del pueblo francés . Son los 
mismos que hace un mes votaban con
t r a la permanencia de la embajada 
francesa cerca do la Santa Sede. Pero 
la m a y o r í a de la C á m a r a que mantuvo 
esta embajada, ha aprobado de igual 
manera la correcta conducta del go 
bierno en sus relaciones con el V a t i 
cano. 

Una vez m á s el cé lebre Emil io Zola 
ha quedado á las puertas de la Acade
mia de Francia, con la circunstancia 
de no haber podido reunir nunca m á s 
de cinco sufragios en las diversas vota 
cienes realizadas para l lenar las va
cantes dejadas por R é n a n , M a m i e r y 
Rousset. A los sitiales de estos dos ú i 
timos han sido elevados los l i terato! 
Bornier y Deugin, de seguro menos co
nocidos que el autor de la D é b a c l e . E l 
sillón de R é n a n se c u b r i r á m á s adelan
ta, no habiendo resultado m a y o r í a ab
soluta entre Challemet, Lacour, Ber-
tlielot y Emi l io Zola. 

Los telegramas recibidos por la rei
na Isabel, dan por casi terminada la 
láCar la t ina sufrida por su tierno nieto 
el Rey Alfonso X I I I , pero en cambio 
anuncian como g r a v í s i m a la s i tuac ión 
dü su hermana, nuestra infanta Luisa 
í ' e r u a n d a , quien h a b í a recibido los sa 
cramentos, estando a l lado suyo en su 
palacio de A n d a l u c í a , no sólo los con-
dM de P a r í s , sino su nieta la re ina de 
Portugal, que p v t i ó préCÍ|)ÍtíV4aift0Wte 
¿1.3 Lisboa. 

[ S , 
E l Sr. D . Luis Ar t iaga , agente 

general en esta Isla de la acreditada 
Biblioteca Universal, que publican en 
Barcelona los Sres. Montaner y Simón 
nos ha remitido los n ú m e r o s 577, 578 j 
579 de la notable Ilustración Artística, 
que como regalo á los, suscriptores de 
dieba. Biblioteca, hacen los expresados 
editores; regalo que constituye un ob 
sequío de gran valor. L a Ilustración 
Artística es cada dia m á s notable y 
puede competir con ventaja con las 
publicaciones m á s notables en su géne
ro que ven la luz en Europa y Amóri 
ea. Corresponden esos n ú m e r o s á los 
d í a s 1G. 23 y 30 de enero ú l t imo . 

E l primero e s t á principalmente con 
sagrado al renombrado as t rónomo ita
liano Galileo Galilei , con ocasión de 
haberse conmemorado el 7 de diciem
bre de 1892 el tercer centenario del d ía 
en que tomó posesión de la c á t ed ra de 
la Univers idad de Padua. Contiene su 
retrato; varios au tógrafos suyos^ el mo 
numento que se erigió cu sil honor en 
Santa Croco de Florencia; el que existe 
en la plaza Prato delía Valle, en Pa
dua; la cé lebre l á m p a r a de Galileo que 
existe en la catedral de Pisa; la casa en 
que vivió, en Padua; la en que nació, 
en Pisa; la torre del Gallo, cerca de Flo
rencia, por él habitada, y un patio de 
la misma; el Museo Galileano, en V i l l a 
Galleth; la fachada del Bo, en tiempo 
de Galileo"5 y la copia de la quinta vér
tebra lumbar de su esqueleto, que se 
conserva en el Ins t i tu to de Fís ica de la 
Universidad de Padua. Contiene ade
m á s de un ar t ículo consagrado á Gali
leo, otros trabajos que suscriben Cas-
telar, Moreno Godíno, Amador de los 
Ríos , Hospilitalier, Mairet, y varias 
otras ilustraciones. 

E l segundo número ostenta la esta
tua de Posada Herrera, obra del escul
tor D . J o s é Grajera; el retrato de Vic
toriano Sardón , y la vista de la quinta 
que posee en Merly el eminente drama
turgo; la grandiosa fachada del Palacio 
para Biblioteca y Museos levantado en 
Madrid , en el paseo de Recoletos, eou 
los retratos de Salces, arquitecto, Que-
rol , escultor, y Pruneda, contratista de 
las obras; dos preciosos cuadros de M i -
ralles, qué representan, uno, el almuer
zo del pobre, y otro, el ahuuerzo del r i 
co; un cuadro de Coessin de la Fosse, 
ti tulado "De vuelta del trabajo," y al

unas hermosas ilustraciones de la no
vela de Juana Mairet, t i tu lada Cargo 
de conciencia, cou m á s muchos notables 
trabajos literarios. 

Y el tercero e s t á principalmente con
sagrado al gran poeta Zorri l la . Ostenta 
en su primera p á g i n a un magnífico re
trato del cantor de Granada, al que si
gue un trabajo de Castelar sobre el 
mismo, un au tógrafo del poeta; el acto 
de su coronación en el Palacio de Car
los V , en Granada; la corona labrada 
cou oro nativo del r ío Darro y la coro
na conmemorativa de aquel «acto, y un 
hermoso dibujo alegórico de Riquer, 
con más' una liermosa poesía del insig
ne cantor de las glorias patrias. Trae 
asimismo el cuadro de Simoni UE1 Do 
sal ió" , y el de Menzol, " U n a procesión 
en Gastein", y otros grabados, igual
mente que mul t i t ud de trabajos litera
rios. 

A d e m á s de la Ilustración Artística 
nos remite el Sr. Ar t i aga el número co
rrespondiente al 23 de enero del Salóu 
de la Moda, regalo como aquella á los 
suscriptores de la Biblioteca Universal, 
y que es un verdadero bazar para las 
familias» 

A todas esas publicaciones admite 
suscriptores el Sr. Ar t i aga en su cen
tro de publicaciones, Xeptuno, 8. 

SUCESOS. 
P O M C Í A MUNIOU'AI . . 

Los guardias mims. 143 y 13 prcesntaron 
on la Celaduría del Pilar ¡i un individuo 
blanco, por auxilio que Ies pplió otro indi
viduo do la misma clase conductor do un 
carro del Urbano por averías que aquél Je 
nausó con la carreta mira. 81 que conducía. 

— E l guardia núm. 244, presentó on la 
Celaduría del Santo Cristo á un individuo 
blanco, que fué detenido á la voz do ataja, 
on la dallo do Compostela. 

—Los guardias númo. 243 y 100, presen
taron en la Celaduría de Colón después de 
curado en la casa de eocorro de la Primera 
Demarcación & un asiático que fué lesiona
do levemente on el Parque por un moreno 
desconocido. 

Jh,, O £ 2 3? -L Xíi. ?. J JnL. 
CuBiosinADES.—liemos tenido el 

gusto de examinar unas medallas cou-
rnemorativas del Cuarto Centenario del 
Descubrimiento de Amér ica y de la 
Expos ic ión de Chicago, que se exhiben 
en i'• Baláis Boyal, Obispo esquina á 
Composlela. Son de metal dorado al 
fuego, plateadas, de bronce; ya de dife
rentes t amaños , ya en iórma de dijes 
paira el reloj.—Por un lado traen el re
trato del C í a n Almirante Colón y por 
el reverso una matrona mitológica, re
presentando el progreso de los Estados 
Unidos. Dichas medallas proceden de 
la, Península y merecen ser recomenda
das á las personas de gusto. Junto con 
tales obras de arte, hemos visto unos 
platitos, para recoger de metal blanco, 
ceniza de los tabacos, t ambién con el 
busto de Colón, en relieve.—Xo se olvi
de que las "medallas" ayudan á la me
moria (mando se t rata de recordar he
chos gloriosos, ocurridos en el Viejo ó 
el Nuevo Continente. 

E L TIEGLAMENTO DEL niPÓDEOMO 
DE MAIMANAO.—Dicen malas lenguas 
que el I l ipódromo de Marianao se pa
rece á la necesidad en que carece de le
yes, esto es, en (pie no tiene Reglamen-
.to; pero mienten las malas lenguas que 
tal dicen. De boca de persona muy l i -
dedigna hemos oído que esas leyes e-
xisteu, y empezarán á regir en cuanto 
es tén promulgadas, ó lo que es lo mis
mo, cu cnanto esté promulgado el Re
glamento que las contiene: Reglamento 
que ha tenido en sus manos y ha leído 
el verídico amigo á quien debemos la 
noticia. A la persona que apetezca por
menores, le acosejamos que se dir i ja al 
Sr. 1). Bernardo Merlano, en el mismo 
Hipódromo, en la Lisa. 

E N ALBISÜ.—Vicente Roig ha cum
plido su palabra al pie de la letra. Hoy, 
sábado , la noche elegida para su bene
ficio ó función de gracia, nos ofrece 
drama, zarzuela, comedia y saínete , 
con el p ropós i to de que el público ten
ga ocasión de juzgarle en cuatro dis
t intos géneros , que pueden reducirse á 
uno solo: (juasa viva. 

Las tandas que prepara D . Vicente 
Se toman con la fórmula siguiente: 
A las 8: Los Trasnochadores, s a íne te 

lírico que realza Robil lot de un modo 
extraordinario, representando el t ipo, 
lleno de escabrosidades, de el sereno 
Bepe. 

A las 9: Estreno en este teatro de la 
comedia bailable Los Martes de las de 
Gómez, con la part icularidad de que el 
estruendoso papel de " U n t i ro que sue
na adentro" se halla á cargo de un mo
desto actor llamado Revólver . 

A las 10: Estreno en la Habana del 
monólogo d r a m á t i c o ¡Madre!, escrito 
para Vico; pero que lo desempeña me

j o r el eminente primer actor D . Vicen
te de Roig, porque no tiene la voz afó
nica n i el a b d ó m e n tan desarrollado co
mo D . Anton io . Y á cont inuación, de 
ñ a p a ó de contra, la zarzuelita Los Ba
turros. 

Vicente, inmediatamente—compra un 
arca consistente,—te vas á llenar de 
reales,—porque t ú tienes, Vicente,— 
s impa t í a s generales. 

¿ Q U I É N ES E L AMO?—Se ignora toda 
v ía qu ién es el verdadero d u e ñ o del 
F a U M a l l Gazctie. M . Loewenfeld se 
p re sen tó un d ía en casa do M . Yates 
T h mipson para adquir i r la propiedad 
del célebre per iódico inglés , pero siií 
Ofertas no fueron aceptadas. M . Khe i 
gUleyy piieuibío (M Club Kaeional L i 

beral, hizo proposiciones de compra, 
que, según se dijo, fueron aceptadas 
por M . Thompson. 

Hoy, sin embargo, consta que ni M . 
Loewenfeld ni M . Kbeighley son los 
propietarios del periódico en cuestión. 
¿Quién es, pues, su dueño'? Algunos 
políticos bien informados pretenden 
que es el emperador Guillermo. Será 
ó no será verdad, pero el secreto de la 
propiedad es t á de todos modos bien 
guardado. 

E N LOS TEERENOS DE A L M E N O A R E S . 
— E l desafío de pelota, concertado pa
ra el domingo entre los clubs Habana y 
Aguila, se ha suspendido, á fin de que 
juegue esa tarde la novena formada 
por señor i tas norteamericanas, recién 
llegadas á esta ciudad. 

Precios en oro de los billetes, tanto 
para señoras como para caballeros: 
Palco 85.30; Glorieta 8 1 ; Gradas 50 
centavos y Sol, 25 cts. La Empresa 
advierte que h a b r á numerosas taquillas 
para comodidad del público. 

Témese que los hombres de carác te r 
apacible, aficionados al reposo y á la 
tranquilidad de espír i tu, en lo sucesivo 
tomen afición {i\&speloteras, y ¡adiós ar
monía del hogar domést ico^ , 

L A S A R D I N A . — A s í , como suena, se 
l lama el baile con que la sociedad del 
Pi lar obsequia á sus socios en la noche 
del domingo 5, y para el cual reina mu
cho entusiasmo. Dadas las s impat ías 
que el Pi lar cuenta entre la juventud 
bailadora, es infalible que sus salones 
se v e r á n de bote en bote.—Hay que te
ner en cuenta además que después de 
L a Sardina no podremos echar ü n á 
dancita hasta la Pascua de Resurrec
ción. V i v i r sin la música de Valen-
zuola es v i v i r már t i r . ¡Qué abstinen
cia tan prolongada nos espera! 

Z O R R I L L A EN L A HABANA.—Est rofa 
de la poesía " A Paz, desde la Haba? 
na:" 

Porque esta tiorra 
E n donde los espíritus no abrasa 
E l espíritu inquieto de la guerra, , 
Donde cada familia on cada casa 
Górmenos sólo de ventura encierra, 
Y en envidiable paz Roñando pasa 
E n oro y en placer, tiene un aspecto 
Distinto de la tierra mejicana, 
E n donde el pueblo sin oosar so afana 
Bu saber por las noches el efecto 
De la revolución de la mañana. 
Aquí dontie en los bancos y on las tiendas 
No se habla do saqueo, y las campiñas 
Brotan en paz las cañas y las píñas, 
Sin que haya quien asalte las haciendas, 
Ni su siembra y sus árboles desmoche. 
Aquí, Piiz, todo es lujo y armonía, 
Movimiento y comercio por el día; 
Música, luz y fiestas por la noche. 
¡Cuáu bellas son las noches tropicales! 
¡Cuan poéticas, Paz, las de la Habana! 
No to hablo do la pompa soberana 
Que las dan las antorchas celestiales; 
Del mismo cielo su esplendor emana, 
Y eó bien que las tione, Paz hermana, 
El limpio cielo do tu patria iguales. 
Yo to hablo de la luz y la hermosura 
Con quo en su capital las engalana, 
En su regia opulencia y su cultura 
La Antilla dol Athlntico sultana. 

Er, REY DE LOS MARMITONES.—Aca
ba de morir en P a r í s , á la edad de 95 
años , A n d r é s Oa/eneuve, cocinero de 
mucho méri to y que ha disfrutado de 
gran fama. E n t r ó , siendo un niño, en 

ila cocina del famoso Blucher, llegando 
á ser el jefe á la edad de 18 años . 

E n 1.825 era maiíre d'hotel en casa de 
Talleyrand, que gustaba de regalarse 
bien; pero su ambición no estaba satis
fecha y dejó al célebre diplomático pa
ra entrar al servicio del rey Luis .Feli
pe, del cual fué primer cocinero hasta 
la revolución del 48, en que se vió obli
gado á separarse de las hornillas. Cuan
do Alejandro Dumas (padre) publicó su 
célebre l ibro de cocina, no desdeñó la 
colaboración del antiguo cocinero de 
Luis Felipe. 

RETAZOS.—El número 2 de L a Abeja 
Médica que dirige el Dr . V i d a l M . de 
Sotolongo y Lynch, contiene estudios 
sobre oftalmía, obstetricia, fiebres, etc., 
así como estraetOs de los periódicos de 
medicina extranjeros.—Se suscribe á la 
precitada revista en San Nicolás, nú
mero 38. 

—La ascensión ae ros tá t i ca del joven 
"sportman" D . Enrique D . Granados, 
se verifica esta tarde en el antiguo 
Club Almendares. E l globo empeza rá 
á llenarse á las d^, y á las 5 se l anza rá 
al espacio el r iva l do Mr . S. Spencer. 

Y a tiemblan los tejados—temerosos 
del peso de Granadso. 

—Pronto q u e d a r á n terminadas las 
obras que se practican para el ensan
che de la magnífica tienda de topas L a 
Gran Scñova, Obispo esquina á Com-
postela. E l Sr. Va ldés , socio de la refe
rida casa, nos comunica que la rebaja 
(pie se ha hecho en todos los géneros 
cont inúa rigiendo durante el presente 
mes, y que los lunes es el dia fijado pa
ra la venta de retazos. 

Si Lo WtM Úcñora crece,—y si se es
t i ra y se ensancha,—cu lugar de Gran 
Señora—se l lamará Scñomza. 

—Nos dicen del Gran Teatro de Ta
cón que el baile público del domingo 
próximo, en loor de L a Sardina, es el 
úl t imo de la media docena anunciada, 
y que hasta el presente se han efectua
do en aquel local en medio del mayor 
orden. Es de todo punto imposible que 
los sempiternos bailadores falten al e-
pílogo, al punto final, al i i i t imo golpe. 

— E s t á n de manifiesto en el Café de 
Albisu las moñas y banderillas hechas 
para la fiesta t áu r i ca del domingo en 
el ruedo de la Infanta. Dícese que en 
lospalcos hemos de ver muchas mantillas 
acariciando cutis de terciopelo y cari-
las de rosa. E l producto de la función 
Se destina al sostenimiento de dos es
cuelas gratuitas. 
; L A FLOR D E L OLVIDO.—(Por U . Se-
garra Ralmaseda.) 

Jardinero: 
Si me das una flor que yo quiero. 
Mediré á t u codicia un tesoro. 
—¿Cuál esl—Pues lo ignoro. 
L ; i (pie tiene entre todas las flores 
Más suave perfume. 
M á s gala y primores; 
L a que templa el ardor que consume. 
Del pecho dolido 
Los hondos amores. 
L a flor del olvido. 
—¡Por buscarla, soy yo jardinero, 
Y hallarla no espero! 
(¡uando amor en el alma hace el nido 
M i pena me advierte, 
Que L a flor del olvido es la muerte. 
U N CRIADO LILA.—Cier ta señora d i 

ce á su ayuda de cámara : 
-Bautis ta , vaya usted á casa de la 

Sra. Marquesa de X . y pregunte al con 
serje dónde es tá su señora actualmen 
te y cuán to tiempo t a r d a r á en A^olver. 

Bautista, de regreso: 
— E l conserje me ha contestado que 

la señora es tá de cuerpo presente, pero 
que no puede decirse por cuán to tiempo. 

RECOGIDA BE BILLETES 
DE LA 

E M I S I O N D E a i T E R R A . 
Siendo de notorio interés para todos los 

poseedores de billetes de la Emisión do gue
rra presentarlos al canje en condiciones do 
que este pueda verificarse como se viene 
haciendo, con la debida holgura y sin los 
apremios y molestias quo pudieran surgir á 
última hora por consecuencia de la escasez 
do tiempo, dado que no os posible aumen
tar el personal técnico destinado á las deli
cadas operaciones de admisión, examen y 
recuento, ni habrá de prorrogarse tampoco 
el plazo do los sois meses, quo vence el dia 
1 2 dol presente mes, se recomienda a cuan
tos posean billetes do la indicada especie 
quo procuren presentarlos al canje desde 
luego, satisfaciendo r.sí eu propio interés, 
los propósitos del Gobierno y los deseos del 
Banco Español. 

Habana, 2 do marzo de 1893.—El Gober
nador del Banco, Liiciano Puga. 8-3 
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Pateca: LUYANO 100. 

Ü M . 9 \ E S Q U I N A D E 6 Ü B A . 

Pateca: MANRIQUE 226. 

ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 

^EONSOA REWÜÍOSA. 
OIA 4 O E M A R Z O , 

El Circular está eu el Santo Cristo. 
Sau Lucio papa, san Casimiro rey y confesor y 

los santos Basilio, Eugenio, Elpidio, Arcadio y Ar-
quelao, mártires. 

Sau Lucio, papa y mártir en liorna, el cual pri-
meramonte en la persecución de Valeriano fué des
terrado por defender la fe católica, despuóíi por dis
posición de la divina Providencia le permitieron vol
ver á su iglesia, y habiendo trabajado mucho contra 
los enemigos de la fe, fué degollado. De este Santo 
hace grandes elogios San Cipriano. 

F I E S T A S »F.Ii DOMINWOJ 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Teioia. á 

l*e ocho, y en las demá» iglesias las de costumbre. 

Corte de María.—-Día 4. — Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. del Ilosario en Santo Domingo. 

Illesía Se Ntra. Sra. fleffloiiserrate. 
Yiíi-Crucis y sermón por el 51, lldo. 

P, Royo. 
Todos los viernes de Cuaresma, á las seis y media 

de la tarde, se reza el Santo Rosario; á continuación 
el piadoso ejercicio del Via Crucis con cánticos, des
pués el sermón, predicado por el mencionado emi-
iiontv orador agrado de la Compañía de Jesús, y por 
úllirao, el salmo Miserere y la oración. 

Todos \oi días por la tarde después del Rosario, se 
explica la Doctrina Cristiana y los domingos el San
to ICvangolio en la misa parroquial, que es á las ocho 
y media. 

Ei) esta iglesia los días festivos tienen los fieles tres 
misas á hora lija: ana á las siete y media, otra la pa
rroquial á las ocho y media y la tercera á las diez en 
punto. So suplica la asistencia. 

A. £ D. Ú. 
2338 la-3 4(1 4 

Ig les ia de la Merced. 
El domingo próximo teudrá la Real Archicofradía 

de la Guardia do Honor del Sagrado Corazón de Je
sús sus funciones mensuales. 

A las 7 misa y comunión general de la ya dicha 
Roal Archicofradía, arracuizando la misa y comunión 
cou preciosos cánticos. 

. Por la tarde á las 5i se tendrán los ejercicios, los 
cuales se terminarán coü el sentldn y reaerVa de S. 
D. M., que ha estado todo el dia expuesto. Se supli
ca la asisteunia. 2347 2d-3 2a-3 

I g l e s i a , de S a n F e l i p e N e r i . 
El domingo próximo celebrará la Asociación de la 

Gu-.irdia de Honor su fiesta mensual. La comunión 
será á las 7i. El Stmo. estará expuesto todo el día, 
los asociados darán la vela y por la noche los ejerci
cios con sermón. 2323 3-3 

J H S . 
CongregacKÍn de Jóvenes de la 

Auunciata. 
Constituida la nueva junta Directiva, natá sn pre

sentación á la Congregación general el próximo do
mingo 5 de marzo después ue la misa de comunión 
queso celebrará romo de costumbre á las 75 de la 
mañana eu la capilla de Sau Plácido en la iglesia de 
Hclén. A. M. D. G. 2312 2-3 

E . P . D . 

FIEBRES, 
E l martes 7 de los corrientes 

á las nnove de su mañana, cele
bra el Iltmo. Cabildo de la San
ta Iglesia Catedral de la Haba
na, honras fúnebres por el 

Mo. DflU M T I I , 

Prebendado y Kacionero que fué de 
dicha Santa Iglesia. 

Se suplica la asistencia á tan 
piadoso acto ÍÍ SUS amigos. 

Habaua, marzo 3 de 1893. 
2397 ?a-4 3d-4 

l^í». t r i e ^ 

S o ; B Ó• 
•Se, .5 a | 

! Cj¡ * - W jf. í 

I o( W OI w < 

De Beneílcencia y Protección Agrícola y 
Centro de Instrucción y Kccreo. 

BáoKliTARIA G15NKRAL., 
A los efectos del articulo ¿Jñ del Reglamento de es

ta Asociación, so convoca á Junta general de señores 
socios para el domingo 5 de marzo próximo, á las do
ce del día, cu el local del Centro, Prado 123. 

Se previene á IOJ señores asociados que esta Junta 
se celebrará dentro de la», preforipciones estableci
das eu los artículos 35, 37, 38 y 43 del Reglamento de 
la Asociación y 16 del Reghuuento interior ttél Cen
tro. 

Habana, febrero 23 de 1893.—Por disposición del 
Sr. Presidente. Eduardo Pineda, Secretario gene
ral 0.354 10-24 

V E R D E . 

A l que diga que ño es posible la cura do 
la quebradura sin operación, estoy dis
puesto á probarlo que es por no haber acu
dido al Dr. Gálvoz Guillem, pues aconseja
do por varios amigos á quienes había cura
do, acudí á él cou dos quebraduras que me 
hacían sufrir mucho y hoy estoy perfecta
mente curndo sin haberme hecho ninguna 
operación, por ello en gratitud y como ser
vicio á la humanidad le doy el presente cer
tificado.—Jnan Fernández Rodríguez, I n 
dustria 170. 2399 alt 5-4 

SECRETARIA. 
Habidndosc cumplido el plazo dé dibz años, tiempó 

por el que fueron cedidas las bóvedas del Cemente
rio de "Cristóbal Colón," que so hallan sobre la Ga
lería de Tobías y cuyos números son los siguientes: 
252, 261, 27!, 310, 363, 429, 433, 431, 436, 438, 439, 
441, 411, 4J5, 452, 45t, 455, 456, 458, 459, 460, 461, 
46-', 463, 464, 465, 466. 467, 409, 471, 472, 475, 477, 
478, 482, 483, 485, 487, 488, 489, 491, 493, 498, 499, 
500, 502, 503, 510, 512, ?Í3, Í3I.4, 5l8, 519, 520, 522, 
524, 527, 528, 529, 530, 531, 532, 533, 534, 536, 538, 
539. 540, 541, 543. 544, 515, 846: 547, 548, 549, 550, 
552, 554, 555, 556, 561, 502, 564, 566, 570, 573, 575, 
577, 578, 581, 5S2, 583, 584, 585. 586. 588, 589, 592, 
593. Se hace sabel al público por este medio á fin de 
que los que deseen trasladar los restos do sus antepa
sados lo hagan dentro del plazo de tres nieges ácontar 
der.do la publicación do esto anuncio eu el DIAUIO DÜ 
LA MAHINA; Unión Constiiucionaly Gaceta Oficial, 
en la inteligencia que ciiftaplido dicho plazo procede
rá la Administración del Cementerio á la traslación 
al osario común de los restos qüe haya en dichas bó
vedas. 

Habana, 28 de febrero de 1833.—Dr. Juan Han-
lista Casas, Secretario. 
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Impotencia. Pérdidas semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C 409 

O - K E I T - J / Z 1 0 6 . 
22-2 Mz 

S O L I C I T U D 
i D . Miguel González y Gutiérrez, solicita 
k\ paradero de su hermano D . Policiano de 
^íesús, natural de Santa Clara, de 37 años, 
tiene lisiado el dedo meñique de la mano 
derecha y cojea un poco de la pierna iz
quierda, y que desde el día 23 de Enero 
pasado desapareció del Manicomio. 
I Se gratificará generosamente al que dó 
razón de su paradero, en San Francisco J a 
vier número 48, Santa Clara. 

Se ruega la reproducción en los periódicos 
del interior. 2297 3-2 

S O C I E D A D C O R A L 

Socciíía do Ilecrco y Adorao. 
i Esta Sección autorizada por la Directiva La tenido 

¿1 acuerdo de celebrar el último baile de máscaras de 
ía presante temporada en la noche del próximo do-
¿lingo 5 del corrifcntK. 
! Los Bcñorcs socios para tener acceso al local de la 
Sooiedadcc servirán presentar el recibo del presente 
¿íes. 

Para este baile regirán las mismas reglas que cu los 
áuteriores. 
; So admitirán socios hasta última hora con las pres-
eripcioucs reglamentarias y á juicio de la Comisión, 
j Tocará la primera de Claudio Martínez.—Habana, 
3 de marzo de 1893.—El Secretario, F . Andiljar. 

2365 la-3 2d-4 

es.. 
Esto medicamento, no solo cúralos herpes en cual

quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino quo no tieuc igual para hacer desaparecer cou 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
slira. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
(kida del cabello, siendo un agua de tocador do agra
dable perfume, quo por sus propiedades es el remedio 
más acreditado eu Madrid, Parí», Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 

Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
C 342 alt 12-2ir 

Sociedad de Instrucción y Kecreo 
del Pilar. 

SECRETARIA. 
En la noche del próximo domingo, 5 del corriente, 

ofrece á sus socios esta Institución el gran baille de 
iáscáras titulado LA SARDINA. 

Como prescribe el Reglamento se admitirán inscrip
ciones do soeios hasta última hora. 

Es requisito indispensable parala máscara el descu
brirse completamente el rostvo ante la Comisión nom
brada al efecto. 

Lo que en cumplimiento de lo acordado so publica 
para general conocimiento. 

Habana 3 de febrero de 1893.—El Secretario. 
2331 2-4 

Unión de los Dependientes del 
Comercio de la Habaim. 

SECRETAKIA. 
Debiendo celebrarse por esta Sociedad junta gene 

ral el próximo domingo 5 del corriente, á las dos de 
la tarde en los salones altos de Marte y Pelona, se 
cita por este medio para conocimiento de los señores 
asociados. 

Lo que de orden del Sr. Presidente hago público 
suplicando la puntual asistencia porque en ella han 
de tratarse asuntos do verdadero interés,—El Secre
tario, Joaquín Menéndes, 

C 440 2d-4 la-4 

Las Perlas de Sándalo del Dr. Clertan, 
preparadas por un procedimiento aprobado 
por la Academia de Medicina de París, con
tienen Esencia Pura bajo una envoltura fi
na, trans-iareriu'. y completamente soluble 
y digestí v . i . 

Poseen una eficacia efectiva contra las 
mfláinaftlonjos ó e n r a r r o s d e la vogiga. los 
enardecínácutoa y ílr;jos contagiosos recien
tes -ó crónicos, quo se curan en pocos días 
sin dejar consecuencias desagradables.— 
Las perlas de esencia da Sándalo del Dr. 
Clertan pueden administrarse on cualquie
ra do los períodos de la blenorrágia. 

Estreñimiento. Polvo Lazativo de Vichy 

M \ k t i i t t m m \ . 
WSSSÍSÜSSi ÍSlPScSSiSinPSS 2SH5252SHSZS HSSSHSHCS^ 

PMA LAS DISPEPSIAS 

n 
SECRETARIA. 

El domingo 12 del actual á la una de la tarde, se 
reunirá la Junta General, con objeto de proceder al 
nombramiento de Presidente de esta Sociedad. 

Lo que se publica para conocimiento de los seño
res socios á quienes se recomienda la puntual asis-
teucia, debiendo ndvertir que cou sujección al citado 
Reglamento, solamente pueden formar parto en la 
votación, los señores socios de número, que lleven 
tres meses perteneciendo 4 la Sociedad. 

Habana, 3 de marzo de 1893.—El Secretario, E n 
rique Fernández Guevara 

C 427 8-4 

C 432 

kX : Úúl iON-CEÍITAMEN—-SECRETARIA 
A V I S O . 

La Junta Directiva de esta Sociedad se ha servido 
acordar lo siguiente 

Priiucro: Que los señores socios tengan entrada 
libre á la Exposición-Certameu el día de la apertura, 
y después de ésta, todos los sábados y domingos hasta 
que aquella se clausure 
• Segundo: Que para el objeto que antes se indica 

los señores soeios deberán proveerse de billetes espe 
cíales, que les serán expedidos por esta Secretaria 
todos los días hábiles, de siete á diez de la noche, 
contar desde el sábado próximo 4 del mes corriente, 
i Y tercero: Que para obtener dichos billetes, ser 
indispensable ía presentación del recibo de la cuota 
social coíTtiíi^Píidieute al mes en que hayan de ser 

Hákína, «aar«Q IV ,le 1893.—El Secretario. T)ehn. 
10 V : • 

Este preparado qtie á la acción di
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , roune las propieda
des nutritivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado cou ma
teriales escogidos y puros. 

A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario é insustituible ou las 

D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 

V O M I T O S D E L O S NIÑOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 

En resumen, en todo trastorno di 
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia basta por los 
niños mas delicados. 

D S V E N T A 

DBOGÜSRIAMBr.JOMSON, 
OBISPO 53, HABANA 

y en toda"; las droguerías y farmacias. 
C 387 1-M 

DE 

(BEBEINA COMPUESTO 
PREPARA!)0 POR 

IJLRIOÍ, QUIMICO. 
"El vigorizante más poderoso y 9I reconsti

tuyente más rápido." 
CURA LA DEBILIDAD NERVIOSA eu 

todas sus manife.-tíH-ioTies: melancolía—triste
za—depresión 11 .;ca ^ mental—pérdida de la 
memoria —decaimieuto—incapacidad para es
tudios y negocios—perdida de la energía y del 
vigor sexual—pérdidas seminales—flujos cró
nicos (flores blancas)—parálisis—vahídos—as
ma nerviosa—palpitación del corazón—neural
gias—falta de sangre y trastornos en la mens
truación por debilidad general. 

Es muy útil y benéfico su efecto en la tisis, 
bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta 
de nutrición, vértigos, desmayos, estados dis-
pécticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
que esté indicado hacer uso de un reconstitu
yente rápido é inofensivo en sus efectos. 

Precio 90 centavos plata el frasco.—Se ven
de por Sarrá, Lobé, Johnson, Cüstell» y San 
Miguel 103, Habana. 

C4^2 13-2 

D E Q X 7 E M . A . H B ^ G - A Z O 
SISTEMA COHEN 

Estos hornos reúnen á sn precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican & toda cbase de calderas de vapor sr» NKCESHIAD DE CAMBIAB ESTAS EN NINGUNA DR 

BUS PAKTES, necesitándose para la instalación del horno únicaraento 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri
llos ordinarios y el trabajo de 2 albaSiles .ó peones inteligentes durante ocho dias. 

2'.' Quemau el bagazo verde annque CONTENGA 60 v M ÍS POR CIENTO DK AGUA T BIN NECESIDAD DB 
AGREGAB LEÑA 6 CAKBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántcs, ali
mentada eon bagazo seco. 

39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente qno no queda más residuo que las ceniza», qno so pue
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras fuiiciona el horno, asios que se puede continuai 
alimentando el horno sin mas interrupción quo la acostumbrada dol Domingo. 

Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando cou el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta dol Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 

Para precios y condiciones do pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 

S a n I g n a c i o , 6 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 

C 672 alt, IBO-Zlab 

l a r g o 

PRECIOS MUY BARATOS EN 

7 9 . 
C 128 

P O R E l . J A R A B E ' 

X T E M T A : D r o g u e r í a de J o h n s o n , O b i s p o 
n ú m . © S . - S a b a n a . C 389 1-M 

So curan sin operHcWn. MullUml do cortifícados y cuantas nuís garan
tías so dosoen. So construyen bajo dirección médica fmigueros. 

O ' i R e i l l y 1 0 6 , en tre V i l l e g a s y IBernassa. 
3398 8-4 

L a casa constructora do Glasgow, originalmente Mirrlcos Tait, y sucesiviunonto 
Mirrloes Tait y Watson, y Mírleos Watsony C", está actualmonto organizada on Sociedad 
por accione» bajo la designación do TJÍE M I R L E E S W A T S O N & VA H VAN C O M P A N Y . 

Los talleros de esta Sociedad son tal vez los más modernos y completos do los que so 
dedican á lá construcción de aparatos para ingenios, y desdo el año 1849 á la focha han 
suministrado maquinaria á más de ciento cincuenta ingenios on esta Isla. E n vista do los 
excelentes resultádoá quo han obtenido últ imamente con mejoras on molinos triples, apa
ratos divefsos para la cyaporación y otros, la Compañía ha resuelto, en lo adelante, en
tenderse directaménte con los Sres. Hacendados, y al efecto ha enviado á la Habana al 
Ingeniero que suscribe, debidámonto autorizado para negociar contratos. 

Por lo tanto, ruega á los Srés. Hacendados so sirvan ontenderso cou dicho Ingenie
ro para todos sus pedidos.—Habana, Hotel do Inglatera l ? do Marzo do 1893. 

Frederic H . Saivyer, Individuo del Instituto de Ingenieros Civiles de Londres. 
C 408 26-2M 

que 

del 

Tenemos 

isto de anunciar 

actual se pondrán 

venta en 

L a N u e v a G r a n j a 
las novedades 

ILESAS Y FRANCESAS 
recibidas para 

verano. 

^ u u f l e f Pérez, 

c asi 4-1 

D E L I C A D O » 

AGUA 
F L O R I D A 

SIN 

R1VM 

Siempre mantiene su popu
laridad. Cuidado con las 

IMITACIONES. 

D U R A D E R O 

KIÍ F O R M A ))1S 

Son parfectameuto inofensivao y 
siempre ollcacos. Mas do lO.OOOmu-

HctH teres las usan regularmente. N u i c a 
OfflU do BrtopoMoni» un pronto y sefftiro 
alivio. Ctenumnadas superior A toda» 
las otras 6 do lo contrario BO devolverá, el 
dicaro. BI su botleaiio no U. nola "Mezcla 
do JMldoras do tanaecto do WlUcox uo 
ncepteUd. ninf;una medicina secreta sin me-
rito, que aseguren tier i i í iuil ineiito buena 
pero, mandeud. úsu agente (véaseámip)por 
ornllcacionos «riladas y reciba Ud.eKinlcore 
modlo ;:i)--(i'iil:!i!i''iiteBeKoro,1,al)ncado por 
wu.oox s i'Kcu'ioco.. '•«•uwum» F a . 
p, l l do A.—LUÍ vcula por 

D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O & r a p i a 3 3 . 

f i 

C O N V I I L 8 I O N E S 
Cuando digo yofjne curo, uo quiero doclr quo 

los liftRo cenar Bimplcmento por un tiempo para 
nuo dospuoH vuelvan otra vez. YO QUIEUO DE
CIR UNA CU11A RADICAL. 

Yo bo bocho uu estudio duranto toda m! vida da 
C o n v u l s i o n e s ^ E p i l e p s i a 

ó G o t a C o r a l , 
To garantizo do curír loa peores casos coü mi re
medio. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
no os una razón para no aceptar ahora una cura. 
Miindcso do pronto por una botella gratis do mi 
Remedio Infalible. No lo costará •> V. nada ol 
brobarlo y lo ourarí. 
¡>r. I I . <J. HOOT, IH.'! l'cnrIHt.N.Y.,I5.U.dcA. 
«•criba ó mondo por una botollagrátis ti la casa (Ufe 

D e v e n t a p o r L o b é y l o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 

El JARABÍCALMAffTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W ¿ 
Dobo usarse siempre para la dentición ea 

Üoe nlflos, Al llanda lus ííiiclas. alivia loe dolo* 
TO», -calma al nlfto, cura ol cólico VODÍ/:*» y ej> 
N moiQ" remedio IDÍIÍÍ üau diarmío -

flTMCTIVO SIN PRECEDENTE 
ía BfetriMclón de $^5,460. 

Lotería ilel Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los; objetos Í 9 

Educación y Caridad. 
Por un inmouso voto popular, sn firanqnicia forma 

jarlo de la presento Constitución del Estado, adopta
da en diciembre de 1879. 

Continuará hasta enero 1? de 1895. 
8u8 soberbios sorteos extraordinario» 
se celebran sonil-nnualmento, (Junio y Diciembre) y 
los GKANDIÍ8 SORTEOS OKDINAKIOS, en cada 
uno do los diez meses restantes del alio, tienen lugar 
en público, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleans. 

Veinte aBos do faraa por Integridad en lo« Borteoi 
y pago exacto do los premios. 

T E S T I M O N I O . 
Cerlifteamos los abajo firmantes, qne bajo nues

tra supervisión y dirección tt hacen todos los pre
parativos para los sorteos mensuales y semi-nnua-
les de la Lotería del Estado de Lousiana; que en 
persona presenciamos la celebración de. dichos ?nr~ 
teos, y que todos se efectúan con honradez, equiil,,a 
y buena fe, y autorizamos á la Emqresa jtteÍMi ti 
uso de este certificado con nuestra* firmas --.n y • -
simile, en todos sus anuncios. 

MARCA U E m S T l l A l U . 

GRAN F A B R I C A D E CALZADO MOVIDA A L VAPOR. 
Llamamoa la atención dol público consumidor, referente al éxito obtenido on poco 

tiempo con los N A P O L E O N E S y A L F O N S I N O S de nuestra marca 

que por su solidez y duración ee ha hecho acreedora á la mejor recompensa que pudiéra
mos desear: 

¡LA PROTECCION D E L PUBLICO! 
De venta al por mayor en las principales casas importadoras de la Habana, y al de

tall en todas las peleterías de la Isla. ]5d-17F lñd-15Mz 

ooiraisAiaos. 
Los que suscriben, Banqueros de Ifucva-Orleani, 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que noi 
sean presentados. 

R. M. WALSLEY, FRES. LOUSIANA NATIO
NAL ÜANIt. m„ 

JOHN I I . O'CONNOR, PRES. STATE NA
TIONAL UANK. 

A. BALDWIN, PRES. NEW-ORLEANS NAT. 
BANK. 

CARL KORN, PRES. UNION NAT. BANK. 

Gran sorteo mensual 
en la Academia <le Mtfslca de Nueva-Orlcana 

el martea 14 de marzo do 181)3. 

Premio mayor $75,000 
100,000 números en el Globo. 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS UEI1TAEIAS. 
L I C O R D E i ^ H E M A . S L I i 5 L K T J B H A 

de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos v distinguidos médicos do esta cipital emplean esta preparación con éxito en el trata-

tnmiento Aoloa CATAXJIOS D E L A VEJÍGA, los COLICOS N E F R I T I C O S \a HMMA-
T U B I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y pl pasaje a los ríñones (to 
las arenillas y do los cálculos: curan la Rclención de orina y la Jnfiamación de la vejiga y su uso es 
beneficioso en ciertos casos de diátesis reuma! i-inal. 

Yenta: Botica Francesa, Sau llatael 03 y demás Boticas y Drogue
rías de la Isla. 

C 407 alt 12-4 M 

Este grabado representa una niña pidiendo las 

fiílOORAS T ó m s (¡B HIERRO fCOCA, 
[ C O C A - I R O N I d e A L L E N . 

•4*. 
El remedio mas eñcaz que se conoce para enriquecer la 

sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
A l H o m b r o c ú r a l a D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i 

d a d S e x u a l y l a I m p o t e n c i a . 
A l a M u j o r cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 

D o l o r e s d e C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . *few - ^ 

Están recomendadas por los Médicos y so venden en todas la s Boticas 
^ OJJ pomos de DO pildoras» ̂ T o m a d l a s y os convencereia. 

Dr, A L L E N , 329 Secoñi l knm, Kaw York, U, S , A, 

LISTA. DB IiOB PREMIOS. 
1 l 'UKMIO D E . . , . $ 75.000 

D E . . . . 
D E . . 
DE. . 

1 VHKHIO 
1 PKKMK) 
1 PUKM K ) 
2 PREMIOS D E . . 
5 PllEMIOS D E . . 

25 PREMIOS D E . . 
100 PREMIOS D E . . 
200 PREMIOS D E . . 
300 PREMIOS D E . . 
500 PREMIOS D E . . 

20.000 
10.000 
5.000 
2.500 
1.000 

300 
200 
100 

m 
40 

APROXIMACIONES. 
100 premios de $ 100 
100 premios de 60 . . . . . . . . 
100 premios de 40.. 

TERMINALES. 

75.000 
20.000 
lO.OC'O 
5.(H:-0 
5.000 
5.000 
7.500 

20.000 
20.000 
líj.Ot'O 
20.0(;a 

lO.OOO 
6.000 
4.0€U 

20. 
20. 

19.Í1SO 
19.980 

999 premios de $ 
909 premios de 

;U:u premio? ascendentes & •• $ 265.400 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 

E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U n 
quinto , $ 1 ; D é c i m o s , S O cts . ; 

V i g é s i m o s , 2 3 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 

8H SOLICITAN AGENTES EN TOPAS PAHTUS £ J-OÍ 
QUE HE LES DABÁ FREOIOS EBPEOIA.LE8. 

A V I S O I M P O R T A N T E , 
l i a » r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 

p o r o í e x p r e s o , e n s u m a s , 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 

Saerando nosotros los gastos de venida, asi como loí 
el envío de los BILLETES Y L I S T A S DE PRE

MIOS, para nuestros ocrreaponaalej. UirijjirBe sim-f 
plemento á 

PAÜL CONRAD. 
NewOrlcans, La« 

EL OOKRESPOHSAL DEBERX DAR 8Ü DIRIfOClÓN POIt 
COMPLETO X FIRMAR CON CLARIDAD. 

Como el Congreso de los E . U. ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las lotoríaí-, 
nos serviremos do las Compañías de Exprecos par» 
contestar íí nuestros oorresponsalus y enviarles las 
Listas de PreminK. 

Las Listas Ofleiales se envlarin & IOR Agentes UO-
oales que las pidan después de cada sorteo, en eu.»;-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DK GASTOS. 

ADVERTENCIA.—La actual fnimiuicm do la 
Lotería del Estado de Louisiaua, <1UV 'l11,̂ ® ̂  Ia 
Constitución dol Estado, y por fallo del TRIBUMAL 
SUPREMO DE LOS ÉE, OU., es un contrato m-
riolable entre el Estado y la Empresa deLoterUs, 
continuará HASTA 1895. , • . 

Hay tantos Loterías (tan pobres oomo fraudulentas,) 
o^yos billeteo se venden concediendo euorit.« o< mi-
giones & los eipeudodores, que w necesario ocie lt« 
coBJurodore» se protejan aceptando solamente los bl^ 
Hatea do In LOTERÍA DEL ESTADO DE LODTSIANA,, 

114^*1 Motar.nr el premio wnipoMo «n U Uf^r 



DOCTOH BENITO V I E T A , 
D E N T I S T A . 

Egtablecido en Madrid durante doce años en Espoz 
y Mina, esquina á San Jerónimo, y últimamente en 
Peligro» n. 4, pone en conocimiento de su numerosa 
clientela jiaber abierto su gabinete en esta ciudad. 
Obrapía ;w y o?, esquina á Composteía, altos. 

DR. MANUEL G. LAERAÑAGA. 
Cirujano-Dentista.—Verifica las extracciones den-

tanas sm dolor, mediante la acción de los diversos a-
gentes anestésicos. Orificaciones, empastaduras y 
dientes artificiales por los procedimientos más moder
nos de la ciencia. Consultas de 8 á-1 Obrapía 56, entre 
Composteía y Aguacate. 2332 4.-3 

José Antonio Porlocarrero. 
NOTARIO P U B L I C O . 

E m p e d r a d o a ú m e r e 8 . 
2294 30-2Mz 

RAFAEí , CíJAííUACEDÁ Y N A Y A R R O . 
IWCTQR BN CÍpftTJiOIA BE^TAl^. 

fiel Colegio de PcnsTlvani». é iroorporado á la Uni
versidad de IB íiabaaa. (íonsalt&B: da 8 á 4. Pi e-
do mirnero 79 A. C 383 S6-1 Mz 

F E D B O P I l f A F . 
Cirn.iaiw-Dcntbta.—EBDecfaliáta en extracciones 

Precios módicos.—Consultas de 8 & 5.—Aguila nú
mero 12Í, entre San Rafael y San José, " 

C 382 2Ü-1 Mz 

ABTES Y OFICIOS. 
MODISTA. SE CONFECCIONA TRAJES DE 

viaje, baile y lutos en 24 horas y se hacen por 
figurín y i capricho y toda clase de ropa de niños y 
se adornan somcreros; precios muy convenientes y se 
corta y entalla á 50 centavos, O'ReUly 77. 

2361 7-4 

LA VERDAD.—SEDERIA Y PERFUMERIA. 
Se hacon trajes ac seda á $3 y de • oiáu á $2: se 

corta y entalla á 50 cte.: se adornan sombreros á 50 
cts.: chambras, enaguas, camisones y sayas, á, 50 cts. 
en adelante. Toda clase de trabajos que se encarguen 
serán servidos en 24 hoas. 24, Atonto 24, entre Aguila 
y Angeles. 2338 4-3 

C O M P O N E B I N A M O S 
Juan Plantada Aris, cosmopolita en mecánica y elec
tricidad, maestro maquinista y constructor de dina
mos. Uecontc número 8, Corral Falso de Macuriges. 

2293 26-2 M 

f m UJ ANO-DENTISTA. 
OperaeJoues esmeraílas. Dientes 

postizos de todos los sistemas. 

^ M A R a - g - R A . , 7 4 . 
1399 2()-8P 

JOSE T 1 J I L L 0 Y H A S : 
GiaUIAHO-DENTISTA. 

Su gabinete en Virtudes 71, casi eá.iuina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
eiguicntes: 

Por una extracción * 
con cocaína . . 1-50 

— limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
CHipastadura ' 1-50 

. . orificación 2-50 
dentadura, hasta 4 dientes. 7-50 

6 . . „ 10-.. 
8 . . „ 12J 

- _ -- •- U . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 

y garantizando los trabajos por un uüo. Todos los 
días, inclusU-e los do tiesta, de 8 á 5 do la tarde. 

C 360 alt 8-25 F 

S A L V A D O R X I Q X J E S . 
AHOGADO. 

Se ofrece á sus clientes y al ptiblico, en au nuevo 
domicilio calzada del Cerro n. 478 ó en su estudio 
Mercaderes n. 0, de 12 á 3 de la tardo. 

2027 8_9.i 

B o c t o r A d o l f o CL B e t a n c o u r t . 
,JIKUjrAÍIO-DENi,I9T& 

do 
gUd 

la l- acultad. de Penavlvani» j d» la Habana. A-
O 384 20 • Mz 

J A C I N T O S I G A R E O A . 
Abogado.—IIu trasladado su domicilio y bufete á 

la casa Aguiar n. 110.—Consultas de 12 á 4.—Kxpen-
sa los negocio?, mediante acuerdos ventajosos para 
los interesadoss 2022 15 24 

D r . Gr. A . B e t a n c o u r t , 
Cirujano Dentista de la Facultad de Peusílvatia ó 
mcorporhdo á la Real Univer^dad de.la Habana. A -
magura 27, esquina á Habana (antes Aguacate 108) 
de X do la mañana á 5 de la tarde. 

I775 lfí-18F 

C A R M E N D E L R I E G O D E RUBIO, 
COMADRONA FACULTATIVA. 

San Ignacio 12fi. 1355 2')-7Fb 

^FEIiMJíDADES D E L A P Í E L . 
•^efús María n. 91, de 12 á 2 tarde, TelSfono 737 
*""» 7 á 10 maftana. C 3^2 1 M 

íxaiiano i 24, ait^s, esquiuná lírngt^j^b 
Ks^ocialistu en onfermedades vonóreo-gidlUjch-1 

af-jtoionen <íe la piel. " 
Ccreultas d e 2 á 4 . 

Gran Taller fle Corsetería j l o ia s 
L A o ^ - D ^ s m k . . 

. La mejor y más elegante forma cono
cida hasta el día, el corset "Regente," 
especialidad de esta casa, ha merecido 
la aprobación do los facultativos y la 
celebridad á que lo han elevado las más 
elegantes damas de esta capital. 

Le recoraendainof. nuevamente, pues 
„ teniendo en cuenta el cambio de modas, 
i lia recibido una ligera que aumentando 

su perfección, le hace indispensable 
para vestir. Sol n, 04. LA CAMELIA. 

15-21F 

Surtido constante y var iad ís imo. 
Vender m á s barato que nadie, sin 

perder dinero, ese es el secreto de 

La Estrella de la Moda, 
Obispo 84 . Telefono 5 3 5 . 

1 M 

S A L T A D O R H O D R I G U E Z , 
FABiapAIÍTE 1)13 ajJITARKAS X UANJjUKRIAS. 

Se componen toda clase de instjipacntos do cuerda 
Calzada do Jcnús del Monto n. 169. 

1721 .; 26-17 F 

GRAN FÁBRICA ESPECIAL 

« ^ 3 <s 

D E H . A . V E G A : 
I L a curación de las hernias se consigue 
cou la aplicación de los aparatos sistema 
BAKO, la casa más antigua que tiene todos 
los adelantos coiiocidos. 

O B I S P O 3 1 ^ . 
. C 283 alt 12-71 

m i 
m m m . 

DOS MATRfílCNIOS NORTEAMERICANOS 
uno con tres hijos, desean hospedaje en buena 

casa con bneua asistencia, 6 tomarían una casa bien 
amueblada y acondicionada hasta mayo ó junio. Dirí
janse por escrito á M. P. D.. apartado 231, Habana. 

2379 • 4-4 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA DE 
22 años de edad, peninsular, sana y robusta, con 

buena y abundante leche para criar á lecho entera: 
nene personas que respondan por ella. Darán razón 
San Isidro n. 65: lo mismo se coloca aquí que para el 
campo, y gana buon sueldo, ¡p 21(M) 4-4 

ICSEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
jL/< riandera galK'ga, tana y robusta, can buena y 
abundaiíte leche para nriur á leche entera: está, reco
mendada por una casa particular, donde prestó stis 
-•orvicios y tiene personas que respondan por ella 
Darán razón Lagunas n. 6á A, cutre Escobar y Ger
vasio. 2395 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa sus obligaciones, coser 
á máquina y no muy joven, con referencias para 
Cuba 66. 2393 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criadita de color de 12 á 14 años para manejar 
una niña. Informarán Neptuno 59. 

23lí4 4-4 

C 391 
TELEFONO N, 1.318, 

1-M 

D E I . A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Enpecialista en enfermedades de lu piei v smlíticaB. 

Consaltas de 1 á 4, 0?Beüly3ü A. altos, 
C 276 24-5 F 

José Suárez .v fíiitiorro/, 
Eaiiíchúisvi en enfermedadeu del cerebro, venáreas 

y sifilíticas. Conaultas: l¡la^le^. jueves v sábados, de 
12 a 2. ílonte núm, SS6 57S3 ' ai5-í7My 

Dr. Podro Albarráií. 
Especialista en las ejifermedades de 

las vias nrisarjas. 
De regreso de París, se ofrece á sus amigos y al 

público. Consultas de doce á cuatro. lJmdo S7 
17o4 26-17P 

D B S É A C Ó Í u Q C A B S E 
uú exco'entc criado de mano bien sea para eslableci-
niiento ó casa particular: es muy entendido en el ser
vicio y tiene quien garantice su buena conducta; dan 
razón calle del Príncipe n. 12, barrio de S. Lázaro. 

2396 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio petiinsular sin familia, ella de cri.da 
de mano ó manejadora, y 61 de portero ú otro traba
jo que haya que hacer cu la casa: son trabajadores y 
honrado.'»: darán razón calle del Morro núm. 30. 

2387 4-1 
f^ESKA COLOCARSE UN COCINERO PE-
L^ninsniar en cawi paitícuto ó establecimiento: 
tiene personas que respondan por su conducta. I n 
formarán calle de Tejadillo n. 47, bodega. 

2370 4-4 

Dr, Alberto S. de Bnstanumte, 
MEDICO-CIRUJANO 

Ha trasladado su domicilio á Josút' ?.íiuía SI Con
sultas de 12 á 1 y en Sol 79, de 1 á 2. Telefono^ 

U19 28-8F 

Dr. José Msría de JauiegiiiKar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Cnracidn radical del hidrocele por un piocadimieuK. 
sancillo sm extiaocióndel líonido.—Espe. ialidad t i 
Sr-hrea palídioM. Obrapía '18.—Telefono 80-3. 

390 1-M 

33R. G U S T A V O L O P E S . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 

todos los días, y d* consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los^efes, de 11 á 1, en la 
Kedacoión de L a Abeja Médica, San Nicolás n 38 

C 393 f M 

es. 
MEDICO-CIIÍÜJANO, 

Consultas crátis de once á una de la tarde y de sie
te a ocho de ¡a noche. 

Muralla 66, al lado de la farmacia "Santa Ana " 
donde recibe avisos para visitar á domicilio 

15-23P 

UNA PROFESORA AMERICANA CON T I -
tulo recibido desea ir con una familia en el cam

po para dar lecciones en inglés, francés y español. 
Para más informes Amistad 90, T. J. Curtís. r 

2302 6-4 

UNA SEÑORA DE NUEVA ORLEANS QUE 
posee bien el inglés, el francés y la música, desea 

«ar clase de alguno de estos ramos dos horas diarias 
n cambio de casa y comida en casa de buena familia 
Darán razón en Obrapía 21 y 23, almacén de música 
<Icl br. López. 2389 4.4 

UNA SEÑORA DE PARIS MUY BIEN EDU-
cada desea emplear algunas horas en dar leccio 

nes do su idioma á domicilio. Trocadero «3 
2270 8 o 

PROFESORA DE IDIOMAS—UNA SEÑORA 
ingíesa, que además de idiomas, en enya enseñan 

zaaeno gran experiencia, da lecciones de piano 
instrucción general en castellano, á domicilio y en su 
morada. Itenc buenas recomendaciones. Trocader 
n. 8,1, ultimo piso. ijiyg ^ 24 

S E S O L I C I T A 
una buena criada que tenga quien la recomiende, pa
ra servir á un matrimonio sin hijos. Círculo de l í a -
oendados, Teniente-Rey n. 4. 2J73 4-4 

R E G E N C I A D E F A R M A C I A . 
Se solicita una regencia en esta capital. Impondrán 

Lagunas 40, 3260 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de unos 45 años para un niño y aseo de 
casa que sea peninsular. De referencias y súcldo en 
Santa Clara 24 se informarán. 

2359 4_4 

E N RIOLA n 
se solicita una general cocinera que sea aseada, se íc 
•'• ••á bucu sueldo. 2367 4 4 
"TiESEA ÓQLOCAIiSB UN MATRIMONIO SIN 
JL/bijos, e'la para criada de mano ó manejadora, y 
él para portero, caballcriccro, jardinero ú otra cual-
jnier Blasé do trabajo, sabe leer y fesorlbir, no tienen 
inconveniente en faht ql campó juntos: informarán 
calle de San Pedro 11. 6, frente á la machina, fonda 
La Perla. 237S 4-4 
Q E DESEA COLOCAR UNA CRIADA QUE 
kjqniera Ir al campo, blanca ó de color, para mane-
¡ar un niño. Impondrán Campanario número 135. 

^353 4_3 

T R A B A O A D O E E S . 
Solicito 200. Pasaje grátis para Vuelta-arriba. Sa

lida e) dia 10. Amistad 130. Sueldo $30 oro. 
2334 4-3 

ESST R E I N A <L9, 
se solicita una criada blanca con buenas referencias. 

2321 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Vedado, calle de la Líuea n. 81, esquina á la calió A. 
informarán. 2316 4-3 

S E N E C E S I T A 
un criado blanco para el servicio de un matrimonio: 
que sea limpio y entienda de servir mesa. Buen suel
do. Monten. 497. 2345 4-3 

ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE me-
— diana edad para coser de seis á seis, en una casa, 

no teniendo inconveniente en ir al campo. Empedra
do n. 33, entre Habana y Composteía, informarán. 

2344 4_3 

C NA JOVEN PENINSULAR KECIEN L L E -
gada, desea colocarse de manejadora en casa de 

na buena familia; tiene quien garantice por su hon
radez y sonnalidad. Informarán Gloria n. 123, á to
das horas. 2331 4-3 

S E S O L I C I T A 
un muebacuo peninsular para criado de mano. Ani
mas n. 105. 2339 4.-3 

D E S E A C O L O C A R S E . 
una buena cocinera peninsular, aseada y de confian
za, en casa particular- tieae referencias de su com
portamiento. Darán rozón Ancha del Norte n. 18 

2341 4-3 ' 

ACA DEM1A MMÍCANTIL, AMARGURA 72, 
fticdada en 1M2bor F. de Herrera, profesor dé 

mg.Od cen tttnfo académico, profesor de teucdurí i de 
libros por oposición del Centro de Dependientes 
profesor de teue.luría de libros y aritmética murcan-
íü por concurso del Centro Asturiano, etc., etc. 

15-23F 

T \ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-
J_/6ular, activa ó inteligente, para el servicio do 
criada de mano ó manejadora: tiene ¿lersonas que la 
garanticen. Darán razón San Isidro n. 41. 

2313 4-3 

incorjm-ada a l lüs t í ta to frertac ia l 
ESTABLECIDA E N E L AÑO DE 1S72 

S a n Ig^ancio 11. 9 6 . 

'.Director: F. AIICIS. 
. ESTUDIOS COMERCIALES Y DE SÍGUNOA ENSEÑANZA 

f lases diurnas y nocturnas; especiales para depen-
dieiues íc comercio y demás personas que por sus o-
<.;ipactonos r.o pueden asistir durante el día. 

C ?28 2Í'-1VF 

A EMBARCATJORA, OFCIOS NUMERO 61 
JKu esto Centro facilitamos buenos cocineros, ca

mareros, criados, porteros, trabajadores y operarios 
para fincas é ingenios y toda claíe de dependientes 
para esta capital y demás puntos de la Isla. Se nece
sitan trabajadores, F. Sánchez. 

3310 4.3 
r \ E S í í A COLOCARSE UNA EXCELENTE 
L/cnandera peninsular, joven, sana y con buena y 
abundante leche para criar á leche entera: sabe coser 
á mano y máquina y tiene quien la garantice: dan ra
zón calle de Cárdenas número 29. 

2350 , 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E 
qn joven de color para criado de mano. Santaclara 
riúmeio37. entre Cuba y San Ignacio. 

2:'51 4-3 

E n ol día do hoy, viernes, se á&Tá, Espiche 
ó llave á nueva pipa sidra pura asturiana. 
Aviso pues, á los llamhiones ó amigos de to
mar excelente sidra asturiana. ¿Qué bebi
da puede haber comparada con una buena 
copa de sidra fria? ¡Ninguna! Pues á casa 
de MANIN. 

Hay queso Cabrale8; sardinas y bonito 
en escabeche, langosta al natural, calama
res en su tinta, todo producto del puerto de 
Lastres (Asturias.) 

Chorizos do Llanes, morcillas de Gijón, 
castañas crudas y en corbates, sidra acham
pañada de toda marca y inás barato que 
nadie. 

entre Bernaza y Villegas. 
C 419 4-3 

S E S O L I C I T A 
una buena criada lina, de mediana edad, de bueda 
referencia, y que conozca bien el servicio, para un ma
trimonio joven. Virtudes 97, esquina á Manrique, al
tos. 2281 4-2 

S E S O L I C I T A 
una cocinera do color, que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias, sin lo cual que no se presente: 
socldo 3 centenes. O'Reilly 6. 

2'.'83 4-2 

UN MATRIMONIO PENINSULAR DESEA 
colocarse, ella de manejadora ó criada de mano 

y ól de cocinero, bien sea para aquí ó para el campo, 
teniendo quien responda de su buen comportamiento^ 
dan razóii Noptuno 25, bodega. 

22P0 4-2 
T T N A SEÑORA GALLEGA, CON TRES ME-
LJ ses de reBidcncia en este país, desea encontrar 

una casa decente para manejar un niño: es muy cari-
iiosa: darán razón Estrella 1 y Suárez 4. 

2292 . 4 - 2 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa algo de cocina y lavarlas 
menud'encias; ódvirtiondo que no tiene que salir á la 
calle para nada con respecto á la cocina: es para una 
corta familia: informarán Nepluno 52. 

.; 2279 4-2 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular, para los quehaceres 
de una casa, se prefiere de mediana' edad. San José 
114, entre Gervasio y Belascoaiu. 2260 4-2 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de mediana edad. Paseo de Tacón 
número 219, bajos. • ' 2261 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E 
de seis á sois, una costurera; corta y entalla por figu
rín. Jesús María 98, darán razón. 2202 4-2 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular, que duerma en la coloca
ción. Informarán Acosta 45. 2274 4-2 

BE HAITI. 
OFff lA; O'BEILLY 30. 

Se solicita á D. Minot Sylvestre para entregarle 
un documento que le concierne. 2268 4-2 

S E S O L I C I T A 
una lavandera blanca en la calle de los Oficios nú
mero 40. 2291 4-2 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, peninsular, además tiene 
que haber servido en el oficio. Calle de Baratillo nú
mero 9, de 12 á 3. 2278 4-2 

S E S O L I C I T A 
en San Lázaro 238, una buena criada de color para la 
limpieza de la casa y atender á dos niños mayorcitos. 
Sueldo $13 oro y ropa limpia. 2277 4-2 

UN PENINSULAR DE MEDIANA EDAD, 
trabajador y formal, desea colocarse de portero 

ó bien para todos los quehacerés de la casa, sin car-
Ko do mesa, ó asistir á hombres solos, cuidar de es-
critonosi sereno de una propiedad ó cualesquiera cla
se de trabajo. Darán razón Cárdenos 26, carbonería. 

2308 4-2 

S a n I s i d r o 3@, 
se solicita una criada blanca para los quehaceres do 
un matrimonio, cocinar y que duerma en el acomodo. 

2298 4-2 

S E S O L I C I T A 
una manejadora limpia y cariñosa con los niños, para 
cuidar una niña de 7 meses, ha de saber lavar y plan
char y tner recomenuación de casa respetable, si no 
que no se presente. Informarán Habana 49, esquina 
á Cuarteles. 229> 4-2 
Q i ; SOLICITA UN JOVEN QUE ENTIENDA 
jO.'lgo de carpíntoría y que tenga algunas herra
mientas, con buenas referencias, para trabajar por 
meses. Informarán hotel y restaurant El Bazar, Zu-
lueta n. 38, entro Dragones y Monte. Se desea una 
costurera. 2271 4-2 
T^ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
JL/ninsulur de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante, de dos meses de parida, es joven 
y muy cariñosa con los oifioa y tiene quien responda 
por su buena conducta; darán razón Plaza del Pol
vorín,' Galería cuarto núm. S. Responde Manuel Gar
cía Bárrio. Darán razón á todas horas. 

2263 4^2 

S E S O L I C I T A 
Una manejadora para una niña de tres años, bien 

sea peninsular ó francesa, pero que presente buenas 
referencias. Lgido núm. 2 B, altos. 

2286 4-2 

UNA BUENA MANEJADORA DE COLOR 
desea encontrar colocación en algún punto del 

campo, prefiriendo ol Vedado, ó mejor para viajar al 
Extranjero, es muy cariñosa con los niños. Buenas 
referencias. Concordia 71 informarán de las ocho de 
la mañan . en adelante. 

2300 4-2 

S E S O L I C I T A 
un jovencito que sea muy dócil y desee aprender á 
barnizador bien recomendado; mueblería, Obispo 

2304 • 4-2 
i 42. 

S E S O L I C I T A 
una mujer de mediuna edad, para ayudar á la limpie
za cu una casa-de corta familia, dándole ropa lim
pia y un corto sueldo. San Rafael 71. 

2305 4-SÍ 
Q E SOLICITA UNA BUENA MANEJADORA 
fOy una criada y un criado de manos que sepan 
cumplir cdn ?ii deber y an getiehü cocinero: calle de 
Consulado núm. tf?,. / r~ 

2303 4-2 

S E S O L I C I T A 
una buena criada que sepa coser y para ayudará 
vesür j'peinar á unos niños, se necesitan informes. 
San Ignacio 29. 2267 4-2 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que entienda bien 
su obligación v tenga referencias. Lealtad 122. 

2'--8!) ' -4-2 
.BISPO N. 67, INTERIOR.—NECESITO UN 

_'poncro cigarrero, un criado fino $20 oro, y tres 
criadas pcninsula.-es, una que sabe coser y el servicio 
fino, y las dos buenas criadas, dos manejadoras nece
sito y tengo uña cocinera para almacén, porteros y 
cocineros. 2211 4-1 

E HESEAN COLOCAR DOS MUCHACHAS 
Ipcninsulares: una de criada de mano y otra de ma

nejadora: saben cumplir cou su obligación y tienen 
personas que respondan por su conducta, Darán ra
zón calle de Colón número l i , 

2218 4-1 

LfflfiOS É ÍIPSilE 
CASI REGALADO 

El Viajero Universal 43 tomos con láminas ilumi-
nadns y cuenademados en pasta española $8. Araé-
l^avofticaun tomo. A. Thiers, Revolución francesa 
y CoiK-ula.ia y el Imperio con prólogo de Castelaró 
tomos. Causad celebres por Caravantes, 5 tomos lá
minas $6. Don Quijote de la Mancha y demás obras 
de Cervantes 2 tomos fólio láminas $5. Colección 
completa de las obras de Julio Verne ilustrada con 
laminas. C. Claus, Zoología 5 tomos con muchas lá
minas y buena pasta $6. Neptuno 124, librería 

-306 4-3 
FTIL AGRICULTOR, HORTICULTOR Y JAR-
Udmero Cubano, cultivo práctico y científico de la 
añájC^fé, tabaco y todas las plantas, para lograr 
BñndCs cosecnas, cria de aves y conoeimientos úti-
is, ñ tomo* láminas $2. Salud 23, librería. 

LENGUA HEBREA, 
por García Blanco, 3 ta. Arabe vulgar, scgtín se ha
bla en j.íarruecos, 1 tomo. Diccionario Inglóa-Fran-
césy vi ;c v g t H , 1 tomo $1. Do venta Salud 23 libre
r í a . 3/9 

S E S O L I C I T A 
una lavandera que sea biiona, sino lo es que no se 
Écscútr-, InquiMdi.r número 19. 

2448 • 4_n 

D E S E A C O L O G A R S E 
una joven peninsular para manejadora. Informarán 
Aguiar n. 56. . 2202 4-1 

S E S O L I C I T A 
un pardito de diez á doce años para el servicio de un 
matrimonio sin hijos, con buenas referencias: no sien
do así que no se presente. Obrapía número 44J. 

2228 4-1 

UNA CRIADA DE COLOR QUE ENTIENDA 
de costura y dé buenos informes, y un jardinero 

blanco. Calle de Aguiar número 106, esquina á Lam
parilla, de 11 & 4. 2242 '4-1 
T \ E S E A COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
JLf de mano peninsular en casa particular, tanto en 
el campo como en la ciudad: es limpio y aseado y 
comprende bien su obligación. Tune quien responda 
de su honradez. Darán razón Empedrado número 59. 

2233 4-1 
AVISO A LOS DUEÑOS DE CASA 

Entre las calles de Aguila y Aguacate, Trocadero 
y calzada del Monte, se necesita una casa con 15 
habitaciones en adelante, por contrato de seis años, 
prefiriendo Prado, Amistad, Industria y Neptuno: 
informes O'Reillv 13, zaguán de l i a 4 y Rayo 21 de 
4 á 7. 2224 4-1 

UNA SEÑORA FRANCESA DESEA COLO-
carse en casa de buena familia, para enseñar su 

idioma: sabe el casto'lano ó inglés; también coser á 
mano y cu máquina: no tiene inconveniente acompa
ñar á viajar. Dirijirse Amistad 90, almacén de pianos 
de T. .1. Curtís. 2232 4-1 

UNA MUCHACHA DE DOCE A CATORCE 
años de edad, para manejar niños y para hacer 

los trabajos de la casa: se lo darán 8 pesos oro y ropa 
limpia. San Lázaro número 247. 

2223 4-1 

P R O F E S O R 
Se solicita uno práctico en la enseñanza y de ca-

rícter. para clases y guardias, en Dracrones 106. 
2261 4-1 

2 0 0 0 p e s o s oro 
Se desean colocar en una casa que esté en buen 

punto, que no exceda del radio de la población y en 
primera hipoteca; para precio y tiempo dirigirse á 
Fqnerife número 14 a todas horas. 

2336 4 3 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular: calle do las' Virtudes 156, 

• tre Oquendo y Soledad. 23. 4-3 
T S E S B A COLOCARSE DE CRIADA DE MA"-
L /no ó manejadora una señora peninsular que eabe 
enmplir con su obligación y tiene quien responda por 
ella, en Crespo 43, A, baios, darán razán. 

2325 4 3 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga buenas recomen
daciones. Aguiar número 28, altos. 

2309 al-2 d3-3 

COCINERO EN GENERAL.—SE OFRECE 
sin pretensiones á hotel, restaurant ó casa parti

cular, grande y duradera; para dar cumplimiento al 
paladar más lino y menos apetitoso: tiene buenas re
ferencias ó recomendacionea Informarán Cuba n. 1. 
de siete de la mañana á las dore: y de las doce en 
adelpníe Olieios 68. 2311 al-2 3-3 

PARA UNA SEÑORA SOLA, EN LOS ALTOS 
de Merced 59, se desea una cocinera que también 

pea de mediana edad y duerma en el acomodo: no 
tiene que salir á mandados. 

2250 .̂3 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE E-
dad, ügil y muy entendida en el manejo de una 

casa para acompañar y cuidar á una señora ó señori
ta, ayudar 6 los quehaceres de la casa siendo perso-
•ias do moralidad: tiene buenas referencias: pueden 
lejar las señas en el despacho de esta imprenta. 

2256 4-1 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. San José núm. 46 

2217 4-1 
Q E SOLICITA UNA MUCHACHA PENINSU-
kjlar de 13 á 15 años nara ayudar al servicio de ma
no; salario 5-30 oro y ropa limpia, trato muy bueno, 
en Manrique 15. 2255 4-1 

S E S O L I C I T A 
criada de mano 

-ordia 21. 
que t" 

22110 
ra buenos inlormes. 

4-1 

DESEA COLOCARSE UNA LX CE LENTE 
criandera peniiiBular-dclimatada en el país, á me-

lií-.i leche, tiene personas que respondan por ella: da 
rán raíón Sol número 78. 

• 2229 4_i 
T T N A GENERAL COCINERA PENINSULAR 
(U solicita-colocación en (asa particular ó casa de 
comercio; tiene personas que respondan por ella: in
formarán Amar- nra 37. 2252 4-1 

ÜNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD D E -
sca colocarse para -jcompanar á una señora ó ma

nejar un niño que ya sepa caminar: informarán Com
posteía 157. 2219 4-1 

S E D E S E A C O L O C A R 
Un buen cocinero peninsular, que sabe cumplir 

oiuy bien con su obligación y ha tnabajado en buenas 
âssis de la Habana, ya sea casa dé comercio ó par-

cicular. Informarán calle (leí Sol número 16 es
quina á Inquisidor, almacéu do bodega, de 6 de l a 
ínañana á 3 de la tardo 2317 4-1? 

EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 

4 9 , A G U I A R 4 9 . 
C396 1-M 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
corse de criada de mano, tiene persona que res

ponda por ella. Composteía 129, entre Sol y Luz. 
2222 4r-l 

A P R E N D I C E S A D E L A N T A D O S 
En el arte de la imprenta, se necesitan, dándoles 

sueldo, en la librería "La Publicidad" O'Reilly 89 
2245 4-19 

DESEO TOMAR EN ARRENDAMIENTO So
lares y casas de vecindad ó por administración: 

dirigirse a Esperanza n. 111: en la misma se venden 
dos chivas crianderas y se solicita un medianero para 
una finca á una legua de la Habana. 

2219 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, joven, en Campanario 89. 

2206 4-1 

SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR 
ó isleña de 45 á 50 años, que sepa coser, para la 

limpieza de los cuartos y costura; y una chiquita de 
11 á 15 años para los niños, dándole un centén. Salud 
n. 34, casi esquina á Campanaris. 

2234 4-1 

u N GENERAL COCINERO DESEA COLO-
carse: informarán Amargura 43, altos. 

2238 4-1 

S E N E C E S I T A 
una manejadora blanca ó de color en la calzada del 
Monte n. 127, altos de la bodega. 

2239 4-1 

SE DESEA UNA CRIADA DE MANO B L A N -
ea 6 de color, que tenga quien responda, para una 

señora sola. Luz 30. 2240 4-1 

MAIE. BOU1LLON, OREILLY N. 93, SOLI-
cita buenas oficialas do modista: las que no se

pan su obligación que no se-presenten; y una joven 
de criada para el aseo do la saca y hacer mandados: 
á más del sueldo se le enseñará la costura si es acrc:-
dsra á ese beneficio. 2225 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Reina número 30. 

2il4 4-1 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
sular de mediana edad de criada de mano ó l im

pieza de cuartos en casa particular de familia de mo
ralidad; es dispuesta para cumplir con su obligación: 
tiene personas qué la recomienden, no duerme en la 
colocación. Cienfucgos 38, esquina á Apodaca, darán 
VOLZÓU á todas horas. 2209 4-1 

S E S O L I C I T A 
una señora peninsular de mediana edad para lá coci
na y algunos quehaceres de una corta familia, sino 
tiene buenas referencias que no se presente. Estrella 
n. 22. 2102 5-28 

Se desea comprar 
una casa de $2,300 oro en el barrio de Jesús María y 
una finca rústica cerca de esta capital de $3,000 oro, 
además una casa quinta cerca también de esta pobla
ción con buen terreno y arboleda: sin intervención de 
tercera persona: pormenores Mercaderes núm. 4, el 
portero de 12 á 4. 23«6 4-4 

SE DESEA COMPRAR UNA CASA ENTRE 
Belascoaín á Prado y de Reina á Virtudes, que 

tenga capacidad para una dilatada familia, y que su 
precio no pase de 10 á 12 mil pesos, sin gravamen ni 
intervención de corredor. Impondrán en San Nicolás 
número 9, entre Lagunas y Animas. 

2212 8-1 

P E R D I D A . 
Se gratificará generosamente al que entregue en 

San Juan de Dios número 8, bajos, una perrita de 
raza "Puck," color cenizo claro, con una lista más 
obscura en todo el lomo, con su collar de cascabeles y 
que entiende por "Cachimba." 

2385 4-4 

Suelten el perro. 
En la noche del viernes último desapareció de la 

calle de Bernaza n. 7, un perro raza buldog, color 
blanco, con una mancha negra sobre la cabeza y rabo 
partido, entiende por Bruto; se sabe donde está, no 
ee quiere perjudicar á la persona que lo tiene, suel
ten el perro que sabe su domicilio y no puede ser en
contrado por casualidad. 2319 4-3 

Se cede una magnífica cocina independiente, con 
llave de agua á un cocinero ó cocinera que quiera 

hacerse cargo de cantinas, sin retribución ninguna 
pero con buenas referencias. Galiano n. 7, altos im
pondrán. 2388 • 4-4 
O e alquilan en Ancha del Nsrte n. 127, unos her-
lO'iiosos bajos, compuestos desala, comedor, 2 cuar
tos, cocina, patio, inodoro, agua de Vento y azotea, 
propias para una corta familia de moralidad: precio 
cinco cen'enes. 2374 4-4 

S E A L Q U I L A N 
á hombre solo ó matrimonio sin niños, dos magníficas 
habitaciones altas. San Nlrolás número 94. 

2J02 4-4 
S E A L Q U I L A 

un hermoso y fresco cuarto bajo en casa de familia 
respetable: ee dan y piden referencias. Lealtad i 
mero 68 impondrán. 2401 4-4 

E n la calle do Aguiar n. 67 
se alquilan tres babitacioncB altas con balcón'ÍL la ca
lle de Aguiar y una cocina propia para tren de can
tinas. 2363 4-4 

S E A L Q U I L A N 
para escritorio ó bufete dos hermosos cuartos á la 
brisa en altos. Impondrán Obispo 56 esquina á Com 
póstela. 2356 '4-4 

S E A L Q U I L A 

Sara señoras solas una buena habitación alta, es casa 
e familia respetable donde no hay inquilinos. Picota 

n. 33, de 12 á4. 2380 4-4 

P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 

bajas, con vista al Prado y al Pasaje; prer.es módi
cos: también r.c buen local en el zaguán para cual
quier establecimiento. 2390 4-4 

S E A L Q U I L A N 
en O'Reilly 72, varias habitaciones, solas ó seguidas, 
con muebles ó sin ellos, á hombres solos. 

2092 alt 8-25F 

Aguhr 110.—Se alquila una magnífica habitación 
eon ventana á la calle propia para bufete de abo

gado ó para gabinete medico. Está inmediata á la sa
la, déla cual podrá hacer uso la clientela en las ho
ras de consulta. Informará el Ldo. Sigarroa en dicha 
casa, de 11 á 4. 2320 5 -3 

A señoras solas y de moralidad se alquila un cuar
to muy bonito, cómodo y barato en casa de corta 

familia. Rayo 57. 2317 4-3 

EMPEDRADO NUMERO 43 
Se alquila una habitación espaciosa en casa de poca 

familia y may tranquila, se da llavín v no se admiten 
niños. 2324 4-3 

S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas oro la casa San Lázaro 106. recien
temente arreglada, es muy cómoda y propia para una 
numerosa familia. Informarán en Trocadero 29. 

2329 4-3 

V E D A D O . 
Acaba de desocuparse la casita-quinta de las rosas 

calle 6 n. 5, con jardin, cuartos á la brisa y demás. 
Se avisa á los que la solicitaron calle 2, entre 13 y 15 
el dueño. 2354 4-3 

E n la callo do Villegas mímoro 113 
se alquilan dos buenas y frescas habitaciones bajas, 
con comida ó sin ella. En la misma casa se vende un 
bufete-carpeta de dos alas, antiguo, pero sólido y 
bien hecho. De 8 de la mañana á 6 de la tarde. 

2355 4-3 

En la moderna casa Crespo número 43, A, se al
quilan dos bonitas habitaciones y local para coci

na, altas y cou vistas á las calle. 
2342 4-3 

S E A L Q U I L A 
la casa Consulado número 116, al frente en el núme
ro 87 están las llaves: impondrán en Lealtad 133. 

2352 4r-3 

En la calle del Sol n. 48, entre Habana y Compos
teía se alquila un gran salón con dos puertas á la 

calle, propio para un buen establecimiento ó una ad
ministración de Loterías con casa de cambio por no 
haber ninguna en el barrio; también se alquila un 
cuarto. 2337 4-3 

S a n N i c o l á s 9 1 , 
entre Dragones y Salud, so alquila un espacioso cuar
to alto que es como un salón, á caballeros solos ó ma
trimonios sin niños: han de ser de moratidad. 

2318 4-3 

Habitaciones: en el lugar más céntrico de la Haba
na se alquilan hermosas habitaciones altas, con 

toda asistencia: también se alquila un hermoso depar
tamento para familias; en el mismo lugar se alquilan 
una caballeriza propia para cuatro caballos y tam
bién un zaguán para carruajes. San Rafael número 1 
é Industria 125. 2343 8-3 

En 34 pesos se alquila la cindadela Santa Teresa 4, 
esquina á Manila: ha sido restaurada de nuevo y 

consta do quince accesorias y dependencias. En 4 
pesos 25 cts. un cuarto: en 6 pesos uno con su cocina 
y agua, en O-Reilly 30: almacén de víveres de H. 
de Beche impondrán. 2269 4-2 

S A N N I C O L A S F R E N T E A L 104, 
se alquila uu lindo alto (esquina, entrada indepen
diente) sala, 3 cuartos, comedor, cocina, gran azotea, 
jardín, agua de Vento. San José 36, café, impondrán. 

2282 4-2 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de Oficios 86, para almacén ó depósito, y 
también un cuarto alto. 2285 8-2 

S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones con vista á la calle, y dos in
dependientes con una espaciosa cocina: se da llavín. 
O'Reilly n. 77. 2273 4-2 

D o s i D o n í t a s h a b i t a c i o n e s 
con su cuarto-cocina anexo, apropósito para dos ó 
tres señoras solas, decentes. Calzada de Luyanó 

, „ tn 4-2 nuuiero S9. 2301 

6 4 , V i l l e g a s , 6 4 
A una cuadra de la calle del Obispo, se alquilan á 
perdonas decentes, dos habitaciones muy frescas 
con vista á la calle No se admiten niños ni anima
les. 2287 4-2 

S E A L Q U I L A 
una casa Salud 168, propia para un tren de lavado, 
reúne todas las condiciones. 

2205 C-2 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones alias con tres azoteas & señoras so
las ó á matrimonio sin hijos. San Nicolás 85 A. 

2270 4-2 
Ct e alquilan los bajos de la casa Salud 26; con »ala, 
íosaleta, cuatro cuartos, entresuelo, baño, cocina y 
agua d» " 
y tres ci.... 
milla. En la misma ijapoJidríln, 

2203 4-1 

íta, cuatro cuartos, eniresueio. Daño, cocina y 
le Vento; también puede alquilarse solo la sala 
cuartos, bien sea á estableciaiicnto ó corta fa-

S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, esquina á Prado hermosas habitaciones 
altas y bajas, cou asistencia ó sin ella ; precios muy 
baratos, entrada libre, se da llavin si se quiere. 

2295 4-2 

G A L I A N O 1 2 9 
Se alguilan dos habitaciones altas con balcón á la 

calle, á caballeros solos, con limpieza ó sin ella. 
2284 4-2 

S E A L Q U I L A 
Se alquila la casa calle del Aguila núm. 367, propia 

para almacén. Darán razón San Nicolás número 96. 
2210 6-1 

Se alquila la casa calle Once esquina á B. 
2251 4-1 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y cómodos altos de la casa calle de la Con
cordia número 39: informarán de los mismos en Ga
liano número 76, mueblería de Quintana. 

2227 4-1 
S E A L Q U I L A 

en piso bajo una buena sala y gabinete eon dos baleo 
nes á la calle, sucios de mármol, se da llavín. Chacón 
número 3. 2253 4-1 

Vedado.—Se alquila por la temporada ó por año la 
preciosa casa, sita en la calzada ó sea 7? n. 74, 

entre las calles D. y E.: informarán en la casa de al 
lado n. 76, y "cu la Habana en la calle de las Animas 
n. 176, entre Gervasio y Belascoaín. 

2237 4-1 
Qan Raí'ael número 32.—Se alquila un magnífico 
Kjdepailamcnto lujo&aruonte entapizado y piso de 
mosaico, compuesto do tres cuartos, comedor, des
pensa, inodoro y baño y con balcón á la calle. 

2208 6-1 
V E D A D O 

La casa calle A, número 4 coa frente á la brisa, 
enverjada, cou portal, zaguán, sala, comedor, ocho 
cuartos, jardines, agua, inodoro, etc., al fondo Pasco 
número 5 informarán. 2178 8-28 

E n B a r a t i l l o n . 3 , 
se alquilan dos buenas habitaciones muy decentes, 
propias para un bufete ó escritorio, son muy frescas, 
pues de ellas se descubren los muelles. 

2172 6-28 

Se alquila en 10 pesos plata la casita Picota 81, con 
sala, comedor, un cuarto, patio y demás; la llave 

en la bodega esquina á San Isidro. Impondrán de 7 
á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde, calle del 
Trocadero número 59. 

2131 8-20 

H o t e l C e n t r a l . 
Virtudes esquina á ííuliieta. En el piso alto so al

quilan dos habitaciones bañadas por la brisa y otra 
con balcón á Virtudes, tambiéa fresca y ventilada. 
Los porteros informarán. Se facilita servicio de criado 
y luz. 2014 S-24 

Q E VENDE EN DIEZ M I L PESOS ORO UNA 
¡Obonita casa acabada do fabricar á la moderna; con 
sala, saleta, tres cuartos bajos y cuatro altos, pisos de 
mosáiao, baño, muy fresca porque esta_ á ¡a brisa y 
situada en el purito más pingüe del barrio de Colón: 
impondrán calle de Mot serrato, depósito de materia
les de Santos Fernández. 2391 4-4 

S E V E N D E N 
dos casas de esquina con establecimiento en el punto 
más céntrico de la Habana y sumamente baratas: 
informarán Maloja número 128. 

2364 4-4 

En $5000 se vendo una de 2 caballerías de terreno 
colorado de primera clase, cercada de piedra, piña 
y piñón, con sus fábricas de vivienda y para tabaco, 
muchos frutales, buen palmar, libro de todo grava
men situada entre Guanajay y Artemiea. Informes 
Esteban E. García, Mercaderes n. 6, de 1 á 4. 

23'i8 4-4 
BARRIO DE GUADALUPE 

Se vende una casa con sala, saleta, tres cuartos, 
saleta al fondo, toda de azotea, ganando $35 oro, se 
da en $3830 y se reconocen $50 al 5 por ciento, in
formes Esteban E. García, Mercaderes 0, de 1 á 4. 

2369 4-4 
Q E VENDE EL POTRERO TITULADO SAN 
>0 Juan de Dios de 16 caballerías de tierra de pri
mera clase con sus fábricas y demás anexidades, si
tuado en el cuartón de Robles, término municipal de 
Hoyo Colorado, Ayuntamiento de Bauta. Dwáu ra
zón en la calle del Sol u. 96 y en la de las Damas nú
mero 1J. de 8 á 12 del dia. 2384 10-t 

BUEN NEGOCIO, ge venden dossolares yermoá 
en el pint oresco poblado del Vedado en uno de loS 

mejores puntos de aquel poblado, muy propios para 
una gran fábrica por catar juntos y uno de ellos ser 
de esquina, se dan baratos, pueden verse los planos y 
tratar do su venta en Obispo n. 14, sombrerería de 
Santo Domingo^ 2333 4-3 

SE VENDE UN GRAN ESTABLECIMIENTO 
que abraza cuatro giros por no poder atenderlo su 

dueño en uu punto magnífico de esta población, paga 
poco alquiler y tiene contrato largó y un local es
pléndido, propio para los que sean inteligentes en el 
ramo. Para más pormenores informarán en Oficios 
ns. 15 v 68. 2349 4-3 

E N G U A N A S A C O A 
se vende una casa de mampostería de portal con co
lumnas en un punto fresco y transitable en 1300 pe
sos, vale más de tres mil. Corral Falso 43 informarán 

2340 4!-3¡ 

SI N INTERVENCION DE TERCERO SE ven 
de una estancia próxima á esta ciudad, compuesta 

de cinco caballerías de tierra, con fábricas, cercas, 
aguadas y árboles frutales: informarán Habana 57, de 
12 á 3. " 2275 4-2 

SE VENDE O CAMBIA POR OTRA, SIN 1N-
tervención de tercero, una bonita casa con altos, 

de construcción americana, situada en el Cerro y muy 
próxima á la calzada! para tratar de este asunto diri
girse á Jesús del Monte 140. 

2288 8-2 
T > U E ^ A OCASION PARA EL QUE QUIERA 
jTjestablecersc: se venden varios cafés con billar y 
sin él, en buenos puntos; bodegas sin competencia; 
cantineras de todos precios; tres fondas y dos kioscos 
do cigarros y tabacos, nna cantina. luforiné Reina 62 
do ocho de la mañana en adelante. 2299 4-2 
T>OR TENER QUE PASAR A LA PENINSULA 
J l unos meses, se vende ó se admite un socio que sea 
inteligunte en sastrería y camisería: ha detener algún 
capital y ha de estar bien conocida su honradez: solo 
se hace este negocio en todo el mes de marzo. Plaza 
del Vapor, cafe Los Peces Vivos n. 34, darán razón: 
punto de los mejores de esta ciudad. 

2236 8-1 

B U E N NEGOCIO. 
Se venden tres caballerías 28 cordeles de tierra en 

este término de la Habana. Se venden juntas ó por 
separado, una está sembrado de caña, las demás son 
propias para vaquerías por tener agaa fértil todo' el 
año, están bien arrendadas con garantía. Darán ra 
zón Somcruolos núm. 10 2248 8-19 

$1,400 y $1,300 
Cada una se vende dos casas en la calle de Esco

bar inmediato á la calzada de San Lázaro, se dan en 
este precio por hacer pronto el negocio. Concordia 
núm. 87 2244 4-1? 

EN EL CALABAZAR, MERCED NUMERO 5, 
se vende una magnífica casa de mampostería y a 

zotea, á 90 pasos del paradero, propia para numerosa 
familia y con toda clase de comodidades; más infor
mes en ella y en Amargura 15, Habana. 

2125 8-26 
Q E VENDE UN MAGNIFICO POTRERO DE 
(acerca de 15 caballerías de tierra de superior cali
dad, propias para tabaco ó para lo que quieran dedi
carlo, tiene buen palmar, buena aguada y regular 
monte, está situado entre Candelaria y San Cristó
bal, Vuelta-Abajo. De más pormenores darán razón 
en Atruila 88, Habana. 2028 8-24 

S E V E N D E 
por no poderla atender, una imprenta completa, de 
poco uso, con una máquin'a de cilindro Hoe núm. 4. 
Impondrán Habana 95. 1876 15-21F 

A cojer ganga. 
So venden magníficas gallinas americanas, trios de 

pollonas y pollón, gallinas con 15, 12 ó 9 pollos, hue
vos americanos legítimos y á precios módicos. Monte 
número 28, á todas horaa. 

2392 2 a 2 d-4 
S E V E N D E 

un caballo criollo, con su limonera americana, y un 
tílburi boqui en buen estado y se dá barato. Infor
man Paula 54. 2322 4-3 

G A l O A J E i 

EN ANCHA DEL NORTE SOLAR NUMERO 
394, se vendo un inilord y un caballo bueno y 

maestro, se da barato: puede verse por la mañana 
basta las 10. 18U0 alt 6-21 

S E V E N D E 
un Príncipe Alberto muy cómodo y muy ligero. So 
puede ver á todas horas. Campanario y Rastro nú
mero 231. 2259 4-2 

S E V E N D E 
un quitrín y un tilburí de vuelta entera, Monte 268, 
esquina á Matadero, taller de carruajes. 

2302 4-2 
TmN MUCHA PROPORCION SE VENDE UN 
JQjmilord corte de duquesa remontado con arreos y 
marca y sus tres caballos corre pendientes. Calle del 
Príncipe número 26, de 6 de la mañana á las diez. 

2250 4-1 

S E V E N D E 
unmanífico milord remontado de nuevo. San Miguel 
núm. 181. ' 2171 8-28 

S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas (muelleB patente) y los a-
rreos de la muía. Monte 317. 

2077 10-25 
S E V E N D E 

nu tílburi nuevo con ñus arreos. Impondrán San Ig
nacio n. 37. 1967 15-23 

S E V E N D E 
un magnífico faetón de paseo, construcción francesa, 
de medio uso. Informarán Aguiar 110. También se 
vende un tronco de arreos muy bueno. 

1930 20d-22F la-22 

PEREZ-CARRILLO 
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M] inmejorable para calmar la picazón que a-
í! compaña á las eufermeda les de la piel. Cu-
[0 ración de los herpes y demás enfermedrdes 
[3 análogas. Prpduce efectos sorprendentes en 
S las erupciones que salen en las ingles, debajo 
Si délos brazos y de los fechos durante el ve-
Sj rano. Se vende cu todas las boticas. 

C 429 alt ww 6-4 

De resultas del Carnaval 
se padecen enfermedades de estómago, que abando
nadas traen consigo graves consecuencias. Para evi
tar estos males y conservar un estómago fuerte, nada 
más á propósito que los PAPELILLOS ANTIDISENTÉ
RICOS I>EL DR. J . GARDANO, que todo el mundo sa
be lo eficaces que son para las DIARREAS, PUJO», 
CÓLICOS Y DISENTERÍA por crónico ó rebelde qiue 
sea el padecimiento. Normalizan las funciones diges
tivas en las Dispepsias, Gastralgias, suministrando 
al estómago los jugos necesarios para una completta 
nutrición, 0,75 centavos en todas las boticas. 

E n los bailes de Carnaval 
han lucido hermosas caballeras teñidas magistral-
mente cou el sin rival TÓNICO HABANERO del DR. 
J. GARDANO. En los salones se ha podido apreciar 
la superioridad de este brillante producto por sus i n 
contestables resultados de aseo, íáeil aplicación y na
turales resultados; pues por muy sagaz que sea el más 
perspicaz, desconoce el artificio, circunstancia que no 
reúne ningún otro preparado: $ 1.-00 Estuche en to
das las boticas. 

No es preciso el Carnaval 
para saber que la mayoría de los caballeros que se 
tíñeil INSTANTANENMENTE la BARBA, BIGOTES y CE— \ 
JAS lo hacen eon la TINTURA INDIANA del DOCTOR 
J. GARDANO quo llena^cumplidamcnte el objeto de 
conservar siempre su color negro permanente, sin 
degenerar en rojo. Cada estuche que dura seis me
ses, vale $1-25 en IND USTRIA 36. 

2326 alt 6-4 

Esto precioso-inedicamento debo tenersa 
en todas pai t-os deudo se encruentrau hom
bres y mujeres; puesto quo evita coi;traer 
onfermodados on sus órganos genitales y 
cura las ya contraídas. 

E s t a medicac ión so ha dividido en dos: 
señalando la etiqueta del pomo que contie
no la más dóbil ó floj», con cd número ¡L la 
quo sirvo para impedir, adquirir los flujos, 
flores blancas, ardor, escozor, irritación, 
£ c . ; como asimismo, las sifi l ít icas y vené
reas: por lo quo también es indispensable 
que esto medicamento númoro 1 , se en
cuentre en todas las casas deil pudor perdí-
do, pues con ella y usándoUi como su eti
queta indica para estos casos, será una ver
dad la higiene; y sin é s ta nuuca podrá ha
cerse desaparecer do la Bocie.'dad una enfer
medad tan arraigada, y que tantas vidas 
arrebata. 

Asimismo es necesaria, el númoro .1 de la 
I R R I G A C I O N D I V I N A , para una inyec
ción intra-uterina, interior de la matriz, 
después del parto, evitando con ella la pe
ritonitis, quo casi siompre es mortal. 

E l pomo que es tá señalado en. su etiqueta 
con el númeto 2, es la misma medicación, 
pero más concentrada, fuerte, j sirvo para 
curar las enfermedades arriba indicadas, si 
ya estuvieran adquiridas. L a s enfermeda
des propias de la matriz y l a vagina, cuan
do no necesiten operación; y en los hom
bres, las gonorreas, chancros, ú lceras , bu
bones en supuración, etc. 

Esto medicamento no se boma; sólo sirve 
para usarlo exteriormente y en inyecciones, 
vaginales las señoras y uretrales. los li om-
bres, debiendo advertir a l público, que* así 
como otros medicamentos estrechan la xiro-
tra, éste la suaviza de tal modo, que parece 
dilatarla agrandarla. 

Aconsejo al público recorte este anuncio 
y lo guarde, pues si en el momento de leer
lo no lo es provechoso, tal vez le sea flJffún 
otro día, no muy lejano, para saber (ráal de 
los dos pomos do la IRR1G-ACION D I T I N A 
debo comprar. 

Do venta en las Farma.cias O'ReOly 33; 
Sarrá; Obispo G3; San Rafael 11 y 125 y en 
todas las m.ls principales de la Habana y 
de la Isla. 

Depósi to general: Droguería L A C E N 
T R A L . — S u autor R. López . 

2246 4-2 

A H A J A S y LAMPAEAS 
SELECTO SURTIDO. 

4 9 , . iLgraiar 4 9 . 
C 307 1 M 

UN JUEGO DE SALA COMPLETO $45, UNA 
lámpara de cristal de dos luces $15, un espejo 

grande $30, un escaparate $28, un tinajero nuevo 
$12, una mesa de centro $6, un sofá Vieua $4, una 
cama $16, una caja de hierro $30 y un espejo $6. A 
costa n. 86. 2216 6-1 

iu5v 

R M L m C S O I DE GAMAS 
de 8 á 20$; juegos Luis XV, á $30, 40, 50 y 60; idem 
Alfonso X I I I á 110; idem Beina Ana, baratísimos; 
escaparates corrientes á $15-90; idem á la americana 
finos y de xiltima moda á $60; lavabos á $10; apara
dores á $11: lámparas de 3 á $25 una; vestidores y 
peinadores a como quieran; pianos y cajas de música, 
espejos, relojes do pared, máquinas de coser, etc., 
todo baratísimo. Grande y variado surtido de pren
dería, brillantes y relojes de oro y plata. Candaditos 
y dormilonas de oro garantizado á un peso plata. El 
Pueblo, de Ruisanchez y Hno., Angeles n. 13, entre 
Estrella v Maloja. Telefono 1615. 

22(35 4-1 

BE l i i i A I Í i 
Gran represa con fuerza molriz 

de 800 caballos. 
Gran represa construida de piedra en el rio Almen-

dares—Paso de la Madauía—il medio kilómetro del 
paradero de la Ciénaga, de los Ferrocarriles Unidos 
y de la calzada del Cerro. Se puede aprovechar para 
cualquier industria. Informan Carlos I I I n. 6. 

2383 8-4 

Para economizar dinero no queda más 
remedio que hacer comparaciones, por cuyo 
motivo mega el Dr . González al público quo 
se detenga á leer las siguientes líneas: 

U u pomo de 

Licor de Brea 
del Dr. González, preparado en ol país, 
cuesta sesenta centavos, y uno idem idera 
francés cuesta ochenta y cinco centavos; be
neficio para el consumidor, veinte y cinco 
centavos. 

Un pomo de 

Aceite de Hígado de Bacalao 
clarificado, llenado en el país por ol doctor 
González, valo cincuenta centavos; un pomo 
id. id. id. llenado on el extraDjerOj cuesta 
setenta centavos; beneficio-para el consumí 
dor, veinte centavos. 

Un pomo de Cápsulas do 

Esencia de Sándalo 
del Dr . González, valo sesenta centavos, y 
uno id. id. del extranjero, vale ochenta cen
tavos; beneficio para el consumidor, veinte 
centavos. 

U n pomo de 

Emulsión "La Sabrosa" 
de puro aceito do bacalao con extracto d'¿ 
Malta do superior calidad, proparado por el 
Dr. González, vale setenta y cinco centavtís, 
y un pomo idéhtico viniendo del extranjero 
valo noventa y cinco centavos; beneficio para 
él consumidor, veinte centavos. 

ü n pomo de 

Vino de Quina y Cacao 
preparado en el país por el Dr . González , 
vale cincuenta centavos, y un pomo análogo 
del extranjero, vale un peso veinte y cinco 
centavos; beneficio para el consumidoi; se
tenta y cinco centavos. 

Un pomo de 

Carne Hierro y Vino 
preparado en el país por ol Dr . González , 
vale cincuenta centavos, y uno análogo pro
parado en el extranjero vale un peso; bene
ficio para el consumidor, cincuenta centavos. 

Un pomo do Cápsulas de 

Aceite de Bacalao Creosotado 
preparado por ol Dr . González, valo sesenta 
centavos, y una caja análoga del extranjero 
vale por lo menos impcso; beneficio para Q\ 
consumidor, cuarenta centavos. 

Un estuche do 

Hierro Bialkado 
del Dr. González, valo cincuenta centavos, 
y uno análogo del extranjero, vale ocJienta 
centavos; beneficio para el consumidor trein
ta centavos. 

Un pomo do 

Vino de Quina Ferruginoso 
del Dr. González, vale cincuenta centavos, 
y un pomo análogo del extranjero, vale por 
lo menos tm peso; beneficio paia el consu
midor, cincuenta centavos. 

Pudieran raultiplicurso los ejemplos para 
demostrar que los medicamentos hechos cu 
ol país por personas competentes, siendo 
tan buenos como los que vienen del extran-
jbro, pvoporcicnan dua economía .de ipiince 
•á un cincuenta por ciento, economía, qti<> no 
os despreciable, por aquello de qu© muchas 
gotas do cera forman an 

Todos los isiedicamon 
s del país del Br, Gon 

zález, se preparan y ven 
eii \ Í 

Q E VENDE UNA MAQUINA UOKIZONTAL 
lOdo vapor con su caldera de 20 caballos do fuerza, 
en buen estado: puede verso funcionando: también 
2 molinos ^randea de piedra completos pará granos, y 
otro de cilindros de hierro nuevo para azúcar. Mura
lla 8C. 2226 15-1P • 

m i i 
i l 

Se vendo una caldera seccional superior nueva de 
60 caballos, otra de tipo locomotora, también nueva 
de SO cahallos, una máquina de vapor horizontal alta 
presión "condeslung" de 11 por 16 pulgadas, completa 
con repuestos, todo nuevo y do clase superior. Te
niente líoy 4 infonnarán. 

2221 0-1 

A l o s h a c e n d a d o s . 
Llamo su atención Lacia las facilidades de traspor

te de piezas de maquinaria por el ramal que ha cons
truido la Empresa do los Fcrroearriles Unidos del 
paradero de la Uahía hasta la Fundición de Kegla y 
ofrezco mis servicios mía baratos que otros talleres. 

22;!1 20-11? Mz 

P E P S Í N A - e : Ó i 

Loo mas graudes médicos hanj 
reconocido que el DIGESTIVO BOUTY) 

cura seguramente las G a E t r a l g i a s , | 
G a s t r i t i s , DispepHias, 

G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
r e b e l d e s , V ó m i t o s del embarazo,] 
y todas las enfermedades del E«í6fíragqjj 

y del intestina. 

Se toma en un vasito da & licor eoEpuód 
do cada comida. 

TpAJílS»113,rue d'Aboulur,-

m ( Oprctiion, Catarro, por los 

Han obtenido las mas altas recompensát, 
Depósitos en todas las Farmacias. 

— f-AIT ANTÉl'IlKWQl'E — t í 

I Í A L E C H E A N T E F É L I G A 
pura ó mozolada cor», agua, disipa 

P E C A S , L E N T E J A S . T E Z A S O L E A D A 
S A B P U L L I D O S , T E Z C A U R O a A 

A F . n Ü G A S P R E C O C E S • 
E P L O R E S G E N C i A S -A*/3> 

- y ^ ^ > R O J E C E S 

1 o . ,^s¡$83$ags&P&'[ 

ANGA. SE VENDE UNA PLANTA ELEC-
7»Xlrica completa, dinamo sistema "Continental," 
'ile poco nao y á 110 volts, capacidad 50 lámparas in
candescentes de 16 bujías. Inforraaríin Lealtad 61. 

1091 alt 15-31 

Teniente-Eey 21.-
C 394 

sembrador de caña y los ara
dos tapadores, Pp-rviLEGio 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Com]), co
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri
cultura. 

•Aparíntlo Slfi .—líaliana, 
alt ] M 

MAQUINARIA 
Por la necesidad do aumentar para la próxima za

fra la capacidad de una casa de calderas, haciendo 
instalaciones mayores, se venden: un aparato verti
cal de triple efecto y un tacho de punto en perfecto 
estado, para una tarea de ciento cincuenta sacos dia
rios. Pueden verse funcionando durante la actual za
fra. Darán más pormenores en Cuba 121, escritorio, 
de 8 á 10 de la mañana. 

1321 26-7P 

S E V E N D E 
una máquina con su caldera. Marqués González y 
Estrella, almacén de maderas de Ualbí. 

1690 15-16F 

Calle tlel Aguila n. 90, 
se venden tinas do flores á medio neso. 

2213 4-1 

LA H A R I N A L A S T E A 0 A K E S U É 
E S T A R E C O M E N D A D A P O R L O S 

M é d i c o s «lo t o d o s l o s I P a i s c s 
IH VENTA EN TODAS LAS FARNAOIAS Y DROGUERIAS 

D E L . B i C L A T 
Tos, Eesfriados, Catarro, Bron
quitis, Tisis, Pertúsis, etc. 

6, Avcnuo Victoria, P a r í s , y Farmacias 

¡ Antiséptico poderoso. Higiene del 
Tocador, d; la Boca, Curaciones,etc. 

% Estreñimiento, Jaqueca, Malestar, 
^gástr ica, Congestiones, curados, opt 

Pesadez 
preoenldos. 

( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r o s ) 
P A R I S : F ia .T^.-ESKÍO-^'-, y en todas las Farmacias. 

Dispepsia 
Pérdida 

dúl Apetito 
• ^ O J K T I - I D I G K H S T r v O con g U í N A , C O C A y 1* S - E P S I H A 

Empicado en los Hospitalea. — SSodallas da Oi-o y rUplomaa do Hom 
! PiRIS- C O I ^ L I N y C " , r . de Me.u-beuge. 49 , y en l u Farmacias 

M C T l i j G f f l i 

D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 

PARIS 

Bsoreto de J w s ^ t u d 
A G U A L A F E R R I E f í E MSBBSSSSí A C E I T E LAFERR1ÉRE 

1 «ra el rocador. para los Cabellos. 
POLVO LAFERRIERE W H K J F ESENCIAS DIVERSAS 

Para el Rostro. ^ S ^ g B B B B P * Vara el Pañuelo. 
P R O D U C T O S m G I E W I C O S para conservar /a Belleza del Rostro y de! Cuerpo. 

Ptpfaltosjin la I T a h a n a : J O S f i S A R R A , y ea las principales Perfumerías y Peluquerías de la ISLA do COBA 
IIHHM .•. iiiiiiiiMWMiii—iimiTnnwni —~ 

Preparado \ 
E N FRÍO/ 

E l IODO, combinado con los jugos de lau plantas ant iescorbúticas , 
presta á los nlñoa enfermos los m á s grandes servicios para combatir las 
>. G l á n i l w l a s del CKCIIO — l í a q u í tiento — Jt ¡ far tos escro-

I - V & fwlosaH—Enfennc&adeB dfe l u p i e l — Costras de leche, etc. 
ReemplazaconventajalosacítVíSdtf 

^ATdwvrr;--*•".pu higado de bacalao; no es solo u n - — - x / ? , , 
S^SP^to fluidíacant© sino también un « « -

"» ?.ms3 22.719, ana DBOUOT » Í-AB1-. 

w3 

UJLl 

Í B | T Í S f T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 

0 0 3 , yDebí i id^dci 'plcho, T I S I S j A s m a 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 

® © 

I O S , AG-UIAE 1 0 6 . 

C 321 alt 13-14 

DE MUEBLES. 
L A E S T R E L L A D E ORO. 

OOMPOSTELA 46, 
EJÍTRF OBISPO Y O B R A P I A . — T E L . 694. 

Vendemos y compramos los mejores muebles, re
lojes y prendas & precios módicos; juegos do sala de 
30 á $200, de comedor y de cuarto, escaparates, pei
nadores, lavabos, camas, mesas, burós, espejos y ob
jetos de arte, nue hay que verlos, y un gran aderezo 
de collares tallados de seis vueltas. So liacen y com
ponen relojes, ̂ prendas y muebles. 

Pardo y Fernández. 
237G 4-4 

M O N T E 2 I I . 
Se vende uu juego barbería moderno y completo, 

sumamente barato. Monte 2 l í . 
2377 3d-4 la-4 

ÜNA F A M I L I A QUE SE MARCHA A EURO-
pa, vende todos los muebles: hay un maguíüco 

liiano plemán "Rud Ibach Sohn." De nueve á cuatro 
le la tarde. Reina námero 4S. 

2243 8-1 

S H V E N D E N 
útiles todos de uua cajonería, banco de cortar, 

prensa dé imprimir y otros bancos. Salud 26. 
2-01 H 

d e BI.'3R,0"CJEsl?TEiSS-2:DES25.-E«,E3,3?! 
Compile:-te- qm CREÓSÓTA de HAYA, ALQUITRÁN Os NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 

Esto producto, infalible para curar radicalmonts todas las Enfermedades de las Vias respi
ratorias, es la rocomenuado por los M é d i c o s mas c é l e b r e s como el ú n i c o eficaz. 

El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le forlifloa, 
le reconstituya y estimJa ol apetito. — Dos gotas, tomadas la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase quo cada Irasco lloro el Sello IU la ünioa de los F.^ricantes, á Un de evitar las Falsiílcaílones, 

^sito smiicipal: E . T R 0 Ü E T T E , IB^dMÍraraet ib les -I i idus ír ie l s , PARIS 
jDeipositoa e n toda-a l a s pz&ápipaites f a r m a c i a 3. , 

S ^ i c c e s o r 1 e l e .los:-, t 

C O N T R A : 

•r1-;« 

Apoplejía 
üólera 

Mareo 

Fhtos 
Desinnyos 

IndigeGtionos TnANSFEREE 
Fiobro amarilla, ote. 

e x i g i r l a F i r m a d 
Káase o/ proapeofo en QUO oaíía Trisco 

t/ebe esíar envuelto. ABSAYE 
ExijaEs la etiqueta blanca y 

negr^ que deben levar pegada los 
frascos de todos t a m a ñ o s 

D E P Ó S I T O S F.N T O D A S l . * S F A R M A C I A S 

DE!, V i í i v e m o 

topt" del "Diario do la Marma," Riela 89. 
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